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UH ERABA
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com:

40 MIL HABITANTES

ESGÔTOS

ÔTIMOS SERVIÇOS DE AGUA, FÔRÇA, LUZ E

O MAIOR CENTRO PECUÁRIO DO PAís.

CHAVE DE TODO O SISTEMA RODOVIÁRIO PARA OS ESTADOS DE

SÃO PAULO, GOIAZ E M A T O GROSSO.

ENTRONCAMENTO FERROVIÁRIO PARA BELO HORIZONTE , GOI Â N IA ,

SÃO PAULO, E DELAS EQUID ISTANTE.

é a situa~ão ideal para o e stabe lecime nto d e qualquer

que seja a sua indústria.

ESTABELE(A -A AQUD, CONTANDO

POTENCIAL HIDRO-ELÉTRI(O QUE

DEPARTAMENTO DE

PARA ISSO COM

LHE FORNECERÃ O

ELETRIC IDADE
Distribuicão: RE D E DE ALTA T EN SÃO: 660 0 VATES BAI X A TE NS Ã O :

220 . V OLTES TAXA INDUSTR IAL : D E 200 A 5 100 .

TAXA DOMI CILIAR: D E $7 00 A $500. i

~~=~~ .,====-==;;;;;;;;;=~---======l
DEZ. - 9 l:2 o
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Ad....ira para se. rebanho medicamentos veterlaárlos fabricados pela maior
organização do ra_o na Amérlea do Sul

·'UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA."
A ESPECIAI~ISTA VETERINÁRIA'

que lhe oferece como garantia 12 anos de resultados terapêuticos e um medicamento para cada doença.

ALGUNS PRODIJTOS DE NOSSA FABBICA~ÃO:

SOROLINA - Evita a sangria com superiori- ASEPTOLINA (PRODUTO SULFAMIDICO)
dade terapêutica. , . - Indicação: Infecções ~ócicas em geral.

PHENODRAL - 914 da Pecuâria - para PROTOGERM - Contra ..as Infecções piogêni-
animais depauperados e convalescentes. cas e suporativas.

TRISTEZINA - Curativa e preventiva - FARINHA CALCIO FOSFATADA SAUDE-
Contra a Pneumo-Enterite dos bezerros. Calcificante de alta qualidade.

COLARGOLINA - Contra o Curso do sangue BENZOPHENOL AZUL - A saúde do gado.
e Disenteria. VITAGONOL - Canfosulfonato de Calcioa 200/0.

ANTI-BACTERICO - Preventivo e curativo - HYDRO-CAMPHROL - Canfosulfonato de
Contra a batedeira dos porcos. Sodio a 20°/°.

PLACENTINA (PITUITARIA) - Indicação: SORO HEMOSTATICO - Contra as hemorra-
nos partos e retenção da placenta e cólicas. gias em geral.

VACINA MANQUEIRA - Contra o Carbúncu- SORO ANTI-DIFTERICO - Para Aves.
lo Sintomático. VACINA ANTI-PIOGENICA - Piogenias em

SORO ANTI-TETANICO - Preventivo' e geral.
Curativo. VACINA ANTI-PIOGEN'ICA - -Piogenias em

LINIMENTO SANADOR - Contra manquei- geral.
ras, torceduras, etc.. INTESTIFAGOS - Bateriofagos intestinal

PO' ANTI-CURSO - Contra as diarréias dos para bezerros.
bezerros. LICOR DE FOWLER - Arsenical por via oral.

FRIEIRINA - Contra as frieiras. MATA-VERMES - Vermifugo para todos os
PETROLANO - Medicamento antisséptico, animais.

hemostático e cicatrizante. ' PURGANTE SALINO - Para todos os animais.
POMADA MANQUEIRA - Na cura das. POMA.D.A MATA-BIXO - Para Bicheiras e

feridas antigas ou recentes. Frieiras,
FORISON - Fortificante de alta concentração SAL DIGESTIVO VITA1\'IINADO - O tônico

- para cavalos, mulas e vacas. dos Rebanhos.

SACRAl\'IENTO
Farmacia Esperança

Angelo Bianchi

DORES DE INDAIA'
Jacintho Pinto Fiuza

Farmacia Fiuza

PATROCINIO
José Francisco Queiróz

CATALÃO - Estado de Goiás
Ri vali no Rosa

FRUTAL
"Casa Ideal"

"Casa Ganha Pouco"

Nossos produtos acham-se a venda no Triangulo Mineiro, nos endereços abaixo:
UBERABA ITUIUTABA PRATINHA

Drogaria Triângulo Mineiro Carlos Marquez de Andrade Alcides Bicalho de Lima
Drogaria Alexandre e Filiais Farmacia e Drogaria Nossa

UBERLANDIA Senhora Aparecida
Alcides Borges de Oliveira CONQUISTA

"Casa Carneiro" Farmacia "Galeno"
~-\.RAGUARY ARAXA'

Drogaria Alexandre "Ao 1.° Barateiro"
PRATA Elias Leime

Agenor Padua Vilela & Irmão lBIA'
"Casa Moderna" Alfredo Nader

Mendes & Teixeira
TOBATI

Geraldo Rochael Pereira

: f

Si lio So quiser animais sadios - Dê a seu gado

Sal Digestivo VitaDlinado
Peça remessa gratis de literatura ás UZINAS CHIMICAS BR~SILEIRAS Ll'DA.

Caixa Postal, 74 J A B O T I C A B A L Est. de S. Paulo

6

II

li
:\
11
i:,i,:

"."(!'B/',{';'/
i;li,!!t4:",,,,.,,., .•;~_~ --,----

ZE,BlJ'



UBERAEA :- D ezembro d e 1942

I
Revista "Agro-Pecuária sob opalrocinio da ·SociedadeRural do lriàngulo Mineiro»
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ANO TI l - N." 6

Cf1uestão
do

(lJ;;du6rasiL

Por ocasiao da risita do represcnlanle do gorem o do Perii
li m êca do Z elnl, S. S, teve, como técn.ico, a cu r iosidade de dir igi r

algumas p erguntas a determ in ados criadores de gado I n dub rasil ,

este tipo que o esfo rco do criador Ubcrabense criôu , e rem. se­
leciona ndo, hoje com mais critéri o e sob a su.perris ão d a Sociedade

Rural do Tr iângulo Mineiro.

Den tre todas os inf orm ações p edi das p elo ilustre risi!ante

unui dela s sobrcsu io, nã o só pela sua imporlit ticia, ass im com o

pelo descaso com que se tem lra ludo este ussunlo ,

Qual é a. dosagem de sangue que conl rib uirtun, rcspccfira. ­
m en te o Gil' e o Guz eru t tuijormuçii o do tipo l ndubrusil? ..Acred ito

que o S I'. J oaqu im A lejandro Cor/e: n õo tenhaficado sem resposta ,

m as qun! a resposta ? Quem pode, hoj e, afirma I' UIIUI dosagem
exata de sa ngue para o I ndubrc s il , esta raça cujo pr incíp io Í'.

obscu ro e com pouca história.

Todo s nós sabem os que honre mu itos cru zume nlos r nies li cti­

qen» que se pro ccssurcun II lei do m en or csforl.'o c sem ol)('dN:er

a nenhum princu sio de ordem tÍ!cu ic:t 0 11 c('ofl.():I:. ic:t e, sonien ie

depo is de ulquns anos, f oi que os [ azendc iros -rr iudores obscrrura m
que rinluun surgindo em seus rebanho» tipos que aprescn /a/'{/I/l

credencia is como [uluros melhonulores da {Iop ul açiio horin a
do Brasil.

Este ussuul» foi lcnulo, [e liz me nle . ao p lctuirio da Socieda de
c uquardam os que o Registro , a que es/à ojc!a diretanienl c eslu.
quesl õo, a lere ad ian!« e após estudos U{lro.(lIndad os chegue a
uma solução, af im de eoilur em batuco» como o qu e ca usoU a

inq uir ição do 1I 0SS0 hosp ede, assim COI/W s irra de [aro l uos qu.e

dedicam os seus es jorco« pu ra o apel:fi'ir:oUIW'II/0 desta rar« I'In

cuj os om bros purec« rep ousar o [ulu ro da peciui ri« do Brus i].

~~ I
CEI.80 RODR/Gl 'l:"S D I c.i ·,Y / f..I
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Soe., Rural do Triângulo Mineiro
Rua Cti· M!.!: Borges, 34 UBERABA .. .. Telefone, . 1590

Fundada em 18 de Ju.nho de 1934 - Concessionãria exclusiva para lodo o Brasil, do
Registro Genealógico das raças bovinas indianas - Gir, Nelore e Guzerat - e do
lipo Indubrasil,. de acordo com o contraio lavrado com . o Ministério da Agricultura.
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Para Substituir a Alfafa ------

MARMELADA DE CAVALO, BARBADINrIOJ TRIFüLJ[,·O
E MELADIN1HO

}' u h lieul,'ão d a Sec ção d e Ag rc sLologia c _\ li lll c n UH;ã o d os A ni mais

M lI'i I STERI D DA AGRICl-L'f m A

*

,\l a t' JllCla d a d e CanIl "

T od os os criad ores co n hec em
o va lor d a a lfa fa corno pl anta
Iorrageira e, isso, desd e as épocas
a s mais remotas. Os antigos
já a cons id era vam co m o a me­
lhor en t re tod as. 1-1 oj e em d ia
essa cu lt u ra é acon selhada em
tod os os lu gares ond e a pla n ta
prospê rn bem e onde o va lor
d o gado j ust ifica a formacão
d e prados pa ra CO I te, para co m­
pl eta r a a lime n tação nat ura l dos
pa st os.

O mo tivo d essa preferência
marcada nã o é se mpre bem co m­
p reendido pel os criad ores . Os
a nima is herb ívoros qu e cria mos
encon tra m a maior pa rt e de s ua
a lime n tação em du as ca tegorias
d e pl anl as : em primeiro lugar,

",. r ':.z: ....

os ca p ins e gra mas, corno o
j a ra gu á, o gord u ra . e tc ., pois
lo dos faz em pa rt e d e u ma mesma
fam ília botânica. as gra m íneas :
em segu ndo luga r. vári as plan tas
g ru padus lia família d as leg u­
mi nosa s. onde se a cha lam bem
in cluida a a lfaf a .

O a n ima l nã o np ro ve i ta lud o
o qUL' se pnc on t ra lias forragens
q ue a bsorve. Urn a pa rt e é
u ti lisnd a ou. com o se diz, " uss i­
mi lad u", ao pa sso q ue o rest o
va i co ns ti tuir o es terco e é eli­
mi nado .

As suhstâncias nssimilndns di­
v idem-se em -l ~ru po- : as ma té­
rias gordas, os hid rat os de car­
bon o, as mnt êrius nzolndas (' os
s áis minera is.

,,~ ....

..
I," - .

Ao p asso qu e nos d oi s pri­
m eiros frrupos encon tramos p ro ­
dut os qu e são ut il izad os p~ l?
a n ima l para pr od uzir a ene rg ia ,
d igamos a força necessá ri a pa ra
ele se a lime n ta r e aq uecer o
corpo, as m a térias az o tad as vão
contribuir, prin cipalmcn!e, para
a form a ção d os se us m ÍJ:icul os

e da sua ca rne.
P ois bem , em op osi ção ~IS gra­

m ineas q ue são pobr es cru m a­
têrias azo tadas, as legumi uosas
sã o p la n tas Iorrageira s ricas d es­
sas subs tânc ias e d a í pI'O,-el l!
o in tcres se d essas forragen s.

Entre as ou t ra s leglllni nosns .
a al faf a des taca-se nã o pel a SUH

r iqu eza em princípios n u t r il} ':o~
1'. especia lme n te , em ma I crlH ~
a zo ta das, mas. em primei ro h~­
ga r. por se r um a Iorragern ., fI­
na" . ist o é. COIII quanl H!:Hk
relativamen te pequcn a d e s u bs ­
I ânc ias não di eest ivcis , el im ina­
d as no es te rco. e. em seg u nd o
lugar. por se r d e gra nd e p ro '
dut ivid ade.

Co mo todas as pl ant as , po rém .
a a lfa fa não sI' d ú bem em lod os
os luzn res. N os pa ises mu i Io

e- I .
fri os ou nos paises muil o q ue n .e:"
essa fOrrHgl'nl vegc tu p recan a­
rncn l c, produz co rt cs pou co a­
hundnIIU'S e defen d e-se ma I CO II­

t.ra as ervas daninhas. I '~' ( I

qu e se exp lica porque o t re vo
é co nsid era do IHI Alema nha (' 0 11.10

melhor rorrag(~ ln do que a al fn!a .
O so lo ta m hcm 11'111 IIl IW 111­

rIuênei;\ cnp ital , se ndo fi tu: a
ulfuf'a só propéru hem n os "()I ~),,

bas tant e caleúreos. «m bora n uo
em excesso. E' preciso . a l{'11l
di sso. ql ll' o solo lenh a bast u n t .:
hum id ud e. e hoa COIll P"Sil,'iil l

fís ica . ist o {', nem mu il o Cl lnl ­

pact o, a rg iloso . nem m u it o sol to
co m pr edo m inânc ia d t, an ' ia .

T Ot! ;IS essas ('ond iç()('s limi I u m
muit o a árcu q lll' pod ,' s .-r rul -
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t ivada com a lfafa , nos d iferentes
países e o Brasi l não pod e fu gir
à regra . E ssa área circ unsc reve
1I0S 'í::st ad os d o S u l, a té S ão
Pa ulo . n a s loca lid ad es ond e à
solo é pelo men os ligeira m en le
ca lcá rco, ou na proximidad e d e
cniciras que pod em co n I r ihuir
p a ra retificaçã o do solo , acres­
cen ta ndo-se ca l. N os ou tros
es tad os, a falta coru p le ta d e ca l
de UI1\ lad o, o rigor excessivo
d os rai os sola res d e o u t ro, p re­
j udi cam gra nde men te a cul tu ra
d a a lfa fa que, nestas con d ições ,
d ev e se r desacon se lh ad a.

N a E uropa, a cult u ra d a a lfafa
é snbs t ituid n po r ou t ra , t od as
as vezes que se tom a a n ti-eco ­
n ôrnir a ; emp rega m por exem plo,
o tr êvo nos p ai ses muit o frios,
o s.a nfe no lias l e rre n os d em a­
s iad a me n te culc áreos, etc ,

O mesm o d ev e se r p raticado
110 B ra sil.

Fe liz mente, na nossa' flora na ­
ciona l, possu ímos elelnen tos qu e,
a té um ce rto pon lo, podem rea­
lizar ess a subs li tuiç ã o . E' ele
se espe ra r q ue, COIl\ a cu lt u ra
e a se leção, essas pla ll ta s melho­
rt-m co ns ider avel me n te e con­
sig;u n su p la n ta r a a lfa fa . mesmo
n~s lu gares onde ess a f;lITa gen l
encon l ra o seu melh or mei~ d e
de::;cllvo lv inlen to.

I ~ ' nosso intu ito desc rever q uu­
t ro leglllninosas nacion ai s qu e.
en l rc as n umerosa s p la n lu s d essa
f;lIn ília q uc es tão send o es tu­
d a d as na Seção d e Agros lo log ia
e A lime n taçã o dos An ima is . ~; r n
D eod oro, d o 1\1 inis tér io da Ag ri­
c u lt u ra . I'('Ve! ; :l'ill11 -SC a s mai s
p ro ll.lisso ras e, p or esse m o] ivo ,
p reC\.sa ln s~r cs pal ha das 110 le r­
r i ló n o nnc io nnl para a cx pori ­
nl ( ~ 1I tação em todos os ccn t rus
de cr i;u;ã o.

S iio e las a lIH1 rJ1lelada d e cu­
v:tlo, o ba rbad inho, o trif' óli«
c "lI le1:1d in IIO .

A " IAf0 1ELADA DE CA VALO

Das q ua l ro legn ln illosa s, a
IlHlr lJl('lad a d e ca va lo Ó a mai s
conlH'c id a d os c riad o res b rasi­
le iros . O se u nome v u lga r ind ica
}Wlll q ue. de~de longa da ta , o
)lOsso s(' rl; lIi('.l 0 o bsc lT o u a p re­
d i!<,(;iio d o !-wd o por ",.:"a p la n ta ,

lO

pred ileção essa Iacil d e ver ificar
tod as as v ezes qu e um cav a lo,
ou m esmo qua lquer qua lid ad e
d e ga d o, enc on tra um pé dest a
Iorragcir a no meio d e UIII ca m po
ond e ex is te m as melhores 1"01'-

ra gen s,
A marmelada de cava lo, quan­

do es tá co m ple ta me n te d esen­
v o lvida , m ed e de 2 a 21n,50 e
é ca ra c te riza da por um ca u le
bastante grosso, em que são
v iziv cis os difer entes nós ; nes tes
são in seridas as fo lha s feitas d«
três f61ios largos e ligeira men te
p eludos. Os · nó s da base da
p lanta em i tem, às vezes, rnmi­
fica ções de mai or ou m enor com­
p rim ento, porém , nunca d o co m­
prim ento c da grossura d o ca ~J1e

p r incipa l. N a parte super ior
Formam-se os ca chos de numero­
sas riores cô r de rosa , nrroxend ns,
pequen as qu e, na m a t u ra çã o,
[ormum os frut os, os quui s COl IS­
ti tuem urna vagem d e v á rios
ar t ícu los es l re ilad os no in te r­
v a lo d as scmen tes .

As se men tes sã o peq uenas,
bri lh allt es e d e côr qu e va rra
d o casta n ho esc u ro ao a ma relo
c la ro. As :;emen tes são ut ilisad us
a inda ves l idas da pa rt e d o Irut o
correspo ndc lIle ao a rt ícu lo em
que se ac ha m e qu e ó de colora ­
(;i1o cas ta n ho esc uro .

o HA H BADíNHO

Perl cnccn te ao mC:3111 0 gêne ro
bot â nico q ue a m arm elad a d('
ca va lD, o barbadill ho é, en tre ­
tan to, d e porl e bastan te d if( ~­

ren le . Al ca nça ra ra men te mais
de l nl,SDde a \l LI r. i e i S [ ~J :-'0 111~n te
d o sq ; und o a no em d iant e. No
primeiro a no , o seu port e é nlnis
ba ixo . As hasl cs SãD numerosas.
n um mesmo pé ( ~ tod as fin a ~

e icu a is cn t rc si. . [essas hast es
se "'illse relll ; IS fo lha s, t rif'ó lidns
e muit o IlIellores do qu e lia
ma rllle lnd a . I':ssas hnst es, \ Ja 3­

í unl.c fibros:ls . qu ando o pé crcs ­
cc isol ad o, 1(Jr ll ; lI l1 ~Se mai s te n­
ras q uand o os pes SI ' ncham
m uit o a p roxirnad os uns dos ou­
lros. im pcd illdo () acesso d os

. - ' (· ) I ' l l ' e~ :1 base d a p lant a .ra Io::> s , ú •

A pa r tir d e UlIS 50 ce n tunel ro ;
da ex l rcm id ad e d as has tes , des­
mca m-se da base de cada 1I1l1<l

A • r
d as fo lhas as in flo res<:e ll<:ws ur-

madas po r d en sos cach os d e
flor es, côr d e rosa ou v iolá cea s ,
menores do qu e as da marme­
lada .

Todas as par tes da inflores­
cê ncia sã o co ber ta s d e pêlos COIH ­

pridos q ue dão ao conj u n to um
asp ecto felp udo, d e q ue d erivou
o nom e v u lga r d e barbadin ho.
O Iruto as semelha-se um pou co ,
ao da ma rm elada , mais cu r to,
com pos to de um men o r núm ero
d e urt.ículos . A lém di sso, lia
mom en to da ma tura çã o, o fruto
ab re-se e a seme n te dest aca-se
nú a e não vest ida de part e das
parêdes do frut o, co mo na mar­
melada. A sem ente é igual i't
scmen Ie destn.

o TRIFDUO

Bastante pa recido com o ba r­
hnd in ho, porém de dimensões
maiores, o 1rir ólio tem en tr c­
tant o, folhas difer entes , 'e m bora
tnurbem t rifo lindas. Os folío los
são pontudos nu ex t rcm idndc e
lia ba se (la fol ha exis te uma
expa ns ão foliúcea d os dois lados
do peciolo, chnm ad n es t íp ula .
As hast es do t ri f' ólio pcrm an c­
cem se m p re v e rdes, co mo na
a lfa fa, a o passo qu e no barba­
dinho I OIl W II I um a co lora ção

....V;~-das eServiç~-1
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ave rmelhada e são muito mais
fibrosas.

A inflorescência do tri fólio
ac ha-se nos últimos nós' das has­
tes, cons tituida por flores qu e
são p rot egidas por pequ enas fo­
lhas ou brácteas, form ando urna
inflorescência muito concen trada
ou glom êru lo,

As flores são pequenas e ama ­
relas, côr de enxofre. Não se
formam todas ao mesm o tempo,
no interior do gloméru lo, onde
raramente se veem mais de um a
ou du as sa indo ent re as brá cteas.
Como ha de 10 a 15 flor es em
cada glomê rulo, pode-se em certo
mom ento, encon tra r num mesmo
glomé ru lo, desde o botão de flor,
ap enas form ad o no centro, a té
o fruto completamente maduro
na perif eria. O fruto é de
coloração escura e possue urna
Só semen te maior qu e a das
du as plantas an te riormen te des­
critas .

o MELADI NHO
Har-bud in ho

Sendo o trifólio, bot ani cam en­
te, um a varieda de do meladinho,
as du as plantas são muito pa­
recidas uma com a outra . A
última difere da prim eira pelos
seguin tes ca racteres: por te me­
nor e mais rasteiro, folh as de
verde mais escuro, mais estreitas
e menores, secreção dos pêlos
qu e tor;lam toda a planta um
tanto pegaj osa, exa ta mente co­
rno aco n tece com o capim gor­
du ra ou melado, o qu e valeu
à .plan ta o seu nom e v ulgar
de meladinho.

A CU LTUR A

Uma vez escolhido o te rreno
• onde va i ser cultivada a legu­

minosa, é preciso prepará-lo con­
Venientelllen te para ' rece ber a
Semen te. Como dissemos acima,
essas p lantas possuem raizes lon­
gas qu e se en te rram p rofunda­
men te no solo, indo p rocurar
Os elemen tos nutritivos às ma is
profundas camadas, às vezes a té
lm,50. Ne stas condições é de
gran de prov eito para a p lan ta
Um bom afof am en to, senão at é
àquela profundidad e, pelo meno s
a té uns 50 cms, Urna pr ática

DEZ. - 9Lt2

excelen te, embora difi cilmen te
viave l par a a maiori a dos nosso s
cr iadores, consiste depo is de uma
lavra superficial de destacamen­
to com 12 em., que elimina do
solo as touceiras da cult ura an­
terior, em fazer um a I~vra pro­
funda a té 30 centímetros cru­
zada com a primeira. A ,,{edida
qu e o a rado va i ab rindo o sulco
passa-se atrás, no fundo deste:
um arado de sub-solo q ue, sem
virar a terra afofa-a a té 50
cent ímet ros. Na falta de um a
lavr a tão completa qu anto es ta,
um a de 15 a 20 centímetros é
indispensavel, prin cipalm ente
qu ando o t erreno for um pouco
duro.

A semen te dessas lezu min osas
, d' "e, como issem os, meúda. Se-
meada diretamente depois da
lavra ou, mesmo , depo is de
um simples destorroamento com
a grade de discos, a percen ta gem
de germinação será insi gnifi can­
t e. E' preciso, depois de des­
torroar, pu lverizar conve nien te­
mente o solo com a grade de
dente, ou melhor, com a grade
no ruegueza ou de estrelas, qu e

r é a qu e melhor convê m para

os terrenos sílico-argilosos, não
mu ito compac tos, qu e são os
que devein ser preferidos para
a cult ma dessas legu ruinosas.
Quan do o chão fica comple ta­
men te unido, sem torrões de
tam an ho super ior a 4. ou 5 cen­
tim etros, pode-se começa r a se­
meadura. Confo rme dissemos,
o melhor é semear em linha ,
para poder, em seguida/pratica r
as capinas .

A qu est ão do afas ta mellto da s
linh as de semeadura é urna das
mais import an tes na cult ura des­
sas leguminosas e, en tre tanto,
é um po nto sobre o qual nenhu
ma in formação possuimos . Es­
tão no p rograma da expe rime n­
tação cultura l da Secção de A­
gros tologio e Alimentação dos
Animais, experiências destinadas
a apura r com precisão qual o
afastamento ótimo, mas a ver
dade é qu e essas experiênc ia s
ainda estão por fazer. Nesta
qu estão deve se encara r separa ­
dament e o afas tamento ó timo
par a a produção de semen tes
e o afa s tamento óti mo pa ra a
produção de forragem ve rde.
Com efeito, experiências feitas
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Feita a semeadura, a única
operação necessária até o pri­
meiro corte, são as ~apinas. Se,
entretanto, o tempo estiver mui...
to sêco, poder-se-á aplicar uma
capIna profunda, com ligeiro afo...·
lamento da terra, o qual, que­
brando a ~apilaridade superficial
do so~o, Impede a evaporação
excessrva e permitirá uma me...
lhor utilisação das águas de chu­
va. Estas, em vez de escorrerem
pela superfície lisa do solo serão
facilmente absorvidas pel~ terra
mais fofa, evitando a erosão e
aumentando a quantidade dâgua
no solo.

cabo de enxada um sulco muito
superficial (meio centimetro no
máximo e, mesmo, menos €rn
terras mais duras), dentro do
qual outro trabalhador, {fi se...
guída, vai distribuindo as se­
mentes contidas num saco. O
saco contêm o peso exato que
é necessário para semear a linha
toda. O trabalhador procura
assim esgotar as suas sementes
até" chegar ao fim da linha, o
que. assegura uma distribuição
mais uniforme e poupa mais
as sementes do que se elas es
tivessem muito em excesso no
saco do semeador. Atrás deste,
passa um terceiro trabalhador
que cobre levemente as senlentes
com 2 a 3 milímetros de terra,
por meio de um ancinho. Três
trabalhadores experimentados
podem assim melhor semear um
hectare em 20 ou 30 horas de
trabalho.

.A época do corte é diferente
para essas diferentes plantas.
Na alfafa, como é sabido, cos-
tuma-se esperar a época da fIo...
ração. Essa prática não é mo...
tivada pelo fato da planta ser
mais nutritiva nesse momento,
como muitos acreditam errada­
mente. E', ao contrário, quando
a alfafa está muito nova, COIn

uns vinte centímetros, que ela
constitue o melhor alimento que
o animal aproveita da forma.
mais perfeita. Neste estado de
crescimento, entretanto, a pro-

O melhor meio de semear se dução ainda é fraca e ésempre
mentes tão miudas como as des- preferível dar ao animal um
tas leguminosas é o seguinte: alimento menos digestivel, po-
um trabalhador abre com um~ ,rem, produzida em grande abun-

ZEBU'

Sem recorrer a esse processo
desnecessário, quando a sem~nte
é abundante ou de preço baIXO,
pode-se adotar o li~i~e máximo
de 20 quilos e mimmo de 5
quilos. O hectolitro de sementes
de marmelada de cavalo pesa
40 quilos; de barbadinho 85.qui­
los- o trifólio e o meladínho
de~em ter aproximadamente o
mesmo peso por hectolitro, vi­
zinho do barbadinho.

sem contudo arriscar-se a perder
muitas covas por falta de ger­
minação. Como vimos, as se­
mentes dessas leguminosas são
duras; colocadas num germina­
dor, poucas nascem imediata­
mente; algumas, as mais duras,
levam até anos a germinar. O
mesmo acontece na terra. Se,
entretanto, com uma agulha fina
ferirmos o tegumento das se­
mentes, todas elas, com exceção
das que perderam. a vitalidade,
germinarão dentro de pouco tem­
po. E o que impede a germina­
ção é a impossibilidade da se­
mente absorver a água do solo,
devido à impermeabilidade do
tegumento. Furando este, a
permeabilidade é assegurada e
a semente germina. Na prática
não é possivel furar uma por
uma as sementes, como' no la­
boratório. Procura-se então ope­
rar mais rapidamente. Bens
resultados são alcançados mis­
turando-se um quilo de sementes
com a mesma' quantidade de
areia; sacudindo o saco onde é
feita a mistura, durante algum
tempo, as sementes são leve­
mente feridas pelos ângulos agu­
dos dos grãosinhos de areia.
Sementes assim preparadas ger­
minam muito melhor e podem
ser plantadas em quantidade
menor. Um máximo de cinco
sementes em cada cova é então
suficiente para assegurar uma
bôa germ~na..ção. Esta práti~a,
entretanto, não pode ser seguida
com a marmelada de cavalo,
cujas sementes, como vimos, fi­
cam envolvidas nas paredes dos
frutos.
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com outras plantas mostram
que, no primeiro caso, o afas­
tamento deve ser sempre maior
do que no último. Paradetermi...

.nar "a priori" esse afastamento
podemos comparar essas plantas
com a alfafa, por exemplo, lem­
brando··nos de que o porte delas '
é maior, sendo as touceiras mais
volumosas e mais altas. Nessas

/ condições, com exceção talvez
do meladinho, o afastamento,
mesmo para a produção de for­
ragem verde, nunca deve descer
a 15 centimetros, para o barba­
dinho e para o trifólio, e 40
centimetros para a marmelada
de cavalo, deve ser o mínimo
que só precisa ser atingido em
terras muito pobres, onde estas
plantas não conseguem alcançar
grande desenvolvimento. Como,
entretanto, ha necessidade de
.deixar, entr~ as linhas, um espa­
ço suficiente para facilitar as
capinas que, como vimos são. . 'muito importantes na cultura
dessas plantas, - o melhor pa­
rece ser adotar provisoriamente
o afastamento de 410 centimetros
para o barbadínho, o trifólio e
o meladinho (podendo este úl­
timo baixar a 30 centímetros)
.e 50 centimetros para: a mar­
melada. Para a produção de
sementes, entretanto, é preciso
afastar mais ainda: 60 centime­
tros para as três primeiras e
80 centimetros para a marmela­
da, são os mínimos aconselhave­
is, mas não haverá grande pre­
juizo em ir-se até um metro
para todas elas, quando a quan­
tidade de sementes de que dis­
puzer fôr pequena. Neste último
casO, pode-se poupar mais ainda
a préciosa semente, em covas
que podem ficar afastadas de
um metro, em todos os sentidos.
Urnapitadinha insignificante de. ,
lImas VInte sementes no máximo,
em cada cova, garantirá cobrir
a quasi totalidade da área cul­
tivada. Obter-se-á assim a
produção máxirpa Ele sementes
plantadas, que e o 'que se deseja
obter, quando a quantidade de
sementes recebidas para a pro...
dução inicial é pequena.

Existe ainda um processo para
diminuir a quantidade de se­
mentes necessárias á 'semeadura,

,I
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dância e, por tanto, a menos
cus to. As mesmas conside rações
podem'ser aplicadas por analogia
às plan tas qu e estamos est udan­
do. Nelas , en tre tan to, a diges­
tibilidad e deve baixar ainda ma­
is rapidam ent e do qu e com a
alfafa , à medida qu e a plan ta
cresce , visto como, tratando-se
de forragens menos fin as, a
p roporção de elementos não di­
gest ivc is é muito maior , tor­
nando maior, portanto, o tra­
balh o de digestão.

A marm elad a de cavalo, por
exemplo, está tã o lignificad u no
iní cio da floração qu e os anima is
só aproveitam dela as folhas,
deixando os caules in tatos, a
não ser a extremidade ainda
tenra. Nes tas condições, nun ca
se deve espera r a t ê es te morn en to
pa ra fazer o cor te, com exceção,
talvez, no caso do t rifólio qu o,
de toda s elas, mais se ap roxima
da alfafa, Po de-se admitir qu e,
par a a marm elad a , o cor te deve
ser praticado quando a planta

\

méde, no -m uxuuo, 80 ccn time­
tr os , As ou tras tr ês podem ser
cor ta das com 60 cent íme tr os.
Não deve hav er inconv enien te ,
en treta n to , em cor tar o t rifôlio
qu ando começa m a se form ar
os pcq uenos glom êru los, no in­
terior dos qu ais es tão se cons­
tituindo os pequ enos bot ões de
flor.

A plan la mede en tã o 80 cen­
timet.ros ou mais,

Não se pode precisar quant o
tempo decorre pa ra a planta
alcançar esse desenvolvim en to,
porquanto ela va ría mui to par a
os cortes sucessivos e, Lam bem,
para um mesm o cor te, de acordo
com a qu an tid ad e de chuva ca ída
durante o período. Po demos
admitir em média <\ meses pa ra
o primeiro cor te e 2 a 3 par a
os seguin tes , sendo q ue o tempo
menor verifica-se para a mal'
melad a.

Após o primeiro cor to é quasi
semp re p reciso fazer pelo menos
uma capina que, como vimos,

pod e ser feita co m vantagem
deixando o capim sêco formando
um rôlo entre as linhas. A
forragem produzida nos cor tes
seguintes é semp re; na alfafa ,
mais fin a do que a do primeiro
cor te e é prov ável acontecer o
mesmo com as plantas aq ui es­
tudad as,

Nos alf afais a rgen t inos cos­
tum am só praticar o p rimeiro
corte do ano . D eixa m em sc­
guida o gado pastar no a lfa fa l,
qu ando ele alcançou 11m d escn­
vo lvimen to de uns 15 cen lime­
t ros, Essa prática , conq uan to
muito econômica, apresen ta , en­
tr etan to, alguns inconvcnien teso
em gera l, um a lfa fa l tratado
nestas cond ições conserv a-se ra ­
ram ente isen to de ervas dani­
nh as e de pragas. E m pouco
tempo o feno que sc p rod uz
nesses terrenos possu e menos
alfa fa do q ue qu alquer ou l.ru
coisa e o alfafal precisa d e ser
cultivado novam en te. Alem dis-

(C o o c fú e li lIug. 35)
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VC I-SO c re vc eso d e u rn a rura

p a t a ca c u n hada na B a í a

p elos R eis d e Ca s tela , ineeu t ívou
na Holanda a organisaçâo d e
unia potentís sima c o rn p e n hta ,
privile giada , das indias o ciden­
tais, "Geo c troycrd e \Vcstin di s ch e
Com pagn ic" qu e r e sol veu u surpar
° Brasil e p ara cá e n vi o u Ul1la
p odcro sa e s q u a dra, a qual sc m
g r a n dc r e s i stência , d e s elnbarca­
va na Baía todo se u e fet i\'o n»
dia 9 d e Maio d e 1624.

D cpois d e dominada a Baía,
o s holande s e s co n t i n u a r a Itl SUa

m a ..c ha para o Nor tc c a possa _
ra.m -sc d c P e r nambuco, P a raíba,
RIO Gra n de, Ceu r á e Mara n hão
es tabclecen do s e u q uartel-g cne2
r al c m H e cifc.

Várias lu t a s fora m t r a vada s
d u ran te . a o cu p a çã o h olandc s a ,
n a s q tra rs o s , 'e n cc d o r e s d c hoj e
e r a rn o s ve ncfdos dc anlan hã
c vi cc-vcr-su , N e n h u nm p o r e lQ
t e ve a duração da r e vol t a i n iciada
e rn 16·f5 e q u e s e prolongou 1'01"

" á r i o s anos. O cerco le vad o l i

c feito co n t r-a o s Ln vn aor'e s durou
n o ve a n os .

Moédas obsidionais

nOMINIO HOLA NDEZ

o s a l gnris m o s cor respon den tes
ao a umen t o d e vi nte por cento .

A s rnoé dns que cf r e ufava m no
B rasil, d e orig em esp a n hóla c
p ortugue s a , t iver a m a m bas du­
as s é r ie s d e r e eurj m h agern , As
e s pan hólas l'or-arrt c u n tra mareu­
das para e f r e uf a r-em li a a n t iga
co lônia, co m o s va l.ôre s d e 4 80,
2,1-0 C 120 r éi s , c as portugue s a s
500, '250, 100 e 50 r é i s , tudo d e
acordo co m o s alvará s d e Fe-
verei ro d e 1642. ~.~

O Decre t o d e 22 d e
Março de 1663, m a ndou
a u rn e ri ta r o va lôr d a s
n l o é d a s e m vi nte e ci n ­
co p or ce n Lo , r a z ã o p or­
q u c , fo i p osta e rri c i rc u ­
l a t..~ã() , n a q u c! e , UnO}l
SC#; U n d a s é rie d e IllOC ­

d a s cS p a 11 h ól a s e P?r­
t llg llcsas c o n ] o s ~eg lJl Il ­

t e s recu 11 h o s: 60 0, 200,
150 , 2 10, 100 e 75 r éis,
para a s p eças p o r} u g u!::
,,;'s c 600, 300, 1'>0 C I '>
; êi s , para a~ d e o rigc rn

es pa n h o la .
Tarnhc Jll t.êrn u flurc-

<:ido p c ças d e tos t ã o . c
m e io tos t ã o co rn o va l ô..
(I u plicado, porenl d e s co ­
nh e ce n l o s a le i que , d e s s e t al
dire ito a s Clu e lhan l e <: u n ha~enl
e LaIt-ez í'o s se rn a s m e sru.as f'e i t u s
para t erelu c u r s o n a s I I~as o u
e ru a lgulna da s p o s s e s soe s d e
a lént In a r. ..

O s val .....es e I:Or ô a s co n t.ru-
rn arcadas por m e ro d c p u n çã o
ti n h a rn várias f'o r mu s c a~ p e ças
IIU C ser via n l para e sse f I m a s-
p e t o s i n t e r cssa n t e s . ,

A s co n t: ra lnarcas pa ra .a s J110C­
ri a s d e praL a e r -arrr rc~Las C~I
I ishô a Porto, Evoru , F aro, Cl ­

IIadc 110 Salva dor da Haía d e
Todos os S an t os, Rio d c .Janeiro
c j\'la ra n hão, con for ru e ci ta Ara­
.. ão no 'Torn o 11, p ág . 20 d e se u
7ra La d o s o b r e n loéd as de " P o r ­
t ugal c Bra s il" .

A Co m pa n h ia para o correr a o
p a g a m ento d e suas t ropas l e " e
n e ce s s idad e d e r e co rrer á cu n ha­
gem de m oêda s d e o u r o nos
anos de 1645 e 1646 dos val ôr es,
de XII , VI e 111 fl ori n s e Itla is
t a rde em 1654, a pareceu u ma
outra c u n hag enl d e rno êdus de

P e rnambuco 1645, 1646 e 165'f prata de XXXX, X II e X soldos .

O d c spr ezo dado a Portugal , Todas as peças eunhadas por
suas conquistas e pos s e ssões , .. ; o r d e m da C o m p a n h i a, t raziam

;

ATE l\10SS0S DIAS-{;( **
Por Renato Pess õa

*

A N u rn is m a t.Ic a , e s t.á í n t í m u­
menLe ligada á h i s t ó ri a das Casas
ReinanLe s d e PorL ugal c por Is t o
é neces s ár to que a ntes d e en Lrar
n o a ss u n Lo das v ár-Ias c un ha­
ge n s, fei tas a q u i c n a cbr t_e
portugue sa, dt vu g u e m os u In
pouco, sobre o s fatos , que de­
t e r rraj raa r a 111 as "árias faze s p or
que pas sou o s is Len l a rn o n e t ár-Io
no Bras il.

P ortugal t e ve q ue s u s te n t a r
co n t i n u a s guerras c o m o s espa­
nhóe s no co n t i nen te c COll1 o s
holande s es nas p o s s e s s õ e s u I tra ­
rnarinas c para o correr aos
c xcessi \' o s g a s t os d e guerra , por
ve ac s a u m e n tur-a m o va f ô r' da
moéda, nos g O"er n os d e D . João
I V c d e se u s ucess o r D . A f o nso V I.

D u ra n t e "lírios anos , c i rc u l a ­
ru m n o Brasi l , n loédas d e o u r o
c p ra l u, ca r-irri laa d a s c qu e e rn rn
r e ce bidas nas transações eo rri o s
va l ôr-es d e ,t , 2 e 1 c r u zad os,
r-e s pe t.ivu rn e n t.c ; ' p ara a s p e ças d e
ou ro.. da pr-i m e f r n sér ie . O ca ­
rimbo co n s t a va d e u rri p equeno
q u ad r a d o e ll cilll a d o por u m a
t~o rc"'ul, l endo d en lro ti o n lcslllO

° r e s po t.iv o \'a lo r .

A >õegu n da sor-re das nroé d u s
d e ou ro t razia e rn a lga rf s m o s
a ráh ic o s os vaf ôr-es 44 00, 2200 e
11 00 réis. i\lais ta r de a p a r ece u
a t e r c ei r a série tra zendo e m ca da
peça os dois ,:e<:un h os aei ma
Itlen<:ionados .

O s ah'arlis de ~ c 3 de Feve re i r o
d e 1642 , mandafam co-,tl r a nla r ­
car o s tostõe~ . m?~os to stões , q uatro
v in t ens c dOIS \'J~tens, em pra t a ,
de fabricação por t ug uesu , com

As p e ças d e 14 0 r s, são rarissi­
n 1l18. Cu Ilhadas 110 auo ]700.



re-p a ra

PE'S, LOUÇA

Ltda.

CHlX :J.S

geradores e l ra nsfo rm adores,

CANALI ZAÇÃO :
ele.
PAN ELAS D E

motores,d.e

ra los, ta mpões,

OS TIPOS,
gistros, clcrivn n \cs, rr gistros.
PAHA FOGOES D E T ODOS
POLIDA E ESTANHADA, ele.
DE ELET HIC IDAD E: enrolamentos
inst ala ções elétricas e hid ro elétricas .

CHAPAS

SECÇÃO

Usina Queiroz Junior
(USINA ESPERANÇA)

A D ECANA DAS ORGANIZAÇÕES SIDERURGICAS DO PAís

ALTO S FORN OS e m E sperança, Gagé E. F. C. B. .M i n a s

- - T elefone 11'ABIR 11'0 ]2 E nd.. Tel egra fico G USA - -

P rodutores do Ferro Gusa "ESPERANÇA". __ F undição de ferro, bronze e nluminio .

Oficinas de fabri cação de :
:MAQUINAS AGn ICO LAS .: ara dos e seus per tences, debulh adores. engenhos d.e cana , e tc.
:MAQUINAS HIDH.AULICAS : bombas, carneiros, turbinas d.e tipo Francis e P elton, elc·
MAQ UINAS PAHA .MAT EHIAIS PArtA CONSTrtUÇÃO : aparelhos p a ra lavagem , be lo-

neiras , bri tador es, guinchos, etc.
:MAQUT NAS PAHA ABASTECJl\IENTO D'AGUA E·

u.
JANEIRO

c .
DE

•·re..~os e Orf,'aIIlCnCos:

..~ S I- E li A N ç A ~ 1'1 ' NAS ~ E. F.
POSTAL, 1.693 RIO

. "

I

~=.X=A==========================±I
110 u n ver-so d entro d e lllll c o r dão
d e p e rola s , e rri r r r o rr u g r u rrm as
letra s G. ' V. C ., e nc t m u do p elo
va l ôr e no r e ver-so ANNO - BH A­
S r L - 164·5 ou 1646, c o nf'o r rrr e

o a n o d a e u n h a g e rn , A s d e p r ata
e r u rn n rrifor-m e s c t i n h a rn c rn
rn o n ogr -arn a G . ' V. C. e n ui rn a d o
pel o \'a ltir e por h uixo a era 16,,4·.

As pC~'a s d e ouro p e sn vn rn 7
g ru mus c 60 , ;1 gra rn a s e íO I)

L gra ma e !lO c a s d e pru t a 12
gra lll U S c 10 c 5 g r a m u s , A 111 hu s
C lI n h ag e n s I i n h a rn a f orm a r o m -

húid e .
O d eslin o dad o pelos h rrla nd e ­

s e s , as Ino éda s c un h adas d ura n t e
4:) cerco, é i gnor ado , razã o p o rqu e
t a i .s pe\.!H ~ , s ão co u sf d orud u s raras
e d c s con l ](~cidas pela mui o r-iu d o s
colec io n a dnres.

Apús a .,a l,it u lação h o ln u d esu ,
firmada 1) 111 211 d e .Iu n e í ro d e
16 5 'l , i n tegrn u - s e '"a c o f ô n ia ao
se n h o r l n portug u cs e vol t o u a
circu l a r a 111 0 é d u por t ug u o s a o u
es p u n lr ólu .'arinlhada , d urando
is t o a t.ê 1695.

CASA D A MOED A DA B A LA

I' E DH O J[ - L611:1 a 1706

A Casa da l\r ué.la rn a n d a d a
inSl alar' n a Ba ia . sú e m 169" .
(~() ns(~gu i ll d a i" e u rn p r i u je n t o a
Lei d e 11 d c i' ''u 'ço d e 169,."
emanad a d e n. I'EDHO 1I (O

P ACI F I C O ) pondo c m circul a çãu
as m oêdas d e prata co n hecidas
por p u t.a c a s , rro rne es te tra zido
da l\fc t rol'u le, COIH os va l ôr-es
a saher: 6t.O, :120, 160 e !lO r éis .

Os c u n h os aber t os ·t.. m ão c
n ãu Hludul a .l o s p or m a t r-i z , pa r a
a s IHoéda s d e 0111"0 ta prai a, ti-

Peça d e p ru t a d e 16() I' S. d a

co lcção d e R e n« to P(~s~ôa..

co IUO as d e rn u i s «J lI C

(~S I a I H pn 1l10S .

v e r-a rn n a Baía s rr a s e m i xsõ es
a l ê o a n o d e 16911 . A s legendas
q ue t ruz i a rn a s p e çu s d {; OUt'u
d e ,H)OO, 20 00 c [()(lO ,'(,is I i n h a m
no a n ver-so o sc /!, u i n l e : I'ETlt VS.
11. D. G. I' OHTV G. L{J~ X . c a s
UI'nUI S d e Por t u g a l e rn-I mu d us d e
u m a C()J'("'Hl CU I )) o \'a lt.." :.i csq l1 {~ r ­

d a, e n t.r-e p o n t o s e 'I di re i t a :{
florõ c s l alllhcrll {~ lI trc po nt us ~

e Il O I' C YCI" S U a < :I 'U Z d (~ S , J OI "g c

d e n Lr o d e .t· a rcos li ni d o s por
í'Io r-õcs , e i re u n d a dos por li U I cor­
dão d e p é r ol a s , a êr-u cn l r e pon­
los c c m lati m ET . 8HASrLIAE.
DOMI NVS . ANNO

N a s p e ça s de p ra t a as I c~c ll da s

n d o t a dns era rn as s eg u in tes : an ­
ver-so Ar mus de Portu ga l .. l endo
n o a i to II n ra eorôa , a da t a I.i ­
p u r t i d a v t.... e s querda () va l ô r' e n t re
p o n t.os e 'I d í r e i t a :~ f1o "'ies.
dividid o s o u e n t r e ponto s c C ll l

vol t a es t a f.·,,,,,, PETHVS . 11'.
n. C . POnTo HEX. ET. B H AS .
D. N o r e ve rso 1I .11a esf e ra s o b r-e
a C ..II Z d e C r-is t « c c n tr-e os
I,, 'a ço s d us t a S V B Q. S I GN. N A ­
TA ST AB.

E s t a sér ie t e v e d u a s c tl n ha g-c ll ~

na C a sa da J' l ()t~da da Baía~ no
u n o de 1695~ a p rirn cira (~()nh c(d ­

d a po r Cort.H gra n d e e a se~lIr){l a

<:o ..t.:.l p C(lucna c ' ~ o iH~ ta va rl1 (In s
va l ôrcs d e 6·11l. :120, 160 c UO r (, is.

N a s p cc:a s d e 6 ·1.0 e ra In :~ o s
f1o ..õ es, HOS :{21l I) 160 d o;"; e 11 0

BO r é is 11111 . Pos ter- io r rn e n t.e fo­
ra 111 I1 l H ndadas (~1I n h a r 111 nt'das
d e ,H) e 21l J"Í'i s e rn pr- u t a , A p e ça
d e ·lO r H s não t ra z i a d a t a c

tinha 110 anvers o a le g e n d a s e­
guinl e : I' ETH VS . 11. n . G . P.
H EX . B. D. e I H > re ve r s o a rn c s ru a
It~gc n d a das ou t rn s p e ..~us a ei Illa
m e u e i o u a d n s , ( ) vi n t e ri~ i.!": p o r e rr a
n ã o t e m n e rn vu l ôr, (H ' rn data
e a ('. 'lIZ d e C r is to d o r'evc rso
é ('anlonatl a p or' fJnrõ es.

DEZ. - 9 ·l~



A' e s q u e r d a - l\l o e d a d e 80 r-s , c u n h a d a e rri 1699,
rri u i t o rara. A ' direita Outra, taInbeln d e

prata, c u n h a da e rri liOO, rara. a asf m COlllO a s
d e 1702, por t e r-em s id o pouca a c u n h age m ,

UMA DATA ANIVERSARIA DE LARGA REPERCnS!O

A fal t a d e t r anspor t e n a q u el a
é p oca e a m o r o s f d a d c COIIl q u e
e h e g u vu m Il O Ri o os dinhe i ros
c u n h a d o s na C.asa d a B aía , fez
co rri qu e o P co vcdor d a Fazenda
r eeia rn a s ac da C<>r t e a instal a ção

n o Rio d e Janeiro d e u rna casa
d e fundi<;ão e e rrr Ca r t a R égíu
d e 12 de Janeiro d e 1698, foi
au torizada a transferência s o ­
lici tada e transportado o m ate ­
rial n ecess ário p ara o s trabalhos
d a n o va Casa de Moéda, que
so rrre n t e e m M a r ço d e 1699, co ­
meço u a funcionar.

A nova Casa d e Moéda SOl n e n ­
t e funcionou por dois anos 1699
e 1 iOO e c u n h o u pe~'as e n I ouro
dos v af ôr-es '1000 , 2000, 1000 e
d e p r a t a 640 , 320 160 e 80 r éis,
COlll a s lege n das idêntica s . E rn
a n lb o s rne t a i s C liC O U t ra m os va­
rian t es nas le g endas.

CASA DO R I O

No a no d e 17 00 a casa d e
f u n d içã o do R io d e J a n eiro, fo i
t ra nsfer i d a e d esta " é s para a
C a p i tan ia d e P e rna lnbuco. p or
ca r t a R égia d e 20 d e Janei ro.
SO lllente à 31 d e O u t u h r o d o
rnes rrro ano t i v er-a rr r u H i n i c i o
os trab a l h os d e fu ndição apa ­
rece nd o o s , 'a lt. res e rri p r-a tu d e
640 , 32 0, 160, 110 e ,~o réis, e ru
treis cu n h age ns 1iOO, 1ru I e 1i02 .

CA SA DE PERN AMB UCO

As Icg(~ nda~ q ue t a i s p e ças
tra z i a rll .. são d i fere ntes c COIlvc111

sa lien tar : l i n h a". n o a n v er- ao a s
a r ln as d e Portuga l , data h i p ar­
t i d a, va lô.r à esquerda c u tre POIl ­

tos, ~i dire ita U l l1 fl o rã o gra udc
ladead o d e d o i s p equenos entre
pontos e e m red o r I'ETR VS . 11.
DG. POHT. nE X o E T . B H A S .
D. N . No r e ver-so pur ci In a da
C r u z de Cristo t r u z iu a in ic ia l
I) . Na p e ça de 40 r é is a i n icial ;I) .
não cx i ~ te . ..

Enl ouro so n re n re U I n va lô r
foi .,tI n hado no a no deII i 02.
pesando i gramas. e 110. E s t a
! )C\ 'U tornou-se rn ur Lo rara e t e m
na legenda as ca ra tc r ís t i ca s s e ­
guin tes : a n ve r-so PETRVS. H.
D G . I'OHT VG AL. HE X ., em r e ­
d o r, esc u d o Português e nci rnado
por u rn n coriJa, no ccn tro , 4000
c n l r e pon t o s a c s q u crd a e ;\
peq ue n os f'lo r fícs e n t r e pon tos
i't d irei ta . No r-e ver-so a c r u z

16

d e S ã o Jorg e ce rcad a p or .\, a rco s
unidos por florõ es e u e i m ado s
pela inicial 1', d entro d e urn
círculo d e linhas e e rn volta
E T . nnA 51LIA C , DOMI N V S.
ANNO 1i02 e n vre florõ es.

Sendo insignificante o nrovi­
rne n to da ca p i t a n ia do Norte
e rrr virtude da falta d e rne ta l
a rrioodn vel., a C asa d a l\loéda
ali instalada, voltou a funcionar
na capitania do Rio d e J aneiro,
e m virtude da ca r t a R é gia de
31 de Janeiro de li02. EI-Rei
a aaí m procedeu, e m virtude da
abundância d e ouro extraido das
lllinas d e S ã o Paulo e de J\olinas
G erais e do d e aenvol ví m e n to co­
lllercial na região.

D e t ermlnou ainda E I- R e i Pe­
dro 11, que fo s s en} c u n h a d a s

!J'[llflOel Seixa s

R - ser (.•1::3. ara me n lc, a nHO :; -
figurões qu e possuem fi sua pu­
bli cidud e pessoa l orgar Ji 7. a~la, l~ ll
ho mem pode ter a sa tIsfaça. ,

c xclusi va l ll c n l C, nlt)("~d as de 0\1 ....
do R e in o , e c o rri o quilate d~
L ei , dos valore s d e 4000 , 20 00 .(
1000 r éis . Estas p e ças eirculava,.(;

I A 'd I ' •c o In o va or acresc i () ( C vllll~

por cen Lo e a ce í t a s nu s t.r n n S';:t_

"ões por 'l IlO(), 2,1-00 c 1200 r éi"
Havendo n e cessidade d e Illoé:

das d e pequenos va l ôr es, " a"a
troco, nas tranS.1H~~Õ CS cO'll c rc iuis
e n t e n de u EI -Hei, e rri car t a r égio
d e to d e F ev e r ef ro d e 1iO'~, ma:II~
dar c i rc u la r no Brasil , a s Inoéda"
.d e co hr-e " u n h a d a s no POR1'()
e d estinadas à s pos s e s s õ es da
Afri"a.

A Ca s a de fundi ção do Porto
para aqui e n v io u a s m oêclus, d~
XX, X e V réi s dos anos d(;
1693 a 1699 e que tinham a s
l egendas s e g u i n tes : anverso al'~

rna s do Heino e e m volta PE~

TRVS. 11 . D. G. PORTVG. R
D . ETHIOP. - r-ever- so o valô;
d entro de 4 arcos dúplos unidos
por florões , t endo a letra P eil\
ca d a a r co , Entre o s XX Uil\
f1orão, e m r edor MODERAT()
SPLENDEAT V SV e a data no
alto e n t r e pontos. '

Nas pe ças X e V r éis . o va1<"l'
está a pe n as e n t re a s 4 letras P,
A p eça V (ci n co) réis das e u n h a.,
gens m cnclonudus, ê nluito rara.
e pou ca s co le ções hrasileiras pox.,
s u e m tão s o ber h o e xe m pfar-,

de vêr cercada de ca rinho de
todo país, a sua df~ta natalícia,
corno acon teceu ao anivm;i;ário
do snr. M ano el Seixas, operosr,
diret or-presidente dos LabOl'a~

tóri os " Ra ul Leite" S . A., Ve­
r ificada no mês de D ezcmbro
p . passado.

A gra nde repercussão desse
na tu lício foi j us ta e merecida
um a vês qu e o gra nde illd ustria i
é d a qu eles qu e p ercorreram a.
esca la de postos sucess ivos, no
eomércio e lia ind ústr in, a té
a tingirem aq uilo com q ue semp re
sonharam, a promoção à direção
dos negócios, para honrá-la e
dar- lhe bri lho,

Com Manoel Seixas ass im H­

cOll teec e, hoje, q ue H tingiu o
pos to suprê mo da g ra nde i/ld ús~

t ria nacional, foi para . fazê-la
maior e mais pr óspera e, daí
o gra nde acon tecimen to brasi ~

Ieiro em qu e se t ran sforlll ou
expo n tan eamen te e sem ar tifí~

cios, a Sua data a nivcrsá ria .

ZEBU'



Exposiçao Agro-Pecuária
Fortaleza

Sua realização de 17 a 20. do corrente

de

Tinhamos anunciado pa­
ra 17 de Dezembro p. pas­
sado, a realização daEx­
posição-Feira Agro-Pecuá­
ria de Fortaleza, neste Es­
tado.

Entretanto, segundo co­
municação que tivemos, a
realização do certame anual
da zona Norte-Nordeste do
Estado, devido âs' torren­
ciais chuvas que alí veem
caindo, ininterruptamente,
de fins de Outubro a esta
parte, foi transferido num
adiamento de trinta dias,
devendo realizar-se entre os

dias 17 e 20 de 'Janeiro
entrante.

Assim agindo, a comissão
promotora da parada agro­
pecuária notermineira teve
em mira assegurar-se um
comparecimento maior de
expositores e apreciadores,
pois, os dias marcados de­
verão cair em uma pontual
estiada de 15 a 20 dias
q~~ se dá, sempre, naquela
zona, em o mês de Janeiro,
denominada "Veranico de
Janeiro", o que lhes pro­
porcionará além de um

tempo propício, melhor fa­
cilidade de transportes que,
com aquelas chuvas, torna­
vam-se impraticáveis em
'toda a região.

Segundo os despachos
dalí mandados para Belo
Horizonte, espera-se, em
Fortaleza, um grande êxito
para a sua anual feira agro­
pecuária, em que se farão
representar um número de­
susado de criadores não só
dá ' região, como de toda
a zona lindeira com o Es­
tado da Baía, a qual lhe
fica bem próxima.

Cotacões do Gado em, Barretos

A propósito de novilhos, trans­
crevemos, para esclarecimento
de nossos associados, os itens
1.° e 2.° da portaria n.s 1, baixada
pelo Coordenador da Mobiliza­
ção Econômica, publicada pelo '
"Diário -Oficial" da lJnião:

BOVINOS GORDOS

"1.0 - Ficam estabelecidos, nas
cidades do Rio de Janeiro e
São Paulo, os seguintes preços
de gado bovino gordo, tipo con­
sumo na base de arroba de
peso ~orto' frio, ficando as co­
tações das outras regiões sujeitas
somente às diferenças correspon­
dentes ao transporte:

arroba de
15 ks,

Meses de setembro,
outubro e novembro 38$500

Mês de dezembro __ 36$500
Meses de janeiro, fe-
vereiro e março 35$000
Meses de abril, maio
e junho ---~.. . 34$000

Meses de julho e
agosto .-------- -- .. 35$000

"2.° - Para o novilho gordo,
de peso morto frio, de 250 (du­
zentos e cincoenta) quilos para
cima, vigorará a tabela do item
1.° acrescida de 2$000 (dois mil
réis) por arroba. Essa valoriza­
ção é feita com o objetivo de
estimular a produção de novilhos
tipo exportação".

Quanto ao mercado de vacas
as cotações tem sido em média
de 37,50; carreiros e marrucos,
38,50, vitélos 40,00, e conserva,

0:-'~6,50. Tem havido alguns ne-
l~", ,

,
gôcios, com muito interesse.

BOVINOS MAGROS;

O mercado apresenta relativo
movimento para a época, tendo
se registrado mais negócios de
que nas semanas anteriores. O
preço médio varía ent~e 370,00
a 440,00, conforme típo, era,
qualidade e àpart~~o. Houve,
todavia, um negocio na base
de 480,00 e outro na de 460,00.

SUINOS

- Os Frigorificos estão pagando
58,00, 56,00 e 54,00, para os
tipos especial, gordo e enxuto,
respectivamente. Os marchantes
e açougueiros pagam, em geral,
preços ligeiramente melhores.

(Do Sind. dos Invernistas e
Criadores .. Barretos)
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Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
(Serviço de Registro Genea lógico -das raças bovinas de origem indiana)

-------...-------

R elaçã o dos animais registrados no Registro-Provisório, no segundo

semestre de 1940

Macho s · GIR

N ú mero, nome e edade do animnl e
o sell p rop riet àr io

O B J E C TO S
• PARA

PRESENTES

I

I

I
C. I' O S T A L. 1l11 I

II) f\p~t !\HI f\ I
,~

SECIS~I1JN IlO J\-I EN DES. 116

ARTIGOS

PARA

ESCR ITORIO

FONES : I · i 5 l
)-6:1 2

202 - Pal ueio. 2 a nos
prol)rieuade d o S r. H o j-;
Iniud ~~s L ej t e Le m o s ,

20 ;{ Caciq llc ,:> unos
2(H Basq llcl , -I anos

am bos d e l)r"l,ri c d a u e U"
S r . J..a q u i m Ah"" Bar_
"elos .

I,hrrariil S. BelllO
•

:> ;; - Il a r. 20 III " S e s

;;6 M aruj ú. 7 a no»
ambos d e I)r o p r ie d a d e d ..
S r . O swa ldo \. ';II\' ; lIe l B.... _

. -_ ...._-_..J

20:; - flin ta s ilgo . 7 a nos
p ..o pricd:..I" d o S I'. C 0 11 ­
l illenl;no J ad11 l o S il n l.

20 \ - Pa vão . 12 a nos
I,ropriedad e do Sr. Ola,'o
C .. u lu r i d e A ll d l·a d".

~
iF====-""·-==,.,=~==""-·==--,

d u

Il a j á,
propri e,lad e do S r . A n t o­
nio A l h cr t o e J o " ...· Praia
S o u lo.
Bra sil. 20 m e.<e.<
prop"i cdade do S ,'. :\ 11 10­

nio .Jnaq ui 'll Barhos a d a
S i h a .

M araj {" :l a nos
Ind llsl ão , I ;{ a lia s
Vakir , 6 a no s
.J u ru á. :2 a nos
lodo~ d e I"'op ri e d a d c
S ,·. Jos" A. He",,, ,,d,,.

-17 - i\ la la ndro , ;; ali o":
propri"d :.. I" d o S r . l ' e,lro
La fa ie le .

4B - A ragão, ;j unos _. ..
propriedade d o ,'SI'; J O " C

G . H odri/!ue s da C ,, " h a .

4 3 - Selu:--s ie. ó anos
Ill'opriednd c do S ,' . Fru 11­

,,;";':0 F'er r e i ru i\ l a ia .

49 _ Im perad o r. ,1 anos
proprieuade .d~, S " . Jos é
. Ie Pad ua IhIlIZ.

46 - Bahi a llo. ;I!/:Í a n os
pro l"'i"d a d c d o S r . 1'" ,1"0
d e A ra uj o Bnrgt~s.

.J.l - Ne ro . 2fl -m eses ,
p ropri ed ad e do ~ " . l s n iu »
J o,.:'o de A l meida .

.1;1 - 1t.ú, 20 lI ICS " S

pro llri ed :lll c do S ,' . De lei­
d e s f:r lJ \ i n e l B l)rgt~~.

:l'1- - J>agé, ~o n )( ~ se:-- •
p"opriedade d o S,·. I' " d ro
da S i lv a Le m oS . •

3 7 - G ua po rê , 2 a nos
38 - Butacan . 2 uno-

a m bos d e p r o p r-íe dn d e UO
Sr. A n t o n in P e rei ra Burg-cs

;{9 - Gu arajái , 3 a nos
p I'Cl p r iedad " UO S r . Ih .
F ra n ci sco C u In p us .

.(O - Pa lha ço ,
propriedad e d o S r . E d ,·
m u n d o Hod ril! u es da
Cun ha .

:> 0 ­
:> 1 ­-.),,-
;;;1

·11 -

N ilo , 21 fIlescs

C ach a m h ir. 21 m es es
a ,n !to,; u" p ropried a d e do
S r . .H a n "Ifo Bor~es d o
N u s '·. 1l1c n l n .

31 - G a ng:.; lc r ~ 7 a nos
p ro p r iedade d o S r , l' i1ude ,;
Peu t a Ti !te .·y .

2 6 - j\ l a r ld in ho , 2 a nos
p r op r ied a de d o S I', R o do l­
fu 4' 1a (~ had () Jln t· :zc~ .

27 - Car-ique , ~ o Itl e~es

P " op" i" dad" d o S '· . Cer",,, ,,
P I"u la .

211 - O,·pa n o . :> a nos
p ,'o l"' ie,la d e do S ,'. La rn a r ­
t i n e !\I e n d e s .

29 - , " anos
p r" p l'ied a de do S r . R o t!" I­
1"0 i\ l a (~ ha d () Bn l·gc~ .

30 - Cuna dú , 2 0 m cses
p r "prit" lad e d o S '·. A f .· til '; o
F· rll IH~ jS f.~() A z e vcd o ,

22 F uk ir. 10 a nos
proprieuaue d o S,·. O mar
Ca r va l ho C u n h a .

2,t - T apajó s. ·t a nos
propri"dauc do S r . A n t o ­
n i o F o n seca .

23 - M ci zn «r . II a nos
proprieuaue d o S r . Jos"',
F. C a ln a rg o .

32

33

~:; _ T órn , :! a nos
p ropr i" d a d e do S ,'. J o ,,"',
B a r- I..." a d e S o u z n ,

34, - P ugé. 21 m es es
p ropriedade d o Sr. Ru h " " s
A. C u r va l ho .

3 :; - C n p id o, 2,1 n ll~ S I'S

propri"dude uo Sr. \\'all"r
1\ l a r 'l""""

36 - !\I a 'xi xe . 2 a nos
prop"ieda d " do Sr . i\ l a r io
d e :\ I nl(~ i d a ' Fru n l'o ,

18 ZEBU'
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Cia. de Armazens Gerais da Produção de Minas
J 2 1 3 8 1

TELEFONES: l 260 1 7
RUA ITATIAIA 9 320

BELO HORIZONTE
CAIXA POSTAL: 416

End. leleor. Geral: uPRODUçAo"

RIO DE JANEIRO
R. Visconde de Inhaúma, 39

CARATINGA
Rua da Estação

UBERABA.
Av. Rio Branco, 83 • Tel. 1982

PONTE NOVA.
Rua da EStaCa0

CONSELHEIRO PEN_4
E. de Ferro Vitoria a Minas

RESPLENDOR
E. de Ferro Vitoria 8 Minas

C01\TFIAR SU_4S lVIERC_4DORI_41') _4'

Cia. de Armazens Gerais da Produção de Minas
E' ZELAR PELO/3 SEUS PROPRIOS Il\TTERESSES

A COMPANHIA

a) recebe em deposito, para guarda e conservação, quaisquer quantidades de csfê, cereais e mercadorias em geral;
b) faz adiantamentos de dinheiro para pagamentos de fretes, impostos e carretos, etc.;
c) encarrega-se, mediante a autorização dos depositantes, da colocação das mercadorias armazenadas;
d) emite, em nome e por conta do comitente, fatura e duplicata e se encarrega de sua liquidação;
e) permite que os donos das consignações assistam a todos os serviços executados por sua ordem;
f) dá aos depositantes inteira liberdade na escolha do corretor para colocação dos seus produtos;
g) atende prontamente a qualquer pedido que lhe fôr requisitado;
h) emite os titulos indispensáveis ao levantamento de numera rio - Conhecimentos de Depositos e Warrants.
i) ZELA PELOS INTERESSES DOS DEPOSITANTES COMO PELOS PROPRIOS.

A C I A. D E A R MA ZE N S GE RA I S E' UMA ORGA.NISAÇAO
ESPECIALISA.DA EM ARMA.ZENA.MENTO E SERVIÇOS CORRELATOS

216" - Indú, 13 anos
propriedade do Sr. Alberto
A.,oila Ribeiro.

222 - :\ ero, 1() anos
propriedade do Sr. Tho­
luas Figueiredo.

210 - Marfim, 2.Y2 anos
propriedade do Sr', Paulo
Lemos.

219 - Ipê, 2 anos
220 Triumfo, 6 anos
221 Brinde, 7 anos

todos de propriedade do
Sr. Salvador Filarde.

208 - Sosinha. 7 anos
209 - Cubiçada, 5 anos
210 - Paulista, 6 anos
211 - Turquia, 7 anos
212 - Calçadinha, 4 anos
213 - Lindeza. 6 anos
21·... - Hainha, 6 anos
21:) - Soberana. 20 IlH'S('S

216 -- Tiroleza. 6 anos
torlus de propr'iedadc do
Sr. r:larisl11indi Luiz Pe­
reira.

Femeas· GIR

248 - J.ide I'. 2 anos
249 - Rei, 2}~ anos
250 - Pachá, 7 anos

todos de propriedade da
crganisação Alnlcida Pra­
do & Cia.

217 - p rinceza , 3 anos

246 - Marimbo, 9 anos
2·t.7 - Caramujo, 7 anos

a rn bos de propriedade do
Sr. Fr-a rrcf sco e Vi tor
l\lalzoni.

2·14 - Purinho, 7 anos
p.opriedade do n-. Pio de
..\Imeida Prado.

245 - Quatro de OUI'OS, 2},1 anos
propriedade do Sr. Bene­
dito de Paula Alnleida
Prado.

237 - Palhaço, 9 anos
propriedade do Sr. Joa­
quim Paulino de Castro.

238 - , 6 anos
239 - Damasco, 2 ~'2 anos
2~tO - Marfi In. 2~.'2 anos

todos de propriedade do
Sr. Candido de Souza Pe­
reira Lima.

2~1 - Brasil, 8 anos
propriedade tio Dr, Os wal­
do (:huteauhriand.

236 - Cassú, 13 anos
propriedade do Sr. Adaul­
to de Andrade Lerrros ,

~·t3 - l ndú, 7 anos
propriedade do SI'. Anto­
nio 1"1. Alves de Li rrra ,

229 - Cigano, 12 anos
propriedade do Dr. Fran­
cisco Ravizio Lemos.

230 - Florão, 6 anos
propriedade do Sr. A.gos­
tinho Camargo de }\foraes.

228 - J apão, 4 anos
propriedade do Dr, Oswal­
do Chateauhriand.

224 - Vivi, 3 anos
propriedade do Sr. Fer­
nandó H. Allueida Prado.

.e­ç;:. :~

,-,,'

DEZ. - 9~t2

211 - Hoxinol, 2 anos
212 - Questão, 4 anos

a m hos de propriedade do
Dr, A. Ricardo Pinho.

213 - Soberbo, ~ anos
214 - Beduino, 2 anos

ambos de propriedade do
Sr. José Jacinto Silva.

215 - Jaz. 4 anos
pro'priedade do Sr. Anto­
nio Jacinto Lemos.

206 - Charuto, 3 anos
207 - Tamoio, 3 anos
208 - Maxixe, 18 anos
209 - Indú, 12 anos

todos de propriedade do
Sr. Nilo J. Lemos e Julio
P. C. Filho.



245 - Araponga, 6 anos
propriedade do Sr. Afranio
Francisco Azevedo.

230 - Brumell, 6 anos
231 - Noiva, 4 anos
232 - Gracinha, 5 anos
233 Sumarê, 5 anos
234 - Diamantina, 6 anos
235 - Princeza, 5 anos
236 - Mochila, 5 anos
237 - Lembrança, 6 anos
238 - Rosada, 4 anos
239 - Tainha, 5 anos

todas de propriedade do
Sr. José Franc.- Camargo.

I··,·:,·,,···.,·,""',.,"'·

/ . ;r':..)

j

il:
:1

330 - Rainh-a, 5 anos
331 - Conquista, 30 meses
332 - Madureira, 5 anos
333 - Bordaleza, 24 meses
334 - Desejada, 4 anos
335 - Veranista, 3 anos
336 - Crian, 6 anos
337 - Manchada, 6 anos
338 - Amethista, 3 anos
339 - Pronuncia, 7 anos
340 - Minelva, 6 anos
341 - Branquinha, 5 anos
342 - Oiticica, 3 anos
343 - Itatiba, 7 anos
344 - Beleza, 4 anos
345 - Timbira, 5 anos
346 - Palmeira, 7 anos
347 - Granfina, 5 anos
348 - Londrina, 8 anos
349 - Minuta, 8 anos
350 - Ubaina, 20 meses
351 - Ceres, 23 meses

todas de propriedade do
Dr. José Augusto Resende.

(Continúa á pág. 50)

352 - Bolinha, 8 anos
propriedade' do Dr. Talci..
dio de Oliveira.

353 - Itarbajana, 12 anos
354 - Exposição 5 anos
355 - Menina, 4 anos
356 - ~~n~rca, 5 anos
357 - Chlt!nha, 3 anos
358 - BelgIca, 4 anos
359 - Granfina, 4 anos
360 - Indina, 8 anos
361 - Indiana,
362 - Gravura, 4 anos
363 - Fal"macia, 5 anos
364 - Franceza, 5 anos
365 - Paulista, 8 anos
366 - Elegancia, 4 anos

todas .de propriedade d
Sr. Franc. Ferreira Maill~

367 - Bôa Vista, 6 anos
368 - Balalaica, 5 anos
369 - Paulicéa, 5 anos
370 - Dobradinha, 6 anos
371 - Mamona, 8 anos
372 - 8 anos
373 - Indiana, lO anos
374 - Moderna, 5 anos
375 - Cabeçuda, 8 anos
376 - -Argentina, 5 anos
377 - Andorinha, 3 anos
378 - Tat~rana, 8 anos
379 - Cereja, 7 anos
380 - Ipoméa, 12 anos

todas de propriedade do
Sr. Oswaldo Cruvinel Dô......
ges.

381 vaidosa 4 anos
382 - Cuscuta', 3 anos

a Dlhas de propriedade do
Governo Federal.

501 - Kodak, 5 anos
502 - Indiana, 9 anos
503 - Rancheira, 3 anos

todas de propriedade do
Sr. Olavo de Andrade.

504 Maluca,
505 Tupi,

............................_ _ -..

Turca, 12 anos .
propriedade do Sr. Pdades
Prata Tibery.

318

307 - Pilintra, 7 anos
308 - Tapua, 5 anos'
309 - J ordalha, 9 anos
310 - Caneta, 5~ anos
311 - Cambraia, 6 anos
312 - Argentina, 5 anos
313 Caramuja, 10 anos
314 - Britania, 9 anos
315 - Dínamarce, 6 anos
316 Mutuca, 6 anos

todas de propriedade do
Sr. Antenor Machado de
Azevedo.

270 - Melindrosa, 3 anos
271 - Africa, 3 anos
272 - Sonia, 2 anos
273 - Havana, 4 anos
274 - Almofadinha, 4 anos
275 - Mandioca, 6 anos
276 - Juta, 6 anos '
277 - J'ava, 6 anos
278 Rabuca, 6 anos
279 - Lorena, 10 anos
280 - Rosita, 8 anos
281 - Judêa, 10 anos
282 - Tróia, 10 anos

todas de propriedade do
Sr. José G. Rodrigues da
Cunha.

317 - Rainha, 12 anos _
propriedade do Sr', Joao
Ferreira Pires Sobrinho.

283 Girinha, 4 anos
284 - Roseira, 5 anos
285 Minhoca, 3 anos
286 - Cigana, 5 anos
287 - Guanabara, 3 anos
288 Salina, 5 anos
289 Duquesa, 4 anos
290 Comedia, 5 ·anos
291 Bocaina, 6 anos
292 - Cigarra, 3 anos
293 - Vitrola, 5 anos
294 - Pinta Roxa, 4 anos
295 Piranha, 6 anos
296 - Girafa, 5 anos
297 - Indiana, 5 anos
298 - Indiamerica, 5 anos
299 Rolinha, 6 anos
300 Avenida, 5 anos
301 Carteira, 4 anos
302 Chiqueza, 6 anos
303 Dobrada, 6 anos
304 Ronda, 6 anos
305 - Estação, 5 anos
306 - Europa, 6 anos

todas de propried~d~ do
Sr. José Padua Dlnlz.

319 - Aliança, 12 anos
320 - Limeira, 8 anos
321 Mascote, 6 anos
322 - Calibrosa. 9 anos
323 - Fuzarca, 4 anos
324 - Prenda, 7 anos
325 - Venus, 6 anos
326 - França, 8 anos
327 - Fortalesa. 4 anos
328 - Altesa, 7 anos
329 - Nirnpha, 20 meses ..

Carioca, 6 anos
propriedade do Sr. Anto­
nio Fonseca.

Francezinha, 2 anos
Carmen Miranda, 2 anos
Panchita, 20 meses
Menina terceira, 20 meses
todas de propriedade do
Sr. Rodolfo Machado Bor­
ges.

Predileta, 2 anos
India, 3 anos
Sardinha. 2 .~2 anos
Meiga, 5 anos
Dlnamarca. 2~ anos
Hollanda, 6 anos
Meiguinha, 2 anos
(;ranada, 2Y2 anos
todas de propriedade do
Sr. F'rn ne, Ferreira Maia.

240

241
242
243
244 -

218 Tunisia, 5 anos
219 Serenata,. 4 anos
220 Himalaia, 3 anos
221 - Beduina, 5 anos
222 Cigana, 4 anos
223 Fada, 5 anos
224 - Gyr, 5 anos
225 - Bahiana, 5 anos
226 - Roxinha, 4 anos
227 - Argentina, 4 anos
228 - Mortandela, 5 anos
229 - Paulista, 4 anos

todas de propriedade do
Sr. OlD.ar Carvalho Cunha.

246 - Jussára, 8 anos
247 - Cigana, 8 anos
248 Moranga, 4 anos
249 Bataclan, 3 anos
250 - Sertaneja, 10 anos
251 - Indiana, 8 anos
252 Louca, 8 anos
253 - J acutinga, 3 anos
254 - Baetona, 10 anos
255 Samba, 3 anos
256 - Bôba, 10 anos
257 - Bigorna, 8 anos
258 - Caipira, 10 anos
259 - Laranjeira, 8 anos

todas de propriedade do
Sr. Pilades Prata Tihery.

260 - Rosinha, 2 anos
261 - Noruega, 2 anos

a m bas de propriedade do
Sr. RodoJfo Machado Bor­
ges.

262 ­
263 ­
264 ­
265 ­
266
267 ­
268 ­
269 -

I
,I
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SERVIDA POR EXCELENTE RODOVIA - C. M .

Fazellda Z e b u l â n d i a

- - - -' ::1
.1

"

tem como
encarregado dos

negócios

* *

que apres enta
ex ce len tes lotes

GIR - GUZERAT iiP·;"~;~:Jf

INDUBRASIL, ..,....~

de
todas as idades.

ANTONIO
MARTINS
DA COSTA

Ao la d o : H U RACA NE m cima : U F A

SITUADA A 9 QUILO)IETROS DE UBERLANDIA

ARGEMIRO VICENTE LOPES

*

1_-
Rua Artur Machado, 86

UBERABA

DEZ - 942 2 1



Q,/"E S T A admiranel exposição da Ilbembo de hoje, que nunca é demais
~ divulgar , vemos ao cenlro a liruia praça Rui Barb osa, uma das mais

belas obras da adm inisiraçõo Nadi N assij , circundada, da esquerda ,
pela Casa do Comércio e da I nduslria , séde da A ssociaçõo Comercial, pelo
arranha-céu do Cine Metropole, pelo edijicio Jos é Na ssij, pelo Regina Ho tel,
pelo predio do J óquei Clube e fina lmente, pela Sêde da Sociedade Rural do
Triânf/Illo iHineiro. •

Z EB U'



invisív ei s

A P A R E L H O S
", I UMA T T I"

Peça esclarecimentos
ao agente de vendas
dos m a r av i l h o s o s I

. I

para a u t om o v e i s ,
absolutamen te

o upar-e l h o " I U J\IATTI" p e rf'c l t n rn e n t e
aco m o dud o IJ O por ta-Iludas d o carro .

"Gazogen ia lu matti"
- ._-

o Gazogenio perfeito para Caminhões,
Caminhonetes e Instalações fixas

A ,

Representantes exclusivos para o TRIANGULO e GO l AS

ROZEMBERG,MIRANDA ~C~A
UBERABA - Edificio Silva Guimarães, Sala 22

UBERLANDIA - Edificio Nassim, salas 4 e 5
GOIANIA - Com Pedro Gutierrez no Grande Hotel

IPAMERI - Com Antonio Boaventura Sobrinho

Aparelhos para pronta entrega.
Adatação imediata em qualquer localidade do Triângulo e Goiás

FACILITAlVI-S:E P AG AlVIEN'rOS

( ) lll CSlllO carro u e i rna , c o rn () purta- I·n ula s
f e e h a d o , C O II I o aparelho .

Fazendeiry
iluminem _
as fazendas usa ndo
com bust ivel nacional

•
Os f a b r ica n t es garan-

I tern por dois anos os

lL~eus aJla~:~ C
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Quando, pelas p rimeira s ve­
zes, aparecia nos círcu los zeb u­
ístas da região, a expressão So­
cieda de " Canadá " Ltda. , ao 1lI0­

virnen lo de ex tranheza esboçado
à sua enunc iação, seguia-se a
exp licação qu e é, rea lmente, in­
teressan te.

Após o êxito a lca nça do, na
últim a exposição nacional ag ro­
pecu ária , rea lizada na capita l
p aulista , pelo reprodutor Gil'
"Ca nadá" , en tão de propriedad e
excl us iva do criador ub erabense
Afrâ nio de Azev edo, numerosas
e conve nien tes foram as p ropos­
tas recebidas pelo proprietário
do anima l para sua venda, par­
tidas principalmen t e de outras
pl agas.

Propostas qu e, como era na­
t ur a l, deviam ser enca radas pelo
criador como sat isfa tórias, ta l
o se u vulto compe nsador.

A IDE' A DA SOCIEDAUE

E , em certa ocasião, qu ando

estava m reunidos, com alguns
a migos, de 11m deles - Aristó­
fan es Co rreia de Paiva, surg iu
a idéia de um a socieda de de
eleme n tos daqui, a qu al , ex-plo- ·
rando as qu alidad es do anima l,
aproveitasse o car taz de q ue era
det en tor, 11m dos maiores do
país.

E se bem foi o caso lembrado,
melhor se concretizou, pois, sem
demora , form ou-se a Sociedade
"Canadá" Ltda. , surgida, como
ass im se dispuzeram os qu e a
integram , "afi01 d e que n01
animal de tal valia 01:::0 sa isse
da região".

UMA REALIDADE

Logo depois, a Socieda de" Ca­
nad á " Ltda. tornav a corp orifi­
cação jurídica , form ada, como
está , pelos snrs. Afrânio F. de
Azevedo , Aurelino Lui s'da Cos ta
e Sebast ião de Oliv eira , a qu al
comp rava ao primeiro deles, pOl:

seiscentos contos de ries, o touro
"Canadá", resolvendo-se os seus
componentes a fazer dela lim a
gra nde empreza para o comércio
de gado gir, de puro sa ngue,
adquirindo, para isso, out ros re­
produtores à altura do p rimeiro,
assim como urna novilhnda e
um a vacada capaz es de propo r­
ciona r, à socieda de, produ tos de
primeira ca tegoria e ' resultad o
cer to e compensador.

ESPlRITO DE INICIATI"A

Animados pela admir ável pe­
rspecti va que se ap resen ta para
a sua gra nde socieda de, a pri­
meira qu e se orga niza nesses
moldes, os tr ês jovens espíri tos
da modern a pecuári a comercia I
- cheios de visão e seguros de
suas possibilidad es - en t rara m
logo a completa r os qu adros
bovinos de seu gmnde plantel
giro

o QUE E' A SOCIEDADE
Como e porque surgiu 'il grunde orgilnisação de criação lntenslra, formada



A SITUAÇÃO no P LANTEL

E sse plantel ad mirável - t o­
ca ndo q uasi às ráias do fan t ás­
tico - si tua-se na fazenda "Pe­
qui" , de p ropriedade do snr.
Se ba stião da S ilva e Oliveira,
um dos componen tes da Socie-

( C o n t in úu á J)u g . 3 7 )

p rocedên cia e apurada linhagem,
tendo La mbem fei to, com a exma .
snra . da . lbran tin a de Oliv eira
P ena , um co n t rá to de m eia ção ,
para o qu a l a p rop rietária da
Fazenda do Cedro ent rou com
53 va cas. pu ra s gir, da a famada
marca " .J. .J.".

Além daquela trin d ad e res­
pei ta vel de p uros-sangue Gil' ,
IIH a inda outros reprodu tor es
da m esm a raça : " .Juca P a to" ,
"Ubá" e dois outros irmãos
daquele mesm o " Cana dá" e, a in­
da, para cru zame n to, ou Ira s 150 .
vac as boas, indubrasil , pa ra a
exp loração come rcia l de p rod u­
tos desse tipo.

•LT .DA
, ,

"CANADÁ
por Airanio Azê\'edo. Aurelino Luis da Cosia e . Sebaslião de Oliveira.

MAIS DOIS IRMÃO S DE
"CA NADA' "

Co ns lituida a sociedade , en­
tr aram os seus comprado res a
formar o plantel qu e, dentro
em pouco, se r á um dos mais
fam osOS do País, exc lusivamen tc
das raças Gil' e Indubrusi l. e
co nta ndo com esp écimes nbso­
lu tmnen le puros .

Assim é qu e aca ba m de adq ui­
rir resp ecti vam ente, dos sonho­
re; Antonio Albe r to de Oliveira
e An tonio Vieira Borges, os mag­
níficos rcprorlu to res " Haja" e
"Colorado ", ambos irmãos do
"Canadá " qu e deu nom e ti so­
ciedade .

DUZENTA S
HEPROD UTOH AS (,,[NAS

Para a grande prod ução qu e
se rá apresen tada ai nda neste
a no. ] 943/19'14, adq uiriram 1 ~ (\ ~
\'ac~ls e novilhas Gil' da melhor



daInauguração do Banco Lavoura
l~ea fi r nHlIHln o u u m c n t o d o

vo l li rn e d e n e gócios que se vê 1)1

nota n do n a ci d a de, e se u m u n i­
c fpí o , a pesa r d a s n aturai s c in e­
v itáveis res t r ições qu e o co n fl i t o
rn undia l nos j rri p õ e , rna j s unI a
a g ê ll (:i a h ancári a - c d e lIl11
dos rn a i s l m por-t n n t es es t a helc­
e i rrr e n los d e e r-éd.í t.o (lH e o pera I))
c n1 nos s o Es tad o - i n a ujr u r-o rr­
se 'UI u i , n a t arde d e 2 ; d e D e­
ZC lll h ro ex p i ra n te ..

A i na uguração da fili al do
Ba nco d a L a voura d e l\ l i nas
Gerais, C U l nossa cid a de, co ns­
titui u u rn d estacado a conte ci­
rrr e n t o m u n d a n o c s o c ia l , p o is
a l êm dos g e re n tes d e t.odus a s
a :.:ê ncias h a n c úr-iu s locais , das
p rin d pais a u t o r idades da c id a de
e d a pre s en ça d e S . E x . R e ve m ,
D. A lexa n d re G o nça lves do A n la ­
ra l , B ispo da Dio ce s e , alí s e p o ri i n rn
ve r n u m e r-oaas sen h o ras d a m a is
alta soc iedad e u b e r-abe u se.. a u­
rn e n ta ndo o hrilh o d e sus ad o d a­
quela rnag nífica fe sta inaugural..

o A T O I NA UG URA L

P elas 16 h o r a s .. in a u gura va-s e
a Agê n d a do B a nco d a La vo u ru

d e l\ li nas Ger a is, e m nossa cida­
d e , s i t u a d a '; ru a Artur l\l a c h a ­
do, e s q u i n a da Ave n id a Leopol­
dino d e Olive ira .

A ee r-im ô n íu l eve doi s rn o rn e ri­

tos d istinto!'. A b e n çu m , dada
p or S . E x . R e\"c111. , o s n r . Bispo
Df o ce su n o , d e t o d .as a s inst aJ a­
í:õe s d a Agênci a e o a t o in augural
pr- óp r i u rn e n t e d i t o , e rn fllH~ , o
inspetor do e SI:t heleci mcni o
hu ri c ..íri(} , n cs t a zon a ", s n r. T'cl cs
Hor t a , fazendo u so da palavra ,
e rn rro rrr e da Diretori a do Hu n eo
da La voura d e l\ 1. i n a s G erais ,
co n vi d o u o r epr e s entanlc do d r ,
Prcfeito Mu n ief pa] .a ' inaugural'
o es tu h el e .... i rn e n t o ,

o IH S C UR SO ))0 I N SI'ETOH
TELES HOHTA

O inspetor Helio T el e!' Horla ,
a l t o fun eionário do hanco, ini­
(~ i()u () se u e xce lcn t e d is curso
rrr u n if' e s t.a rrd o g ra n dc salisf::If~' ãu

p el o e nsejo 'Iue ali r eunia o s
e lc rn e n l o s c o m or-cl u i s c induslri­
a is, m a is d es t acn d o s da c id a de.
S. S . qu e fala h CIU , C 0 l1 1 c ICI-! ..â rr­
e i a c f ~ nrrf~ í,; ::ln .. su He n t o u .. IUJ4: o
a scg u 'r,

o ))ESA GR ADA VEL
CONT IL\ TEl\ I I' O

li u e era a fa l t a , n a q n ele nro m e n-.
l o , e m rn e i o d e t ão ilustre s
co n virfa d o s , da p e s soa do d r-,

C fe m e n t e d e Faria, . diretor tio
es ta hc leCf Ill en to , c l~ ja "'i si t a a
es ta cidade c ra esper a d a c o rn
r c ul s i rn pn t.íu p elos <~írculos co ­
m e r-e ia ia e industriais c C O Jl l

g ra n de prazer p elo prt»prio v i­
s i t a n te .

,\ irre gularidade das vingen s
do'> aparelhos da Pa nn ir, quando
não h a 1.0111 t o m po, privi'lra a
e id u de ria vi si ta c ao "isi t unt c
do pr-aze r '1ue es te Ih e propor­
cionaria , es tus ú l t.i rn a s exp r cs­
s iies - a(~ CIl tuou - e r a n l a s
m c s m a s flu e () se u diretor h a víu
I ru rrs rn i tido t e le fo n ieu m e ri t e d e
Belo Hor í zon t e, ao se ver i '11­
I)()ssihili tado d e r ealizar a "ia­
g c.n, pois d c s cjaria , d e cora ~' ã () ,

participar p c s soa l rn e n t c da cc­
r-inr ôn ia i n a rr g n r a l c c:unhe c cJ',
d e p erto c d c Vi S lI, () in t enso
d e s e nvol vi m en t o uherahens e .

Adea n te salien I flll o s propósi­
t o s c ru <Jll(~ se e m p e n h n a dircto­
ri a (l u cS l a hclcc i n H! lI t n flll C r c-

Fla~ran lt~ (lo aL J ina u gu r al ., '\'t :n d n- s c c ru pri rneiro IIlu no o !'inr. H elio Tele s Hor ta , crn se n di scursn.,
n ·rl(tn-..(~ S. E x _ 'h·rn . (I . ..\ l( ~xu nd re ,.\ntrtrHI.. n r fOJ )r" fiwnl an l c d o cl r . YHdi c N1U~l"'i C c o u l r 3 H Jlc s ",oa s g rudas .



pres en la, d e c u l n h orur-, par c
passo c c o m c fic iência para o
prog r es so do i\ l u n icí p i o e d a
r e gião, c u j a a g ência - co rllO e rn
a l)(i n o d u q u c lu s in t enc;õc s , Ira viu
e n t reg ue a Ulll dos rnais e sc la ­
r ecidos c d ig nos f'u rrci o n ár i o s d e
ca teg o r ia - o s n r . dr , Franci sco
A l h e r l o F e d e r íco.

T e rminando, S. S. p ediu :111
s r-. dr. A lexis Bi t tnr, r ep r e s en­
l anl e do s n r . pre fe j t o ru u n ici pul ,
qu e d e c lu rus s e i n au g urada a ,a­

g ê nc ia do B an co da L u vo u r-a e m
U her a h a .

O .lis "urso do s n r . lI e lio T e le s
H o r t a , {Iue a seg u i r t r n n s creve ­
mos foi Io mra rn e n t e aplaudido.

" E x rn o . c H C VIlIO. S r . Bispo
Dio" esa lHl

EX'l1o. S r . r eprcs cn t a n t e do
Gove ... iu d o r da C i d a d e e d e m n i s
aU loridad e s

S n rs. R e pre s o n l a n t e s d a s C las­
ses C o nser va d o ras e Assoclnçõcs
d e C la sse

S u r s , H e p r e s enla n l e s dos E s ­
ta h c lcci rn citlos hu nc ár-ios

S n rs . H epresenla nle s d a Lm­
prc n sa

Se n h o r a s c Sen h o res :

A i n a u g u r a ç ã o da Agência do
Hu n co d a La voura d e i\ li n a s
Ger a i s , (IU C n e ste mo m e n t o se
ver-i f'ie u - r epre s en ta o c u rll p r i­
In cnto d c ru a is u m n e t á pa d o '
s e u largou I'rogralna d e r ealiza­

çõ es.
E ra d e s ejo, por is so, d e til)),

dos IJOS SOS Diretore s , o s nr , dr .
C le m e n le d e F n r iu , pu r-t ici p u r
p e s s o al m en t o d e s t e a t o, d estina­
do a Inarcar li IH a c o n t e c i rne n lo
r c lc \'un te n u vida do c s ta h c lcci­
Jll cnto, ao tl l C S tl l O h~nlpf) e ln
(Iu e l cria () e nsejo, t ã o a iI n eja d o
d e "o n he"er d e p erlo o din .iJni"o
p o vo d e s lU ci d a de .

Por In oLh·o s a lheios ti. s u a vo n­
tad e nã.. lhe fo i lIos si "c1 "i r
a l é :1"S, Ilo is d e ixou d e e hegar
on l,(~ nl () a vião d~ cu r rl~ i ru qu e
o d everi a (:()nduzJ~ .

C a be, a s s i lU, a n!' .rH., a h on rosa
inCUlllht:lu:i a de dlr~ glr-\' ()s a JlU-

la vr·u. . "
O ·O S SO (~()n l tu ·to JU c Ol n ou t r o s

rr a n: lcs c :; t a h ? lcci l ll c n Los d e c r ? :
~ i LO a 'l UÍ ex.'s l e n Les e 'lue Ja
" on t:lIn :I!l r e Cl.a"e1 p arc el a d e l r a­
ha l h o c tn pro l d a. vossa c(~o n o­
luia , (Ji spcns a , c y,:dc n tCI~l cl.. t e ,
q u e se CIH:a rcça ~l es~as h g c lra s
lIal:1\' I"a s a lI...porla n cIa d o s I~a n­
cos u o s d e sunos d a s eo ,u u n Hla ­
d e s , nlOl'ln en~e . q.ua,~d? . es.las,
Jle l a s c~ l ra {)r(h n arlas Jll lClu tlVUS

do seu I""'o , al" u n çaul propor­
ções pr"prias d e gra.~des ee n t r o s .

A p c cui'l r ia e 11 agrIcultu ra fl ue
a q ui s e dcscn\'()Iv~ln, n llln rí(:Jno
de pr()gre~SO ad rnlravc l . alt~s lalll

e lo q u c n te ,ne n le o "a(or d e s l e
IHuni('Ípio o

O Banco da Lavou,'a d e i\li nas
(;cra i s ~ COlll U IHa rêd (~ d e Jnais
.I,>iH d e p a r t :lIn e n t o s qn e o apro -

DEZ, - 9·t2

x i m a m de rodas a s z onas e prin­
cipais pra ça s do n o s s o l err i tú~i () ,
não pndcría d eixar d e eo rn pne e rr ­
d er t a rn I-ém es t a rcgi ão ~ d e n o ­
tório d e sLaq u e n a eco n o m i a n a ­
ci o n a l.

As al m , e s t e e s lahcleei n w n l o d e
(~ rédi to , CO l ll a or-l e n t a çâo fi II C

lhe t e rn va li do ° a lt o g l'ÍlI ' d e
d cs(:nvo] yilu c nlo CIU qu c s e e n ­
e o n t.ru , aquí se fix a d efini t ivu­
m en l e , d ecidido a cnla h o ru r a I i ­
va m en t.e no l rahal ho fc c u ndo
' I ue :HIUÍ se r ea liza .

COln ess a disJlosÍf: ão e c o n fi a n­
do a dirc ção d este i m po r t a n t e
De pa r t a m e n to a U IH dos rna i s
(:Io ln p lc l us f~1I1cioni'lrios do s e u
q u n d ro , d r , Franci s co A l h e r Lo
F c d cr-ieo , o Ha n co da La vo u r a
n lca n çn r á , s e m a rn e n nr d úv id a,
o fim a '1u e s e p r o p õ e. A Ulor i z a
e s ta cer t e za o fal o d e l er a nos s a
Ad mf rris t rueão d estacado para
a q u i li lU Gere nte q u e p e las e x­
ce p ci o n a is q ua li dade s Illorais e
i nte le ctuai s qu e r-e u n c, es tá a

I)r. F r ancis ml A ll)f~rt() Ft'd l~ r i d()

a l t u ra d e ~ l lll po vo (l u e o HU ll(:O

L.anto d e s eja s e r vi r .
Quero e x p r e s sa r o s u g-radeci­

1l1enlos d a D il'eIOl'ia p e la' :u:o l hi ­
da qu e t cve o B anco da La youra
n e sla cidade , t r aduzid a p eI a s
g era is Illan ife sla ..~õcs d l~ s i n l p a Li a
qu e "el ll re(~ ehc n d{) e q u c (:Uh ll i ­
n nlll c Oln a d e s yall c cedora p r e ­
SC Il~~ll n e sta 's o l e n i d a d e do que
U hcr u h a t CIU d e In a i s r c pre s c ll ­
l a li vo.

]~stcndeI110S Ilos sas r cspei Lo sas
)u )lll cna g c n s a S . E xcia . R.(:,' In a .
D. A lexa n dre A .ua ra l, ' I u e nos
c o ncedeu a g r a n de d efe r ência d e
" ir p c s s o a llllc n t c d ar li s ua h en­
ção a este a t o . A S . Exe ia .
Henua ., a o r e l}l"e s entánte d o d I'.
])rcfe i tn J1l11ni cipul ., llS dCI1 1ais
u u toridadcs aq uÍ p r cscn tcs c a
todos os q u e n o s di s t in g u ir-u n I
(:OJ1l o se ll h o n r o s o (~()11 1 parc(~ i ­

Jl1cn to , o S nossos IlHt is co r d ia is
agradccilncn lns .

En t r c g o - vo s , pois , of'i uiu l rn e rr ­
t e es le d e p ar t.a rn e ri t.o c p e ço a o
d r . A lc xis Di t t a r , dign o reprc­
se n l a n l e do d r , Pre feit o l\l unic i ­
p ai que se d Ig n e d e clará - l o ina ­
l-! u r a d o'" .

Co m a pa la vru , o d r , A lex is
Bi t.t.a r c o n g r u t ufa - ae , e rr i rr o rr i e
do s n r , p r efe il o Y a d i .T . Nassi f,
c o rn o p o vo d e t o d a a rcg i ã o ,
p el o a u s p i c ioso ~H:O Il t c e i I ~le n to:
q u e a hrc n o vus p e r s p c c LI " a s a
vid a eoo n ô m ie a d es ta eíd a d c ,
sa ú d a os s n r s , Heli o T el e s lI o."la .
inspe l o r c d r , F'ru n ef sco A l h e r to
F'r-c rl e r-ico , g C.·CIl t e , e d e cl ara i ­
n augurada a n g:(:oll l' i a do B a IH:O
d a L avoura .. e rri U h c r a h a ., s o b
o s c a l o r osos a p la li S O S d e lod o s
o s p rcs c n t es ,

FA L A O GEHE NT E D A
A G E N CI A

A p ú s o ato inau g ura l , prúpria­
rn e n t e d i t o , falou () g erente da
n o va agêJ1(~ i a d o Ba IH~O d a L a ­
vo u r a d e l\ l i n a s (;cra i s , s n r . d r ,
Francis co Alhe rlo Feder ico , p ro­
nunci ando u m a In- c v e c (~on cÍsa

aloeuç ão c rec c h e ndo , ao t c rlll.i­
n a r , o s 1l1CSJllOS c ca lo rosos a­
p laus o s t ri hu Lad o s ao se u c o lcga,
s n r , Teles H orla.

Foi o seg u i n t e o d is c u r .=; n d o
g ente da ug;: I l(~ i a l o cal d o B ~l I1 CO

d a L a,,·o ura :
"' C o n s t i t uc pa r a rn i rn , rr r o t i vo

d e jus t o ol'g u l ho di r i g i r -,,·o s a
p a l a v r-u , e rri Il Olll C da :\ :.:i : IH:i a
do Bane o da Lavoura d e i\ íi n a s
G c ra i s S . A .• n es t a ei d a d e ,

""E ' - rllc gra'to Inan ifc s ta r a S .
E xc i .a, H ev. D. A fe x u n d r-e A u >a ral ,
o rn e u profll n d o agrad c (:i In c n t o
p ela a lia dislin ~'ão d e q ue n o ,;
ecr c o u .

" D e s vUIlCCCJlI - nl C, s ohre H l () ­

do a s r efcrên c ias a t CJ1(:iosas (I u e .,
n e~ tc Ill o n lcn Lo ., n l C fora 111. f ei­
l a s.

lIá poue o " ,ai s d e u In nl ê s ,
t c nho li ve n lura d e lu e c n f:o n l r a r
(~ n t r e vús e lu e s i n t Ui d t.: v i~l~as

(:u t i vu d o p e la vos~a f idalga hos-
pi lalidade . . .

""C o n fess o -vos a In ln h a a tl nll ­
r :u: ào p e los Clu p rcc n diJl1c n l(~S
q ll e o vosso t r aha lho ,"CI)) ~l SSl­

nalan d o e n ã o cSf:ondo a 1111 rl h a
s u r p r e z a p c lo arrnj o d e vossas
i nici a t i \' a s.

"" 1\ t odo s, poih, 0:-0 JlICUS si 11 ­

ceros a g rad e ci lu e II t os c ccr .to .::,s­
Lou d e q ue C0l11 o v o s s o 111(hs­
p e n sa vcl apoio, c ll I11p r i .re i_ sat. i s­
fa l.ori :ull en l.e a alt a JlllSS:I O (l ue
Jl I C t r ou x e a o vosso co nvi v i o"

CONG HATULAi\1 -SE ()~
BAN CO S E A ASSOeJ..\çA O

co1\1 EHC I A L

E ncerrando a (~e .. i Ill ô n i a lu­
nl OU a p ala ",'" o dI' . " F idi-li s
H ei :"' , (: 01110 dct~an () ..d.?s (ltrt~l~~rcs
das a gê llf: ias b aIH:U"HlS 1() (~ul:-; t~

tCu n cl tu ' 1.... JI {'~ ' :; 7)

., ­-.



F ASES DA LUA

Lua nova, dia 7

Quarto crescen te, dia 15

Lua che ia, dia 21

Q uarto minguante, dia 28

31 DIA S

arroz). Na hor ta. continua m
as semeaduras e t ra nsplanta ções
do mês anterior, bem como a
colheita de cebolas, alhos, etc.
Na segunda quinzena ' inicia-se
o planti o da batata doce.

Criação. O criador deve ama­
nh ar as cult uras Iorrageiras p ara
qu e se obtenh am bons e abun­
dan tes p rodutos.

HORÓSCOPO
DO MÊS

As pessoas nascidas cm De
zembro são muito ativas e do­
tad as de grande in teligênciá. Os
homens são carinhosos, bons fi­
lhos, apreciam muito os esportes.
Fa rão bons casamentos porque
encontra m esposas dedicadas e
virtuosas. As . mulheres são
mui to faceiras, ap reciam os di ­
vert imentos c, po risso, v ivem
em cons tan tes briguinhas com
os mar idos; são, en t retan to, ho­
nest as, boas mães, traba lha doras
e a mam muito a seus ma ridos.
Serão satíricas , terão grande ap­
tidão pa ra as a rt es e gostarão
mais do nam oro qu e do ver­
da deiro a mor.

Os nascidos neste mês têm:
como astro t utela r - Venus;
pedra ditosa - T urqu eza ; fim
propícia - Dá lia; cores favo­
raveis - Neg l'O, Azu l, Roxo e
Cinza ; meses felizes - Mar ço,
Maio, Agosto e Outubro; d ia
a for tunado - Sex ta -feira .

Seus números fat ídicos são :
1 13, 2 8, 79 e 81.

1942

S. E loi
S. Bib iana
S . Fco. Xavier
S. Bárbara
S . Geraldo
S. N icola u
S. Ambrosio
Cone. de N. S .
S . Leocadia
S. M elquiades
S. Damaso
S. J ustin o
S. Luz ia
S. Agnelo
S . Irineu
S. Adelnide
S. Venina
S. Esp iridião
S. Fa usta
S. F ilogonio
S. Tomé
S. Honora to
S. Servulo
S. T a rci la
NATAL
S . Arq uelau
S. T eofan es
S. Teofila
S. Da ví
S. Sa bino
S. S ilvest re

r Terça
2 Qua r ta
:~ Ouinta
4. S'exta
5 Sábado
6 Domi ngo
7 Segunda
8 T erça
9 Q uarta

10 Quinta
11 Sexta
12 Sábado
1:3 Dom ingo
1'1 Sogunda
15 T erça
16 Q uarta
17 Quinta
18 Sexta
19 S{lbado
20 Domingo
21 Seg unda
22 T erça
23 Qua r ta
24. Quinta
25 Sexta
26 Sábado
27 Domingo
28 Segunda .
29 T erça
30 Qua rta
:31 Qu inta

Brasil ce n t r a l. Grande ati­
v idade no trato e limp a das
plantações. A vegetação adven­
t ícia fa vorecida p ela elevação da
tempe rat ura e p elas abundantes
ch uvas, desenvolve-se com gran­
de rapidez. Fazem -se a inda
p lantações de cana , arroz , am en­
doim, sorgo, araruta , batata do ­
ce. Colhe m-se frutas , cebolas.
alho, batatas , horta liças e, nos
luga res altos, cereais europe us.

Norte. Continua m as p lan­
tações de algodão, arroz, milho,
feijão, mandioca, ca na de a çu­
cal' , etc. Co lhe -se e beneficia- se
o fumo. Fabrica -se fa rinha de
mand ioca. Continua-se a colhe r
cana, mamona , aboboras, me­
lancia. Colhem-se as frutas pro­
p rias da região, ass im como
cast an has e sapucaia. Começa
a colheita do gua ra ná e fabrica­
se borracha. Inicia -se, na Baía,
a co lheita das plantações de
Agosto e Setem bro. No baixo
Am azonas, t erm ina m-se as cul­
turas feitas du ran te a vazante.

A LA V O URA
DO MÊS

Sul. Podem ser feit as plan­
t ações ta rdias de certas varie­
dades de m ilho e feijão p recoces.
Colhe m-se t r igo, aveia, cev ada,
cen te io, linho e mesm o batatas.
Faz-se a cap a ção do fum o. T ra ­
tam -se os vin hedos t ~ ou tras
plantas fru ti feras com o sulfa to
de cobre ou o enxofre e a' ca l,
para comba ter as moléstias crip­
togâ micas. Começam a a ma ­
durecer os p êssegos, as a meixa s
do Japão, os figos, et c. F lores­
cem o jeri v á, o cipó-cr uz, a
gu asatunga, o es ta lador, a poaia
branca e outras muitas p la n tas
rneljficas. Comba te-se ene rgi­
ca mente o " inço" (capim do

28 ZEBU'



CRIADOR -E DEFENSOR
INDIANAS PURA S

GRANDE
DAS RAÇAS
El\1 C I l\f ,\ - l\larl rlo 1.°. pu ro Gi r
""Katinvu r ·' ., g r a n de ca rn lJe à o IlUM

E"XI)OMi (õ~" . I~ n e I () 11 o r i z () n l e ,

S . Pau lo f.~ U hr r a ba

"~M BAIXO - Bey - cunl l)~ãn IJU r o Ci ..
""K.a t ia va r"' . n u VI II EXI)()Ki(ào A,:;rn_

. tt"Cu u r in d a S . n. do Triâ n gu lo l\1i ­
Qt'liru. e Unia. a JlO d e 19·10.

Os planteis "GIR" • "G U ZERAT " e

"N E L ORE", das Fazendas Floresta e
La r anj eir a s, propriedade do Cel. Rodolfo
Machado Borges, pioneiro do movimento
de manutenção das raças puras.
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Ln c o n t es t a ve l m e n t e , a p ar d O H

grande s reha n hos induhra sil qu e

são, j á , p r c d o lni na n t.cs na JlI C­

I horia do 1I 0 S S 0 n o vj l ho d e c ór t.c ,

hoje oorri a s s u as qualidade s d e

p " 50 e precocid a de reco n h e cida s

e p r e f'e r-icla s n o Inerca d o d e f ri­

goríficos, as faze n das d e sclc~~ãn

da s r a \"as i n dia nas pura s - es­

Jlecia l rrr e n t e d as q LJC o rigin a ra I H

c , hoj e , C O ll c o r re ll l p a r a a i In 11­

l ah ilid a de daqu e le t i po, m e r-e ­

(:c n l 1I111 c ar i n ho e spec ia l c , es t ü

p r ova d o , d ese lnpenha lll u rn pu­

p(~ 1 i rn p o r t a n t iss i m o e rn e l e va r

a n o s s a Jl(~cllária ti. co n d if.~ ã () de

f un t e g e n u ín a e m qu e o s d e n l a is

Jl aisc~ Ia lino-anlCri(:allos, d as

n o s sas c de a p r oxi lllad a s c o n d i ­

...õcs el i rn u t ér-lcus , vêrn hu s ca r o s

S(~ u s rep r od uto res c, Ill c s rno , o s

elc lllc n l os pa r a a f() I'll1 a~ão d e

110VO l"" tipos q u e Iluli s s e c o a d u ­

nC lll COlll s e us re~pcc l i vos " h a ­
hÍ lats" .

F(~ l i Z lllC Il «~ p u r u a Pce ll :í r' ia

N :H~ i o ll a I, a q u i t entos n e x ta z o n a

v é.í r i a ~ e ~ r a rHlcs fa z(~IHla~ c ru

qu e s e c o n t.in rru rri a p u r a rrd o as

r aças indianas (Iu e m c i lro r s e

d er-a rn eo m o n o s so c l i m a c

c o n d içõ es a g roHtolbgic a s , f ixa n­

do-s e IlO P aís e fazc n d o a s ua

r-Iq u e z u ,

Essas co risi dcra~'õcs Fora m s u ­

g e r idas pcl a r c ccn Le v i s ] t a d e

UJ1I e rn ia s á r i o es tra ngei r o , à nos­

s a zon a , c o rn o f'l m d c a d q u i r i r

c s pcci 111 e s Nel o re e G uzera l, pu­

ros , para 11111 c a ldcu l11c n l o capaz

de p roduzi<' rr rrr li1'0 indiauo

co m o n(,s fi zcrllo s o nos so

N A FA ZENDA D A F LO RESTA

A q ui vi nd o IHU'U a a q u lai çâo

de e s peci m e s Nelore d e I ro rri

s a n g ue, d e hO I1 ) s a n g u c e linha­

gC lJl~ o nde e n c o Jl t r a r ia rn e l h or­

par a eseo l h (~ r ,gi n ã o n a fa z enda

da F lo r es ta , e rri (Iu e h a m u i t o s

an o s se fixou u rn dos pr-l rn e i r o s ,

g i n ã o () p r i Jllc il' o dos p la n teis

N c l o r c d e p u ro sa n g-uc "l s c tn p r c

rrr e l lroru d o c a u m e n lado, n o s e n ­

lido de u rn a ú n ica fu n cão

Ju' u (l u z il' CS PC(~ i ll l CS pu ros.

E s s e papel da Fazenda da

Florc sta e m a eco rr o m lu P C CUi'l­

r ia nacional não sor i a ob r a do

a caso, quando, s ó nos princípios

tio ano passado, n l vor-o çn r-a rrr-ae

o s n elorislas d e S ã o Paulo, for­

mando o car t az des sa r aça ?

Pode-s e r esponde r , s e m n e­

n h u mu ezi t ucão, (Iu e n ão o foi.

U M I'REC UH SOR

E' qu e o s c u pr()pri Clári() ~ ()

fanlos o c r ia d o r - ce!. RodoIro

Mach a d o Horg e s , é tr rn dos p i o- I
j

-" , .,---_.---~...-- ' ~. -...--

Isso, p r'in ei p a l nl c nlc .. no to­

c a n te :.i. r~lf:a Ncl o r c (pie e le

r ep u t a " u s a l \'u~~ão d so 1I0 SS 0 S I'C-

"' (; u u r ujú" - p u ro 5 11

d er iva " e rn grlllul'

(Icssa ,'aça lIlI !

1
n c i r u s d a Cl'h u;ã o d e ra\'u s j u di a ­

n a s n u J·a ís~ u m s(~lccionador

cO fu :iê n lc (IlU~ nao v n e jIa e m

dis c o r r e i' s o h r e s u as p l'cfCr;~ f )(:jas

e s ohr e os rll nt i \"o s c rn q u e e la s

s e h useia m , fll C S I11 0 e m d isc ussõ ­

e s (~ onsLr ll tivas (:oln o s I.éc n i~· os ,

eo rn o , Jll u i s d e 11 IJ1a Yê~ , j á t e m

a c o n l eci d o , d a n do- l he e s les, a fi ­
na l , r uzão,



Ilg 11C Nc lo rc - d e ,!1I "

e p a r t c , o " Ia n lel
ruzoLarangc i ra .

I ai li d a. 110 trn lm l h o ,I e a r u cã o ,

(~ J) l m ai o r p e r ce n t age rn d e re n »

d i fJH~ 111 o ~ ~ •

e (' c )l l !"õc ~ u: i rn rri

a d m i r u ve l qne

(C o n cl u e ü p a g , :12 )

qu e pu g n ara In

rea liza r a o h ra

BATALII AD OH P ELA C LASSE

Taças - 15; M eda l has - -15 ;
D íp fo m as - 10 ; c o n fe r i d os todos

aos seus e s peci m es dos plant eis

N c l o r c , Gir c G u z cra l .. anirnais

puros, c u j a c r i a e le i n c cn t.iva

c i n t e rrs i fi cu , C O ll l a s u a t endên­

c ia c o n t rária aos er rrz a rrr e r) los,

s e lll p rc pela a p u r.::u: àn m a i o r c

fila i s rn e t ie rrf o sn d e cad a ir rr ra

delas C ll l p a r-t i r-rr l n r .

d e o u tros E s tados, o ce l , R"dolfo

l\ lac h a do B o r-g e s é, t a l vcz , () c r i a ­

d o r rn ajs p r-e m índo d o P ais, p ois

qu e a s co ] oca~õcs p r i n c i pu í s ,

a.Iê rri d e o u t r-a s , c() n ~cg llidas pe ­

l o s s e us a rri rri u i s , se podo m r c­

s u m j r d a s eg u i n te f'o r m a .

Assirn eo,n n {~ n p r op r i ct{lr i n

das Faze n d a s d a s Ln r u uj e i r-a s e

d a F lo res ta , UIU d os p rec n s-so r es

<lo u p u r-a ru e ri t o das r-a çu s in d i a ­

nas j rn po r t n d a-, e aqui f'i x u d a s ,

ha d ez lus tros, a ss i rrt t a ru b c rn

foi ele. o ce}. U",I .. I ".. ," a d i a , ! "
Borg es.. (~nnl o se u e spírito a :o;. ~ u ­

ei a t Ivo , un i do:o"i b u t a l h a do resCn lll lHl rCCCll d o , se m pre, a to­

das a s c.\:posi ~õcs nfi eiais rn i n e r­

rus , pau li s tas c fc .l crai s c , ainda, .

Se l11 e l11!>a rgo d e s u a predile­

~,ão p el a raça N c lor e, o s n r . c cl ,

H odolfo ]\Jac had o Borges é tam­

Ire rn c riador e rn la r g a escala,

d e Gi r e G uzcra t e d o t ipo I ndu­

b r a sil , sendo q u e o s s e u s p l a n t eis

d c sta s n ã o d e s mc r cec m , e rri na­

d a , a t r .::uli \' ã o d e p u reza e li nha­

g cnl das Fazenda s Lu ru rrj e f r a s c

F lores ta .

p r o cu r ando-os C 111 u rn plantei

C I U que e lcs são c r i a d o s r.::u~i()n aI

e eo n cj e ncfosa rn e n t e ,

G IR E GUZ E RA T

S EM I' H E PHEi\UADO

J~nl G il' , por exc rnp lo, para

não ll O S a Jongarnlos c ru urna

li sta por d CJllais longa d e a n i ­
rn aj s prclu i a d n s , ha~t a-u()s ei t a r

o s " i\ l ' ll"t e l o s I e 11" e "Bey",

e s te trazidn d a Baía, os (I u a i«,

por s i s ós , scri a rn c l'cdc nci a l

b u s ta n t e para q uu l q u e r reha n ho
.I .. 111111" 1,,.

" O Nclore - a fir ma, co mo

ve m af'i r m a rrd o d e rn u í t o « a nos

a es ta par te - - possue, rrra io r

r e s is t ênc lu , rn a i o r co e fi c i e n te de

c u rn e . E' ca p a z d e f a z e r q u ar-e n­

l a p or (:cn l o d e m n r c h u , a rn a ia

d o q u e fi u a l q u e r o u t r-o , c ru ti 1l1 U

lé gu a d e p crcllrs s o C s upéra-n,

banhos " , " d a d a a s u a c a p acid a d e

purifi cadora d os rebanhos que a

d cgcn crccên cia V3C invadindo", p oi s
é n o t u ve l a s u a ihfJu ê n cia n a

"eli m in ação d a s ossa t u ras, umbigos

c têLa s pesada s ' : c, a inda u n a

co r reção d e o utros d efeitos".

Ass i 111 sendu, p ode-se a f'i r rna r­

(:01110 a fir JlHIJl rnS, s e rn receio de

erro, qu e o a d rn i r a vn l c p r e ci o s o

pf a n t e] N el o rc do ce I. Rodolfo

'''a c h a d o B'H'g~' S , li a Fuze nda

da F lnloeló'la .. nC lll só não é obra

d(~ a (~a~()~ co 111 () () r c pr'cse n ta 11 t c

(~~ I I ' a Jl ~ ( ' i l' o q u e a q u i veio e lnpl~)S

f lt~ cs pcf' i l n (~s N c lo rcs d e s a n g u e

e ol' igcln, ha t e u e rn boa p o rtu ,

--- -----------
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ções, p ois d eri va m dos touros

" i\l a r t e l o I e 11" e " H e y", d a

r u ça G i l" e " I n d í l " , ·" .O g UOl " e
"G u a r u já", do pl a ntei Nelor e,

todo s os quais se p ode m ve r

d o s ul i c b és q ue a pre s e ll t a rnos ,

a lé lll das rro vi] h a s r; i r puras ,

" i\le n i n a 111" " Uosi n ha"

" Pa ll c h i La " e "I\l a r ia Bo n f t u ?",
toda s p re ln ia d as nas e x p o s i ções

o fici ai,. a q u e a l u d i m os ,

ai n da se e s f o rça, COlll o s SClI s
Iar-gos argu 111 CIl tos q u e a 11Il:.\

p ela vi d a c Su a prática arlna~e_

n a r a m , a u x i li a d o s p el a s u a fral l_

q u e z a t.rad ie io n a! à s \'CZe s

rude , é ve r d a de - [)Orénl , SCll1...

p rf~ c o n s t r u t i va ,

OS IH VEH SO S PLA NTEI S J) ~

LAU ANJEIHAS E FLORE STA

O s produtos de seu rebanho

d e s sas raças d i s p e n su rre indaga _

Cria d o r, e rn larga CSf"a l a , d a s

":a ç a s . N el o re , G i r e Guzerut

pura s , o c e l , Hodolfo -"[achado

norgt~s pode apre s en lar, lloS

pl~nteis r e ape e t ivos , o IlÍllll ero

des ejado por qua lquer pre r erj,

d en t e, a qualquer m o m e n to, d e

todas a s idades.

J~Jll p l a nte is C O l H O e s s es, o s

prete ndente s a c o rn pr-a p o d e In

escolher s e m r e c êio , pois o s a tri­

hutos e ese r í'ln Jl o s II '1 u e nos

refci'ilno~ s ão pe n hor de g ara n ­

Lia dos produt ()S q u e n ele s se

criaol "

i
I

~
I

E lU t o d a s esforço u - se, COln o

o u tras eu rn pu ri h .as d e Inenor i ll l ­

p o r t â n c ia , p o r élll , s e m p r e, d e

t r a nsce n de n t e s igni fi c a d o .

tido d e a p rese n tar s e u s e s peci­

In e s à s e x p osi ções e afinal, pela

e o ns t r uçã o da séde pr....pria da

gra nde a s sociação dos c r i a d o res

do Brasil Ce n t ra l e , ainda , d e

A S . R. T . M. E S UA SEDE

A ind a es tão na rne rn .... ria d e

l o d o s a s c a Illfla li h a s rrae m o r á vei s

s us t e n t a d as p o r Rodol fo 1H a ­

d Ul d o e Se us c n m p a n h er ros, pela

fu n dação e s ocr g u i rne n to d a S o­
ciedade R u ra l do Tri,~ ngulo M i ­

neiro, pas s ando p el o trabalho

d e " u t e q u é s e dos fazendei r o s ­

arís(~os c d e s co n fia d o s - 110 s e n -

A o Ill e SI110 t e m po que o e e I.

Rodolfo lH a c h a d o Borge s e seus

e OI11pan h e iros d e lu tas a s soc ia­

va Dl 08 erfa d or- e s triangulinos

nessa e n t i d a de l. rcs t igiosa e c n ­

grunde cianl a s u a c , I)or 'c o u s e ­

q uê n cia, a P ec u á r i a N a cional,

d a vu rn ao P aís a s ua raç a hovina

própria que () e le va vu , no g ê n e ro,

a unIu p r -ce rn f n ê n c i a i ndisc uti ­

ve-I, n u c o n t i ne n te.

é a S o cied a de Rural do l~rj~nguIo

lH i n e i r o , dando força ao trabalho

uberahens e d a fixação d a s raças

indianas e da er ia~' ão d o Indu­

hra si! e , c o rn e les, Ie va n d o a

e fe i t o a e l e ição d e s ta zona nlag­

nífica c o rn o a l\léca da Pecuária

Nat.~ i () n a l .
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~evis'a Agro-Pecuária sob opalrocinio da -SociedadeRural do Triângulo Mineiro"
UBERABA - Janeiro de 1943

o gosto p elas expo sições regionais é maior a cada dia, e isso
é um bom sintoma , e cerlo, de que se cu ida, com carinho realmen le,
do melhoramento dos rebanh os brasileiros, principalmente na
região bresilccrdrol ina que é onde a pecuár ia nacional apresenta
melhoras verdadeiramente surpreendentes, principalmenle nestes ­
últimos cin co anos .

Numerosas exposições regionais aqro-pecuarui s têm-se levado
a efe ito, ultimamente, 'em esta região bras ileira ~, ainda bem não
iinhamos assistido á que se realizou em meados de Dezembro findo ,
em R io Preto - a qua l, diga-se de passagem, fOI: quas i que um
mostruário da raça Gil' e algo de I ndubrasil, pois que, nela ap enas
figuravam uma dú zia de nelores e duas talvez, de qtizeru is - eis
que três OI11ras se anunciam, duas em Minas Gerais e um ( I em
S ão Paulo, dando lagar a que os rebanhos das respeciiias zonas ,
se lorneni mais conhecidos e melhor apreciados .

A presta-se, para os dia s 17 a 20 deste mês, a Exposição
Feira do N orte e N ordeste de Miruis, em Fortaleza, extremo norte
de nosso Estado , rincão m ineiro famoso pelas SIUlS pa starias
de cap im colon iõo.

A do interior pau lista j á está lambem anunciada, - para
Fevereiro próx imo , err R ibeirão Prelo, a grande cidade do café
que, hoj e em dia , se orqulha lambem de p ossu ir em sua zona de
inf luência, rebanhos cus tosos e de boas origem .

E já para M arço ou A bril, prep ara -se o »is inho muructp u»
de Uberliuulia a apresenta r os seus, na fo rma delalhada que fo ca­
lizamos em outro local.

Será como se t ê, um tr imestre cheio que dá para pensar
e agradavelmenle, no [uluro grandioso e não remo to, da nossa
pecuària.
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"BRASILEIR A" com 4 anos

Ao centro:

' IBRASI L"
admiravel reprodutor Indu­

brasil, campeão da Ex­

posição de ubertândia, em

1940, é pai dos exem­

plares que apresentam os.

ProlJriednde d(~

ClIlJrichoso crindor de um

Mi\GN I H f. O " [11 1\ 1\1110

INDUBR ASIL

A margem da excelente
rudnvla de Mi\UTlI\IÓIJOLlS.
com li [ardlnelra ií pnrta.
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Em baixo - a novilha

ITALIANA. com 18 mezes

" CAMPEÃO BRASILEIRO'" "CABRINHA" com 4 anos
5 mezes, 41 centímetros

de orelha, fi lho de BRASIL ~Qe.

===~======
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80, O gado que permanece rnuito
tempo em semelhante cultura
arrisca manifestar a "meteori­
zação", acidente de digestão que
se produz todas as vezes que o
gado recebe uma alimentação
verde, rica em proteínas, como
no caso das leguminosas. Não
podemos, pois, aconselhar de um
modo absoluto essa prática com
as nossas leguminosas, cuja re­
sistência ao pisoteio, alem disso"
não está bem apurada para o
trifôlio, o barbadinho e o mela­
dinho, A marmelada de cavalo
resiste bem, Como, entretanto,
trata-se de um processo aplicavel
Dos lugares onde a agricultura
ainda não entrou na faze pro­
priamente intensiva e que tem
a vantagem de ser muito mais
econômica do que a prática re­
gular dos cortes, seria de bOID
alvitre experimentá-lo em peque­
na escala no nosso meio, que
ainda não'admite' uma agricultu­
ra puramente intensiva.

Nã'o pensamos que se. deva
esperar das nossas .legulTIlnOSaS
nacionais, plantas silvestres, re­
centenlente introduzidas na cul­
tura os rendimentos elevados
da ~lfafa e, mesmo, de outras
leguminosas de cultura antiga,
que foram melhoradas por sele­
ção inconsciente de gerações de
agricultores. Não duvidamos,
entretanto que, por urna seleção
metódica que habilite essas plan­
tas a assimilar quan t idades cres
Celltes de elenlentos nutritivos,
permitindo um melhor aprovei­
tanIento de sólos ricos ou con­
Venientemente adubàdos, possa­
lhos aumentar progressivamente
o rendimento- tornando ao mes­
lUo tempo ess~s ~}~nta~, nlen~s
grosseiras, )nal~ finas", mal~

digestiveis, enfim. Tudo e~ta
virtualmente por fazer e partin­
do-se, eomo no caso pl'eSel~te,

JAN. - 943

Para Subsrit.uir
a Alfafa

(Condusão da pago 13)

de plantas que, no estado sil­
vestre apresentam desde já qua­
lidades excepcionais, as esperan­
ças podem ser grandes no tocante
ao que se poderá obter com a
cultura racional.

PRODUÇÃO

A marmelada de cavalo pro­
duz em 5 cortes, cerca de
20.000 quilos de forragem, verde
o que representa na certa um
excelente rendimento para uma
leguminosa forrageira. Pensa­
mos que, entretanto, um peso
mais modesto deve ser esperado
na maioria dos solos do nosso
país, sem adubação. Os dados
sobre as outras plantas são muito .
deficientes. Pode-se, entretanto,
admitir que, com exceção talvez
do trifôlio, a produção individual
de cada corte; como pelo número
menor de cortes que se pode
praticar durante o ano. Três
cortes para o barbadinho e o
meladin.ho e 4. para o trifólio
é o que se pode esperar sem
otimismo. Fala-se, entretanto,
de 6 cortes para este último:
nestas condições, a produção tal­
vez se aproxime do que se obser­
va com a alfafa, alcançando até
30 toneladas por ano.

O prirneiro corte do ano é
sempre o que produz a maior
quantidade de forragens, dimi­
nuindo a produção nos cortes
sucessivos, à medida que vai
entrando a estação sêca. Con­
vêm lembrar, entretanto que,
para a alfafa, a forragem dos
últimos cortes é Inelhor , mais
digestivel do que a primeira,

acontecendo talvez o mesmo com
as nossas leguminosas.

Não é, em geral, no primeiro
ano que a planta alcança o
máximo de sua produção. E~'

no segundo e mesmo no terceiro
ano que a produção, tanto da
forragem verde como das se­
mentes, atinge os seus maiores
algarismos. O barhadinho, por
exemplo, é quasi rasteiro no
primeiro ano, o trifólio e a mar­
melada são mais vigorosos, po­
rem, não tanto quanto nos anos
seguintes. _I\. partir do 4.' ano,
a produção começa a baixar,
porque muitas touceiras come­
çam a morrer. A plantação é
pouco a pouco invadida pelas
plantas daninhas e, no fim de
alguns anos, não é mais econô­
mico continuar com A cultura,
convindo lavrar o terreno, para
fazer em seguida uma cultura
de milho, porquanto as legumi­
nosas enriquecem muito o solo,
deixando-o em excelentes con­
dições para a cultura de uma
planta, mesmo bastante exigente
como o milho.

. A Ienação das leguminosas
apresenta sempre urna grande
dificuldade e estas não diferem
das outras, isto devido ao fato
das folhas -- que contêem a
maior parte dos princípios nu­
tritivos digestiveis, caírem com
a, maior facilidade quando co­
meçam a secar. Podia-se teóri­
carnente procurar diminuir esse
inconveniente pela seleção pro­
curando criar uma variedade
com pecíolos resistentes. Pen­
.samos, entretanto, ser isto muito
difícil senão inexequivel, E'
que esta queda das folhas das
leguminosas é devida ao pequeno
"gânglio motor" que essas plan­
tas possuem na base dos pecío­
los. Nesse lugar os pecíolos são
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fcit os de tecid os aq uosos, de
tugu escên cia vari avel q ue de­
se mpen ha m um papel im port an­
te no sono das leguminosas, fe­
nôm en o facil de obs ervar em
m ui tas d elas . 1'\0' sa n f'eno os­
cilan te , (p la n ta just amen te do
mesmo gê nero que a marm elad n
e o h nrhud in ho) o "gâ nglio mo­
to r" dcsempcnl ui co ns la nt emcn­
te as suas Iu ncões, mov im en­
ta nd o se m p re os Ioliolos, ao
pa sso q ue na se ns i t iva , da mesma
fam ília, o m ovimento, scm se r
contínuo, é ex t raord inaria men te
rápido, a p roxi ma ndo essa p lant a
d os a n ima is pela sua ex t re m a
sensibilidade . E" no " gânglio
m ot or" q ue se fazem os movi­
m entos d as fo lha s das legumino­
sas e co m p ree nd e-se qu e os te­
cidos d e semelhunt es o rgâos pre­
cisa rn se r ten ros e elás t icos para
permi tir o s movim en to s.

}<'ENAÇÃO

Ncs tas co nd ições, esses teci ­
d os, q ue possu em di min u to a pa ­
relho de suste n tação (es te reomu),
to rna m -se Irnquísslmos quando
sêcos , par ti ndo-se a folha dest e
lu gar no mom ent o d a Iena ção .
Semelha nte d isposiçã o encon t ra ­
da na ma io ria d os membros d e
urna f~m ília botân ica, não parece
susce ti ve l d e se r sup rida pela
seleção.

A . fen ação das legum inosas
p rec isa se r rea liza da co m mai s
cuidado do que nos ca p ins . E'
um p rocesso mu ito aconselha do
em p rega r os "secadorcs", fo r­
m ud os d e :~ va ras, de 2 a 4­
m elros de co mprimen to , reuni­
das por Um laço de ba rba n te
na pa r te superio r e po r a lgumas
va re tas tra nsversa is nu base, for­
n1:lI1d,o 1.llIla pirâmid e, sobre a
q ua l e a t ira da a planta q ue ac a ba
de se r co r ta d a . A forra crl' l11

ve rde forma ass im. po r cim ,~ da
pirâ m id e, urna espéc ie de meda
na pa rt e inferior, d a qu a l a fas ­
tam-se IllIl pouco os ramos. de
esp aço crn espaço, pura pe rm it ir
a ci rc u ln çâo d o a r no in te rior.
A ve n t ila çâo assim provocada
a pressa III u ilo a 'el.'agl' m do s
ra mos I' das fo ihus , t:v ita ndo
d e U //l cer to morlo , a queda do~
fo líolos. () t r ifó lio perde 1I1el105
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as fol has do qu e o ba rb adinho
e pod e se r Ien ad o pelo processo
com um, evitando-se, en tre ta n to .
um a seca ge m muito acen tuada
e a rnHlzc~a ndo o feno q uando
a lca nça um a coloração verde
m uito cla ra . A " ma rmelad a
de ca valo", co m suas folha s Inr­
gas , é d ificil de se r fen ad a COII ­

vcn ien tcm cn tc, sendo sem pre
preferí vel d is t ribu i-la ao gado
à med ida qu e va i sendo co r tada .

OBTE~ÇÃO DE ~Ei\IENTES

Para a produção de seme n tes ,
a c ult u ra é prat icad a d a mesma
man ei ra q ue d escr evem os ac ima,
a umen ta ndo -se tão somente o
espaço en tre as linhas, de mod o
a permitir a plan ta a lca nça r o
se u d esen vol vim cnto máxim o.
N ão se deve con ta r com mai s
d e uma colhe ita por ano. A
p rod ução pode a tingir mais de
200 quilos por hect are pa ra o
ha rbadinho e ac ima de 100 qu ilos
para a ma rmelad n- r;ão poss~i­
mos d ad os rel a tIvoS a p rod u çã o
d e semen te s pelas du as out ras
le"uminosas. A colheita é facili­
m~ para a mannclad a, cujas
inf\orescên cias se formam na par­
te supe rior da pl nn ta exclus iva ­
men te. Bas ta en tão cor ta r os
p end ões quando a~ vagenz inha s
fica m de co loraçã o castanho­
esc u ru e es tão sêcas . Algu mas
horas dt~ dessecacão ao so l são
s uficien tes para faci litar a se­
pa ra çã o d a s vagens dos seus
ra m in hos . As vagens fragm en­
t a m- se en l.ã o em vá rios pequeuos
ar t ículos qu e cou l.êm . cada qu al,
um a sernen t c. A seme n l.e per ­
ma nece, pois, en vo lvida , COII I as
pa red es do fru to.

No ha rb ad in ho faz-se a co­
lh eit a da ex t remidade das has tes
n uma cx l.ensão de un s 50 ce n ti­
mel ros ma is ou nWIIOS, porq ue
as in flor escências se esonlum em
cada II Ó. em tod a a ex tensão
d os ga lhos . E ' p re; i s(~ colhe r
q ua ndo as infloresc.(·nc ~ as q ue
Iormnru pequen os lul os Iclpurlos
CCJ lIeça lll a passar de etH'-c\e-rosa
à cô r pa rd a. N ão sc. d ( ~ve espera r
m uito tempo d epOIS d esse mo­
men lo , sem o ( PIl' , os fru tos qu e
são peq uena s vagens, como n.a
murmolndn. ClIn lt'(,'a m a se abri r

ao ca lor do sol, deixando ca ir
as seme n tes, o qu e pod e d imi nu ir
g randeme n te a colheita. As ex­
tr emidades das hastes co lhidas
são d ispostas a seca r ao sol,
separando -se as seme n tcs qu e
cae m 110 fu nd o da s tulhas, dos
fra gmen tos de folh as e de ga lhos,
por meio de pen eiras ou m elh or,
co m um ven tilado r p a ra limpeza
de seme n tes. Est as são n úns
e não env olvidas pelas pa redes
dos frut os como na marmelada .

. As seme n Ies aprescn tum o as­
pec to das da a lfafa sendo, porém,
m ui to menor es, P a ra o I.rifólio
e o meladinho, a co lhe i1a das
seme n tes upresen ta mai or difi­
culda de, porquanto es tão no in­
terio r dos glom êru los , sendo bas­
tante difi cil se pa rá-Ias. T arnbem
é difi cil det erminar a épo ca da
colheita qu e deve se r feita qu an­
do os glomé rulos a inda es tã o
ligei rnm en I.c verdes, co meçando
apenas a seca r. .J á exis te m se­
men tes madu ras no " Iorné rulo. o .
mu ito antes desse mom en to, mas
há igualmen tc seme ntes a inda
não formad as e mesm o flor es
a inda não fecundad as. Q ua ndo
é '~ l()mento para a colhe il.a , a
m at or parte das semen tes deve
es tar formad a aco nteccndo en­
tão, q ue a lgu;nas, as mais ex­
tern as, j á tenh am ca ído . A
sepa ração é d ifici l ha vend o ne­
cess idade de seca r' bem os glo­
méru lo.s e, em seguida , batê-los
pa ra hb ert a r as seme n tes q ue
se sepa ra m das pa redes dos fl'll­
tos. n úas, no barbudinho.

- UTILIZAÇÃO

A utili zação mai s ra ciona l des­
sas plant as é ob t ida com a Cons­
ti tu ição de prados pa ra cor te,
como para a lfa fa . A necessidade
das ca pinas, o a lto va lo r dessas
forragen s, o recurso que rep re­
se n ta m pa ru o p ropu 1'0 de Um
feno de boa q ualidad e, I.udo ind i­
ca a va u tagem de assim procc­
d.er .. Os prado s pod em ser co ns.,
LII.llld08 exc lusiv.uncntc cou,
uma das leguminosas, pod cnd o_
se, en t.rl' tan lo. associá-los Com
o Ca pim de B odes , do fnodo
por q ue o d escre \·- emo~ pa ra a
a lfa fa , na pequen a mon ogra fia

ZEBU'
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sobre esse capim publicada pela
Secção de Agrostologia e Ali­
mentação dos Animais.

E' possivel utilizar as semen­
tes para constituição de pasta­
gens, misturando-se às mesmas
gramineas: o Capim de Rodes,
o Capim Jaraguá, o Capim Gor­
dura, etc. A semeadura deve
então ser feita a lanço, depois
de um preparo suficiente do solo,
filais ou rnenos nas mesmas con­
dições do que' para o preparo
do prado para corte, como des­
crevemos acima. E' preciso
utilizar quantidades avultadas
de sementes para conseguir que
essas plantas se apoderem com­
pletamente do terreno, elimi­
nando a vegetação adventícia.
Pode-se por exemplo empregar
a seguinte mistura para um
hectare:

quilos

Marmelada de cavalo -- -- 10
Barbadínho __ __ -- 10
Meladinho __ __ __ -- -- -- -- 5
Trifólio ._ __ __ __ -- -- -- -- 5
Capim de Rodes -- .- -- -- 10
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Capim jaraguá __ __ __ __ __ 5
Capim gordura __ __ __ __ 0__ 5

Deve-se assim obter-se um
pasto de primeira ordem, rico
de grande produção, numa terra
de boa fertilidade. Não sabemos
entretanto, se semelhante em­
preendimento seria realmente de
realização econômica. Não resta
dúvida, entretanto, que um pas­
to assim constituído, bem tra­
tado, isto é, limpo de vez em
quando, principalmente depois
das primeiras chuvas eliminan­
do-se todas as touceiras de plan­
tas daninhas e não deixando
nunca um excesso de gado para

. pastar, poderia durar longos
an~s, porquanto essas plantas
resistem bem ao pisoteio, no­
tadamente o capim de Rodes
e a marmelada, os quais ser­
viriam de proteção aos outros.

I,que é a Sotiedad,e, eíe,
(Conclusão da pag. 25)

dade "Canadá" Ltda. E' dis­
tante apenas 15 quilômetros des-

ta cidade pela excelente estrada
de automóvel da Baixa.

SELEÇÃO INTENSIVA

Como se viu, a Sociedade
"Canadá" Ltda.,é um grande,
um invulgar passo dado no sen­
tido da seleção intensiva de uma
das raças indianas que formaram
o tipo Indubrasil, de que não se
descuidarão, de modo algum,
os seus dirigentes, todos grandes
entendedores e apologistas da-
quelas raças. I

Pode-se ver dessa explicação
sucinta do que é a creação dessa
sociedade, o grande serviço que
ela vêm prestar à economia pe·­
cuária nacional e aos criadores
brasileiros que, nos seus plantêís,
poderão encontrar, dentro em
pouco, a quantidade e qualidade
de reprodutores de que necessi­
tem para a melhoria de seus
rebanhos, de qualquer parte d.o
País, ainda mais tendo a certeza
de uma origem que nada deixa
a desejar.
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o Prefeito
Sociedade

V ADI NASSIF no
Rural do Triangulo

seio da
Mineiro

-"'""I

. I

Prefeito VADI NASSIF

o concurso que. a ele
tem prestado o seu novo
socio-remido e a sua obra
administrativa. educacio·
nel, social e financeira.
a testa do Governo Mu­
nicipal deUberaba.

A So ciedade Rural do T ri­
ân gulo Mineiro acaba de ser
honrada com o ingresso para
o seu grêmio, no car áte r de
sócio remido, do ilustre P refeito
Municipal snr. dr. Vad i [ass if,
j á ha a lgum tempo fazend o pa~'le

dos num erosos criadores de 1I\ ­

dubrasil qu e por aq ui se conta m.
A entrada do jovem adminis­

t rad or uberab en'se para o seio
ru rali st a é uma pr ova do apreço
em qu e tem a nossa socieda de
de pecu ári a, a qu e - desu,e
muito - vem prest a ndo o auxi­
lio municipnl e presti giando de
toda a form a, coruo a mesma
o merece.

SEU CONCURS O A'
S . R. T M .

Como agora se patent eia, em
defin itivo, com sua en trada para
a Soc ieda de Hura l do Triângulo
Mineiro, o Prefeito Vadi Nass if,
sempre esteve bem dispost o li

prestar o concurso necessário c
ao seu alcance, para prestígio
e elJITm ndecifl1 en to de nossa so-

~ '1'ciedade, concedendo nuxi lO S ~-

nu ai s finnnceiros, às suas cxposi­
ções e instituindo troféus, tend o
feito a seu pedido - qu ando
da cons trução do gra nde parque
" F erna ndo Cos ta", em que ela
realiza suas exposições e qu e é
Um fat or de larga influ ência na
economia uberah ense - a doa ­
ção dos terrenos ao governo,
pura qu e alí se erguesse o ma-
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gostoso monument o tI P ccu ári n
N ac ional.

Ago ra, no seio da socieda de
ru ra list a ub erabcnsc, tumbcm a­
pai xon ad o criador indubrasi l que
se cnsáia, mais e melh or devemos
espera r o concurso do Prefeit o
Vadi 1 ass if.

O SEU l~SFOnç.O

ABM 1NISTRATl\'O

A obra administra tiva do novo
sócio da Sociedade Hural , à tes ta
do nosso mun icípi o. é la rga {'

produtiva , pois que a ela se
deve, em primeiro logar, a atua l
mudan ça fisionômi ca da cid ade
qu e culm ina na a bert u ra d os dois
ma iores trechos da AYCIl ida L eo ­
poklino de Oliveira - que os
nossos clichés ilus t ram - além
de gra nd es se rviços de ca lça­
men to, sa rge tea me n to e m ei os­
fios, fei tos mesm o nos ba irros

lcitad inos c, a ind a. no ca lçam ent o
novo da Ilua Artur i\ Ia c had o .

Pa rt e dest e avult a , sem dú v i­
da , o sorv ico de ret ificaçã o , ca -
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nali zaçã o e sanea men to de largos
t rechos dos córr egos das Lages
e do Barro P reto , (I prim eir o
em todo o trech o da cons t rução
da citada avenida quejá di sputa ,
para si, a situação de v erdadeira
parte cen t ral da cidade e onde
se vão levantando os seus m aio­
res e mais importantes prédios,
eomo o Grande H otel, a séde
da Associação Comerc ia l, o Ban ­
co l\I ineiro da Produ ção, o Ban co
H ipotccá rio e Ag rícola , o ed ifício
"Silva G uimarã es" e outros.

P or tod a a par te se tem dito
isto, po ré m , en t re ta n to, não é
ocioso rep etí-Io. D essa melh ori a
da fision omia urbana resu ltou
o despertar da iniciativa parti­
cula r qu e es tá enc he ndo a cida de
d e crandes e magníficos ed ifícios.

E m sua obra ad minis tra tiva
se espê lha por out ros setores
do seu trabalh o, como se verá
em cap ítulos especiais que a es te
se seg uem, lembrando-se, p or
alto, a parte cio se u esfô rço na
consumação dos serv iços de á­
gua , força e luz, mel hora mentos
que co loca ra m a cidade como
um cen tro propício e futuroso
para qua lqu er ind ústria .

E, para coroar a série de
melho ra men tos ca pita is, fez in i­
ciar o serv iço de esgotos qu e
prosseguem a tiva men te, emt oda
a cida de I' , j á estando concluido,
nas arté rias p rineipais, esse be­
nefício sa nitá rio, os t rabalh os
atinge m ago ra os diversos pc.m to s
ma is afas t.ados, ru mo aos bairros,
de forma que, dentro de pouco
te mpo. EC comp leta rá a vas ta

rê rle pl an ej ada e levad a a ca bo,
dentro dos mai s cuidadosos pre­
ceitos técni cos.

A OBRA SOCIAL

A obra social da administração
Vadi Nassif, a ta cou todos os
seto res a ela adest.ritos - ins­
tru ção, higiêne c sa úde, policia­
ment o, preservação social.

o êxito do ence rra mento do
a no letivo de 1942, nas escolas
mu nicip ais, dá most ras de grande
eficiênc ia dessa obra ad rn inis­
t ra ti va , pois três mil a luno s com­
pareceram , com médi a de 'Ire­
q uên cia, às sua s aulas, custeadas
esclnsivamen te pelo municípi o.

A ad minist ração municipal
empres ta particu lar carinho à
instru ção pública, nem só man-

tendo suas escolas e pretend end o
cria r mais sete a lé m das exis­
tentes, projet o j á ap rovado pelo
D ep artam ent o Administ ra tivo
do Esta do, como a uxilia ndo fi­
nan ceiramen te a todos os prin­
cipais estabelecimen tos de ensino
do município.

No tocan te à higiêne e sa úde
públicas e, a inda, ao policia-

men te da cida de, a uxilia e con­
corre di retam en te p a ra eles.

E ntretanto, na sua obra social,
av ulta m dois gra ndes e inesti­
má veis serv iços de p reservação
da sa úde e dós bons cos t umes ­
o expurgo dos laza ros e o dos
jogos de aza r.

No município não existe mais,
hoje, o p erigo do contág io da
lepra , p ois fez remover para

a colônia de Santa Izabel
quantos leprosos ha via na
cida de , sem excep ção, e
com o maior rig ôr incin e­
rando-se, logo a seguir, o
velho e imundo leprosário
(~) do Alto da Aba dia .

O segundo, o fecha mento
das casas de tavolagem ­
ro lêta, baca ra t, campist a,
víspora - foi inest imavel
benefício feito à cidade que,
por intermédio dos seus mais
eminentes rep resentantes ,
enviou-lhe os seus alvo roça_
dos e entusiás t icos agrade ­
cime ntos, em man ifestação
inequívoca de sent imentDs.

- Ainda como comple_
mento dos seus cuida dos de
ass istência socia l, fez segu-
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d e cf4~nl()s e e n t r a du do P n eque "'Fc rn u n do

Co~t a" cun~ l ru i tlo~ l 'ln t .· r rt~ nOM d o ado s n el u
Prefei tura á S . H. T . 1\1. -

blico, encerrando tambem o so­
nhado " play ground" ,

São realizações que cada dia

o torna m benqui sto, conq uis tan­
do mesmo os mais rebeldes co­
rações uberabenses.

trução de um parque municipal
para o qu e já ent rou em enten­
dimentos, com o proprietário de

um bosqu e nos suburbios ci ta­
din os, para a tra nsformação des­
te no desejado logradour o p ú-

S UA OBRA FINANCEInA

A' dirdta - N o va s c uu !"I l rn çõcs n a A"e ni(lu
LeojJo ldino, ve n d o o pr cdio rrovo (lo Banco

Mineiro d a l'rodutãO~ O u tc rro do u ltinlo

t recho e rn COl1strução ~ h u Hl"iH rne :&CH C h oje

já r(~ccbendo const ru çõ e s n o vas .

PARA O ATUAL EXERCICIO

rar todos os fun cionári os muni­
cipais, dand o id êa , assim, de
q ue não se descuida dos seus
menores deveres.

Corno se viu, largamente ex­
posto nos cap ítulos an teceden­
tes, os esforços administrativos
do Prefeito Vadi Nassif nos anos
qu e passaram , foi grande em
obras e assistência de toda a
espécie, no interesse citadino e
dos seus rnunicípes e, apesar
disso e, ainda, de dispender,
anualmente, vultosas importân­
cias destinadas à amortização
de dívidas e pagamento de juros
de velhos empréstimos contrai­
dos em administrações passadas,
a situação financeira do Municí­
pio é lisongeira e o seu crédito
a cada dia se eleva, pelo escrupu­
loso cumprir de obrigações.

Alem do mais, apezar de cui­
dar, eficientemente, de todos os
problemas uberabenses, o Pr e­
feito Vadi Nassif tem a satisfa ­
ção de apresenta r, ainda, um
apreciaveI superavit entre a re­
ceita e a ar recadação .

Par a o exercício entrante a
sua admini"tração apresenta o
orçamento de dois milhões e
tr ezentos e cincoenta mil cru­
zeiros (2.350 contos), dos quais
$1.100.8,10,00 cruzeiros para
obras públicas, e cerca de
$500.000,00 com educação e as­
sistência social.

Os seus planos construtivos
para 1943 se resume!n - e que
resumo! - em ternnnar os ser
viços de esgo t~s. e ca lçamento
novo tão auspiciosament e 1111··

c i ad~s assim como de levar a
cabo ;; velha idéia de sua ad mi­
nistração e acalentada esperança
da infâ ncia uherabeuse da cons-
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A X .aExposiçã o Nacional de
Anima is e Produ tos Derivados
realizada no Parque da Indústria
An ima l, nesta Ca pital, veio fo­
ca liza r um a qu estão qu e precisa
se r elucidadu de uru n man eira
comple ta e definitiva por parte
dos pod eres públicos, de nossos
zoo tccn is tns e por todos os es­
tudiosos, qu e, verdad eiramen te,
se int eressam pelo fu turo de
nossa p ecuária , a fim de qu e
am anhã não seja tarde e m esmo
impossivel de livrai' os nossos
ca r íssimos reb anhos, d a praga
da despi grnentaçã o, qu e dia a
di a torna- se mais extensiva c
reb eld e.

Os espe cimes da raça indian a
cxpo stos por um a pl cind e de
cap r ichosos .criadores, de vários
E s tados do B ra sil , ca usa ra m ad­
miração e ao m esm o tempo ap re­
ensão, por p arte dos t écni cos
e criado res, qu e ao lad o de
a nima is de sang ue , pertencentes
à raça Gil', com pcd igrces res­
peil avcis, nos qu ais os car[~c te­

ríst icos da ra ça era m perfeit os,
apresen ta va m CI ~ l eleva d.:> I~Ú­
mero , um a desp lgrncntaçao m­
sid iosa c nvassa lan l e, a tingindo
em ulc uns anima is a barbeia ,

b , .

o umbigo , o dorso e a te o cup im ,
confe rindo aos mesmos um as­
pec to de d oen ça degenerativa
muito av an çada do pigm ento
cu tâ neo.

N os pa vilhões destinad os à
raça Gil', os com en t ários , en t re
os exposi to res e aq ueles qu e
curiosa me n te ind aga vam , se ta is
ma nchas , ernm um a insuficiên cia
do Eis lerna cndoc rinico do.s uni­
mai s, p rovoca ra lll as mui s es­
tapaf urdias respo~ t as , c1 )( :ga ll ~lo
mesmo a lguns Gnadol't:s a a fir­
mar, qu e a despigmf'lItaçno era

um dos ca rac ter ís ticos da raça
Gil' .

Autores como H e,wlett c .r.
Molison , t écni cos de reconhecid a
competência da P resid ên cia de
Bombaim , são unânimes em afir­
mar qu e, " a pel e do gado Gil'
deve ser .preta , qu alquer qu e
seja a coloração da pelagern".

Como en tão, podemos ad mitir
an imais principalmen te os de Cor
branca, despi gmentados, sem in­
da garmos a causa deste p rocesso
degenerativo ;l

Será qu e os nossos criado res,
não ac red it am qu e os seus bois,
devem possuir, cápsulas sup ra­
renais e hip ófise il . Será qu e a

. insuficiên cia dessas glând ulas d e
secreção int erna , não ser á res­
ponsnvel, pela despi gm cntação
qu e os a nima is apresen tam ;l

O qu e não parece dú vid a é
qu e a discussão, ass umiu gra nde
importân cia , en tre técn icos e

, criado res, qu e não puderam con­
cilia r os seus pontos de v ista,
ficando a qu est ão sem uma so ­
lução!

Interessad os pelo ass un to,
cons ta tamos nos dem orad os exa­
mes, dos animais a feta dos, qu e
a despi gm entação, at aca va de
p referência os animais de cor
clara , branca, baios e tnmbcn,
com menos in tensidad e os pin ­
tad os (chitas ), e mai s se acen­
tu ava qu ando esses animais pr o­
cediam de um a mesm a linhagem
e do mesm o sa ng ue .

Anima is Com tod os os ca rac te ­
r ísticos zoot écnicos da raça , a­
p resentava m as horror osas man­
cll.as , em taI q uan t.idndc d isse­
mmadas pelo co rpo, qu e, p a ra
as pessoas menos observ adoras,
davam fi im pr essão, de um a no va
coloração do pigm en to!
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Na raça humana, uma tal
. anomalia é doença e grave! Será
que na espécie bovina é caracte­
rístico da raça ~ Muitos cria­
dores paulistas, começam a se
dedicar à criação do gado india­
no e as suas preferências são
para os da raça Gil', apesar dos
preços verdadeiramente astro­
nômicos, que pedem por um
espécime puro da raça!

Muitos já relutam em adquirir
belos exemplares da raça, que
apresentam, a pele despigmen­
tada, preferindo os de coloração
vermelha, onde as tais manchas
não aparecem!

Estão eles com a razão?

Achamos que sim, pois come­
çar um plantei de raça pura,
com o gado já degenerado, seria
seguramente fracassar!

Os responsaveis pelo bom no­
IDe da nossa pecuária estão no
dever de convocar os nossos
técnicos, zootecnistas, veterinâ..
rios e todos aqueles que se in­
teressam pela questão, afim de,
depois de acurados estudos, emi­
tirem com segurança suas abali­
sadas opiniões, indicando os mei­
os profiláticos ou terapêuticos,
que salvaguardem, os futuros
planteis da raça Gil', da despig-

mentação que, na nossa desva­
liosa opinião, é uma degenera-
çãq! .

O assunto é vasto e de pal­
pitante atualidade e por isso
foi nosso único intuito dar o
sinal de alarme, deixando que
os entendidos, fiquem à vontade,
podendo, estamos certos disso,
trazer muita luz à tão momen­
tosa questão, que a X.» Exposi­
ção Nacional de Animais e Pro­
dutos Derivados, em tã.o boa
hora focalizou.

Com a palavra pois, os en­
tendidos!

(Da "Rural Brasileira")

o CAPIM DE RODES

~

:,1

o Capim de Rodes (Chloris
Cavena, Kunt) é originário da
Af;ica Meridional, onde foi cul­
tivado, pela primeira: vez, por
Cecil Rhodes, em 1875.

Trata-se de 'urna gramínea
perene que, pelo seu valor for:a­
geiro, .,?erece ser largamente In­
tensificada a sua cultura nos
centros pastoris do país e por ,
ser muito apreciada e comida
com avidez pelo gado bovino,
cavalar e muar.

Ela cresce eru terra Iertil até
um metro e cincoenta de altura
e nas terras ordinárias, atinge
a~ cresciment.o, médio; de oiten­
ta a cem centímetros, sendo.as
suas hastes bastante folhr das.

As hastes são encimadas por
pendões, formados no.·v~r~ice,

pela reunião de 10 a J~ espigas
digitadas, longas e afastadas en­
tre si, providas de abundan~~s
sementes, que se separam facil­
mente à medida que vão 3111a-
durecendo.

l\s hastes rasteiras seenraizanl
nos nós enl contacto com a terra,
dando origem a outras tantas
plantas. Tornando-se, assim f?­
cil a sua propagação por meio
de filhos. .

Esta particularidade apresen.:..·
tada por esta gramínea oferece I

a vantagem de cobrir bem o
solo em que é cultivada.

O capim de Rodes, nas tem­
peraturas baixas, de 5° a 8° C.
ahaixo de zero, fica completa­
mente destruido. Nos climas
acima referidos, é considerado
como planta anual, produzindo
apenas uma colheita.

. Sua cultura é muito remune­
radora e recolnendavel para ser
ceifada, .: como capim de corte,
dando de 2 a 7 por ano, desde
que o terreno não seja' muito
pobre. .

Nas boas terras sílico-a rgilo­
sas, argilo-silicosas ou sílico ar­
gilo-humííerns, em condições de
cultura bem entendido a sua
produção por hectare e por corte,
-regula de 1.300 a 2.000 quilos.

-O feno dele produzido é de
excelente qialídade e avidamen­
te comido pelo gado. A produ­
ção do capim verde, mesmo em
terras quenão sejam de primeira
qualidade, regula de 135 a 180
toneladas por hectare. Nas boas
terras o seu rendimentoé muito
maior.

Esta graminácea é considerada
-como superior ao eatingueiro
roxo e ao jaraguâ, pelo fato da

"luesnI"â' depois da floração ser

comida com avidez pelo gado.
Um hectolitro de sementes

pesa de 9 a 10 quilogramas.
Sua cultura pode com van­

tagem ser feita nos terrenos já
referidos e, para isto, deve ser
previamente preparado.

O solo deve ser totalmente
revolvido a arado, destorroado
e gradeado, de modo que a terra
fique bem pulverizada.

Depois, procede-se à semeá­
dura a granél e em seguida
passa-se uma grade afim de que
as sementes fiquem levemente
enterradas,
. Emprega-se mais ou menos

.. de 12 a 15 quilos de sementes
por hectare, .

A semeadura pode ser. feita
tambem com o auxílio de urn
semeador rnecânico.

Nas terras já esgotadas deve­
se aplicar um .adubo rico como
o azoto. Neste caso o seu em­
prego deve ser feito quando as
plantinhas tiverem -atingido,
mais ou menos, a um palnlo
de altura. .

O capim para .f~nação d~ve
ser cortado antes ..da floraçao,
o que se fa~ com 1l1aquinâS i·

;.. segadeiras ou mesmo com a.l~1
,", , fange. . :
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exposição

..,
A d ez d e D ezemhro e xpi ra n te, rea lizou -se a

ina ug uraçã o d a 1." E xposição R cgi o na l d e Anim a is
d o m unic ípi o d e Hio Preto, no E s t a do d e S ão Pau lo .

Como e ra d e es pe rar-s e, o ce r tn mc d esper tou
j ustifica ve l, g ra ndc in teresse " m t od a aq uela re gião,
p ri ncipu h nen t.e pe lo q ua nto sig n ifi ca va pa ra ela e ,
a in d a, porqu e t in ha a pres id i- lo ao s n r, P a u lo d e
Lim a Co rrêa , ilus t re sec re t.á-i o d a Agric u ltura do
Gove rno d o /.( ra nd e e vi sinh o Estad o .

A ~o l cn i d a dc ina ug ura l te v« loga r no meio- d ia
es t a nd o p resent es , a le m d os e leme ntos o fici a is qu e
a e la co m parecera m , n Ulncros c rind o res e la vrad o res
d a reg iã o.

i... p r imeira ex po siç1ío re a io nu l d e Hio P re t o
co nfir m o u o j uizo q ue a n te ri~ r mcn l e Ia xin mos d o
g ra u d e .a d i l~ [) t.a lnen tó d a pecuá ria da zona . n ão só
pe los- a rn m ar s a p resen t a dos 11 0 seu co nj u n t o . ('o lno
ta m he m pel o e n t us ia s m o d os c ria do res . Certa mes
d ess a ~ l at lll'eza..: co rn os res u lt ados q u e j éí v c rn
p ro d uzindo, suo es t im u los p ara os prod utores
e a ce rt.eza d e que se a lie e rea solida m en te li Io rrn a ...ã o
d~, u.m rehanh o d e a lt o rcnd im e n to para 11 m fu tu ro
p~OX II~O . CO' ':l o que se a prcsen tou , es tiio d e pa ra hens
nao so ?s el'la d o res d a zon a d e Hio Prel o , co mo
os o rga nIza dores d a e x pos içã o .

OS A NI1\L~I S P R E M IA D O S E SEU S
I R OPRIETARIOS

O., a nima is p re r " I . t
feito el as co m i ' ';_ :. m a l os , segu n do o J u lga m e n_o
SO'"'e ~Vei a I , sO··oes co m post as d os snrs . d r . .I ouo
, • , s _ gl'·~ l . . s va ld o Corrêa , d l'. 1\l oae ir A zc ve d o.
dr. . i ouo ~a l'lsson V'I ' · . ,. . I' I'A . .. . I I ,'. I a r es , d r, f ran CISCO d e au a

P
sslls , c, lto ll_ d c Ca n 'a lho G OI\ICS dr I co vl'gild o
ac ieco . 0 1'1 ao dr A li "" . .

I
"

I I 1\1' . ie rto Alv cs S a n t ia go . Antonio( e a li 11, I r . J ' a llo el X, ' I C . H ' I .S' r I' ' ancl' ( e a ma rgo, dr . CI ,OI
, a ~ 1!lgO. . I1I Z LelllOS d c Toledo rir A r ma ndo
C IHCfl, Antcnor .l unq ,. .. F , . , .
lI' 1\1('10 dr T · .· II C" ? ra nco , d r. .Iorge M ac árro
~ : A ' 1:' I " f c n c" 'a \'lIln ll c d r, G e ra ldo Iliheiro

c . 11( I ( I( c, oram os seg uin t es :

_ B O V I N O S

~ ECÇAO A - AN I MA IS HE GI ST Il AO OS
S U B-CLASS E I - R AÇA G IH

(." ~" t .,gor i" - 1\1" " h o s "té 2 d ent e s

1." prem IO - ~'1 ETA ~AS . n. I _ E xp.: D r . A nis io
• . l\1 0('(~ 11'a - M irass ol

2.". ""tc gori" - J\.1"dH's "lé 1- d e ntes
1 " p l'l' m lo - I AP O , E -\() . .

. " . ' : ' , n . ,~ - Ex p. : D r. A n iSIO
' . Morei ra - M ' . . I

2." pn:m io - PAV ÃO j Ira sso
1\101' " ' n . ~ - E x p.: D r. A n is io .I .i 'A e lra_ - i\111",ssol

:1." p remi o - .. " IO LAO . n , 69 _ Exp. : Hei tor Ca r­
\ a 10 Co rnes; - l'af uari t.in 'a

M(~"~'iio H on rosa - CAC I OU E I ? g L- . • D r' O I , ~ . n. - - r. Xp" .
s wa d o C ha t(' a llh r ia nd _ Hio Preto

\

:{." "" It:gor i " - l\t," ,h ns de m"is de .1- d e n t e s
1." pl'l ,m io - ! 'r.o\ IQIJA HA , n . h - Ex p.: G ioeondo

Zli nea ne r - l\'l ir assol
2 ." p('('mio - BHASl.L . n . ;; - Ex p . : D I'. Lu is A rne r ioo

d e F re ! tas -. Mon te A p rn zi ve !
M""ç1í o Jlo ll rosa - r OR PEOO. n . l!5 - E xp. : 0 11.

Is a hd L" lTo Orlen h la d " _ Ta ba p ua n

-

CJ~egional

crlio Preto

M en çâo Jl onrlJsa - C ASS IN O, n. 11 3 - Ex p. : .Iosé
C ustod io d e Oliv e ira - Ihitinga

4 ." en t cgn ri" - F emeas a r é 2 d e n t es

L " p re m io - P OR A GA BA, 11. 11 - Ex p.: D I'. Os­
wa ldo C ha tea llh rillnd - Hio Preto

5." " " Ic/,:n r ia ' - Fe m c"s a t ê 4 d en t e s

1." premio REB E C A, n . 16 - Ex p. : Dr. A n isio
.I . More ira - M ira sso l

2." prem io - HA VIE IlA, n. 14 - Ex p. : Dr. A llisio
.I. More ira - Mirusso l

R UA

ART UR
MACHADO

de*************
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3.° premio - FACEIRA, n. 13 - Exp.: Dr. Anisio
J. Moreira - Mirassol

Menção Honrosa - FORMOSA, n. 15 - Exp.: DI'.
Anisio J. Moreira - Mirassol

6.1\categoria - Femeas de rnais de 4 dentes
1.° premio - VIDRAÇA, n. 23 - Exp.: Giocondo

Zancaner - Mirassol
2.° premio' - GElA, n. 19 -Exp.: Giocondo Zancaner

- Mirassol
3.0 premio - FAVORITA, n. 118 - Exp.: Brasiliano

Barbosa de Sousa - Paulo de Faria '
Menção Honrosa - PARAGUAIA, n. 17 - Exp.:

Giocondo Zancaner - Mirassol
Menção Honrosa - FIGUEIRA, n. 18 - Exp.: Gio­

condo Zancaner - Mirassol
Menção Honrosa - NOIVA, n. 20 - Exp.: Mareio

Ribeiro - Catanduva

SUB-CLASSE 11 - RAÇA INDUBRASIL
2.8 categoria - l\lachos até 4 dentes

1.0 premio - GAUCHO, n. 26. - Exp.: Dr. Anisio
J. Moreira - Mirassol

2.0 premio - BONECO, n. 25 - Exp.: Dr. Anisio
J. Moreira - Mirassol

Menção Honrosa - DITADOR, n. 24 - Exp.: Dr.
Anisio J. Moreira -. Mirassol

3.8 categoria - Machos de mais de 4 dentes
1.0 premio - REI, n. 27 - ~xp.: Comp. Agr. Irmãos

Zancaner - Mirassol .

4. 8 categoria - Femeas até 2 dentes
1.0 premio - MELODI~, n. 183 - Exp.: Clarísmino

Luis Pereira -. Paulo de Faria
2.0 premio - LIBERDADE, n. 29 - Exp.: Dr, J~rge

Carneiro de Campos - Monte Aprazlvel
3 ° premio - CHINESA, n. 175 - Exp.: Giocondo

· Zancaner - Mirassol
Menção Honrosa - ROLETA, n. "!78 - Exp.: Gio­

condo Zancaner - Mirassol
Menção Honrosa - AURORA, n..179 - Exp.: Gio­

condo Zaneaner - Mirassol

5.8 categoria - Fe meas até 4 dentes
1 ° prêmio - COLINA, n. 35 - Exp.: Dr. Anisio

· J. Moreira - Mírassol
2.0 prêmio, -.I~.~..J~t~~~, D. 32 .:-" ..Exp.: Clarismíno

. Luis Pereira - Paulo de Faria
,_, 3.0 prêmio - ESCOCESA, n..33 - Exp.: Dr. Anisio

J. Moreira - Mírassol.
l\lenção Honrosa - ESPUM~, n. 31. - Exp.: Dr.

Anisio J. Moreira - Mirassol.
Menção Honrosa - FORMOSA, n. 185 - Exp.: Ale­

xandre Guzzo - Tabapuan.
6.8 categoria - Femeas de mais de 4 dentes

1 ° rêmio - CARAVANA, n. 38 - Exp.: Comp.
· P Irmãos Zancaner - Mirassol.

2 ° rêmio - TETEIA, n. 37 - Exp.: Cia. AgI'.
· P Irmãos Zancaner - Mirassol.

3 ° rêmio - CINELANDIA, n. 39 - Exp.: Cia. Agr.
· P Irmãos Zancaner - Mirassol.

M ão Honrosa - CASANOVA, D. 36 - Exp.: Cia,
enç Agr. Irmãos Zancaner - Mirassol.

SECÇÃO B - REPJlODUTORES BOVINOS NÃO
~ REGISTRAD9S

CLASSE 11 - TODAS AS RAÇAS
SUB-CLASSE III - RAÇA GIR

7.0. categoria - l\lachos até 2 dentes
1 ° êmio - NILO, n. 57 - Exp.: Brasiliano Barbosa

· pr de Sousa - Paulo de Faria
2.0 rêmio - MIRASSOL, n. 49 - E~p.: Comp. Agr.

p Irmãos Zancaner - Mirassol,
3 ° êmio - PRINCIPE, n. 51 - Exp.: Orozimbo

· pr Borges - Rio Preto.
Men ão Honrosa - MAH.IMBONDO, n. 73 - Exp.:

ç Dr. Oswaldo Chateaubriand - Rio Preto.
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Menção Honrosa - TORPEDO, n. 59 - Exp.: Ben­
jamin 'Fer. Guimarães - Taquaritinga. _

Menção Honrosa - VOLGA, n. 331 - Exp.: Orozim­
bo Borges - Rio Preto.

8"8 categoria - Machos até 4 dentes
1.° prêmio - DOMINANTE - n. 316 - Exp.: Fran-

cisco Maximiano - Tanabí, .
2.° prêmio - QUENTÃO 11, n. 60 - Exp.: Dr.

Leonel de Rezende - Taquaritinga.
3.° prêmio - TUPI, n. 78 - Exp.: A.ndrelino Arantes

e Alvaro de Brito - Uchôa.
Menção Honrosa - URU', n.v 77 - Exp.: Dr. Luis

Americo de Freitas - Rio Preto.
Menção Honrosa - CARAJA', n. 65 - Exp.: Lucírio

de Oliveira Machado - Novo Horizonte.

9.8 categoria' - Machos de m.ais de 4 dentes
1.9 prêmio - TANGO, D. 82 - Exp.: Comp. Agr.

Irmãos Zancaner - Mirassol.
2.° prêmio - JAU', n. 68 - Exp.: S/A. Frigorífico

Anglo - Rio Preto. .
3.° prêmio - PAULISTA, D. 81 - Exp.: Rufino

Benito - Catanduva.

10.3 categoria - Fem.eas até 2 dentes
1.° prêmio - VITORIA, n. 95 - Exp.: Comp. Agr.

Irmãos Zancaner - Mirassol.
2.° prêmio - ROSEMARY, n. 94 - Exp.: Comp.

Agr. Irmãos Zancaner - Mirassol.
3.° prêmio - BAINHA, n. 91 - Exp.: Orozimbo

Borges - Rio Preto.
Menção Honrosa - BIBOCA, n. 89 - Exp.: Orozim-

, bo Borges - Rio Preto.
Menção Honrosa - LEADA, n. 96 - Exp. :Comp.

Agr. Irmãos Zancaner - Mirassol.

12.a categoria - Fem.eas de mais de 4 dentes
3.° prêmio - SOTA, n. 127 - Exp.: Dr, Oswaldo

Chateaubriand - Rio Preto.
Menção Honrosa - ESTADISTA, D. 110 - Exp.:

Dr, Oswaldo Chateaubriand - Rio Preto.
LOTE - 1.° prêmio - NAPOLEÃO, D. 4 - REBECA,

n. 16 - FORMOSA, D. 15 - FACEIRA,
n. 13 - BAVIERA, D. 14 - Exp.: Dr.
Anisio J. Moreira - Mirassol.

SUB-CLASSE IV - RAÇA NELORE
7. 8 categoria - Màchos até 2 dentes

Menção Honrosa - BARÃO, n. 133 - Exp.: Angelo
Zancaner - Catanduva.

10.8 categoria - Femeas até 2 dentes
1.° prêmio - CARMEN, n. 137 - Exp.: Angelo

Zancaner - Catanduva.
2.° prêmio - MONERA - n. 138 - Exp.: Angelo

Zancaner - Catanduva.

12.0. categoria - Femeas de rrrafs de 4 dentes
Menção Honrosa - FAZENDÃO, n. 139 - Exp.:

Angelo Zancaner - Catanduva.
Menção I-Ionrosa - DUQUESA, D. ]40 - Exp.: Ao··

gelo Zancaner - Catanduva.
Menção Honrosa - DAKAR, n. 298 - Exp.: Angelo

Zancaner - Catanduva.

SUB-CLASSE V - RAÇA GUZERAT
7. 8 categoria - Machos até 2 dentes

2.° prêmio - IMPERIAL, n. 144 - Exp.: Dr. Fer­
nando Gomes - Monte Aprazível.

9.:1 categoria - Machos de D1.ais de 4 dentes
Menção Honr?sa - URANO, n. 311 - Exp.: ~nd;e­

lino Arantes e AI varo de Brito ~ Uchoa .

10.8 categoria - FeDleas até 2 dentes
1.° prêmio - ITAOCA, n. 151 - Exp.: Dr. Fernando

Gomes - Monte Aprazivel.
2.° prêmio - MANSINHA, n. 150 - Exp.: Dr. Fer-

nando Gomes - Monte Aprazível.
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SUB-(:LASSE VI - RAÇ"~ INDl7BRASIL

7.a categoria - Machos até 2 den tes
1.° prêmio - GUERREIRO, n. 164 - Exp.: Claris­

mino Luis Pereira - Paulo de Faria.
2.° prêmio - C01\tIBATE, n. 154 - Exp.: Giocondo

Zancaner - Mirassol.
. 3.° prêmio - BAGDAD, n. 347. - Exp.: Orozimbo

Borges - Rio Preto.
Menção Honrosa - BALANGANDAN, n. 155 - Exp.

Clarismino Luis Pereira - Paulo de Faria
Menção Honrosa - 1\1UNDIAL, n. 338 - Exp.: Ra­

fael Boldrini - Rio Preto.

8. a categoria - l\'1a~h:>"3 até 4 de n t.es
Menção Honrosa - SOBEHA.~O, n, 167 - Exp.:

Dr, Anisio J. \1.orei ra - Mirassol.

10.a categoria -- F'e rneas até 2 dentes
1.° prêmio - GAZELA, n. 189 - Exp.: José Pereira

Bueno - Ihitinga.
2.° prêmio - MOÇA, n. lHO - Exp.: Anisio Castilho

Fonseca - Novo Horizonte.
Menção Honrosa - BAJANA, n. 176 - Exp.: Anisio

. Castilho Fonseca - Novo I Iorizonte.
Menção .Honrosa - .IA VA, no 190 - Exp.: DI'. Jorge

CarneÍl°o de Campas - Monte Aprazi vcl.

SECÇÃO D - REPRODUTORES EQUINOS
H.EGISTRADOS

CL~.\SSE VI - RAÇ..\ MANGALAR(;A

19.a
categoria - l\'lachos de 2 dentes

1.0 prêmio - FAROLI'rO~ n. 217 - Exp.: João Zan­
, cancro "- Ibir·á.

2U.:I categoria - l\lachos de 4 dentes
Menção Honro~a - TECO, n. 219 - Exp.: Clarís­

rnrno Luiz Per'eir-a - Paulo de Fada

21. 3
categoria -- l\la~hos de 6 dentes

Menção Honrosa - JlJDEU. n. 220 .,.' Exp.: Paulo
_ Guzzo - Tabapuan.

Menção .Honrosa - ALMANACK, n. 305 - Exp.:
Manuel Pedro Reverendo Vidal>- Uchôa.

24.
8

categoria - F.emeas de 6 dentes
1.1) prêmio - (~UF:ROSENE. n. 222 - Exp.: João

Ao. Zancaner - Ibirâ.
2. o premio - ~A.RAYI LHA, no 247- Exp.: 01 0

• Ben-.
jarnm F erro (iuimarães - T'aquat-it.inga

Menção Honr~sa - ENIG1\1A. n. 221 - Exp.: Paulo
Guzzn - Tabapuan.

SECÇ.~O E - HEPR()DUTORES EQUINOS NÃO
REGISTHADOS

CLASSE VIII o-o EQUINOS N.4.CIONAIS
RAÇA l\JIANGALARGA

31.:1 categoria -- I\lachos de 2 dentes
1.0 prêmio "- l~.'O NE(~llO, n. 224 - Exp.: l\1.ineJ·­

vmo Can-ilho de Castro - Hio Preto.
2.° prêrnio - HIO .PHEl'(). n. 227 - Exp.: Mincr vino

Carnlho de Cast.ro - Hio Preto.

33.a categoria -- 1\'la(;hos de 6 dentes
1.0 prêmio - AGENl'E. n. 23] - Exp.: Antonio

I-[al~alo da Silva - Catanduva.
~.f) prêmio ..... IN\: A.S()R, n. 238 - Exp.: Gentil de

.~n~f~lo -- Catanduva.
3. u prêmio - MOSSOH()'. no 235 - Exp.: Moacir

Calovalho - TahaplIan.

34·. a ca teg or-ia - Fenleas de 2 dentes

1.° prênlio - -!3ALALAICAo n. 240 - Exp.: João
Zaneanero

-- l bir á.

'1cllc.'ão HonrOSA -, Cl(~A_~A. n. 239 - Exp.: Cornp.
A~r. Santa SrJfia - Santa Sofia.

·16

35.a categoria - Femeas de 4 dentes
3.° prêmio - FLECHA - 11. 243 - Exp.: Flavio

Morais Uchôa.
Menção Honrosa - RUMBA, n. 24·'" - Exp.: Ben­

jamin F. Guimarães - Taquaritinga.
LOTE DE EQUINOS - Menção Honrosa - MARCO­

POLO·, n. 216 - MARAVILHA, n. 247,
RUMBA, n. 244 - DALILA, n. 245 ­
Exp.: Dr. Benjamin Ferreira Guimarães
- Taquaritinga.

SUB-CLASSE B - RAÇA CAMPOLINA

33. 11 categoria - Machos de 6 dentes
Menção Honrosa - GALANTE, n. 249 - Exp.:

.Iosé Ataide de Oliveira - Catanduva.

CL ..\SSE X - EQUINOS PARA FINS
MILITARES

l\'IESTIÇOS DE QUALQUEll GRAU DE SANGUE

43.:1 categoria - Machos de 2 dentes

2.° prêmio - AVALANCJ-IE, n. 256 - Exp.: Osorio
A. Morais - Borborema.

44.'\ categoria - Machos de 4 dentes
3.° prêmio - PAGÃO, n. 258 - Exp.: Dr. Fernando

Gomes - Monte Aprazi vel. .

45." ea tegor-ía -- Machos de 6 dentes
1.0 prêmio - SULTÃO, n. 260 - Exp.: Pascoal Conzo

" - Paulo de Faria.

SE~ÇÃO F - A.SININOS
CLASSE XII - ASININOS NACIONAIS NÃO

REGISTRADOS

55. a categoria - Machos 'de 2 dentes
2.'"' prêmio - PACOTE, n. 261 - Exp.: Da. Isabel

Lerro Ortenblade - Tabapuan.

I Or. Peregrino M. Esselin
DENTISTA

Especialidades:

Dentaduras anatômicas e sem chapa

Correção de anomalias dentarias

EX-PROFESS'OR DE DENTADURAS

Curso de aperfeiçoamento, em

Buenos Aires com o dr.

Rigoberto Blanco

Rua Cel. Manoel Borges, 61

UBERABA a MINAS

ZEBU'



HERNIAS HIDROCELES
TRATAMENTO RAPIDO SEM DÔR, SEM OPERAÇÃO E SEM REPOUSO PELO PROCESSO NORTE
AMERICANO ,DE I NJECÕES . LOCAIS EM 10 ANOS EXISTEM 4327 PESSOAS CURADAS,

CUniea • DR. JOSE MUNIZ DE MELO
Em UBERABA: - Avenida Leopoldo de Oliveira, 107 - 1.° andar - Sala 12
DOENÇAS DA PELE - SIFILIS -. QUEDA DE CABELOS E DOENÇAS CO COURO CABELUDO
Varises, úlceras, eczemas, hemorroides, Embelezamento do corpo - Da face
reumatismo e doenças das senhoras. ~ e do busto (seios) - "Extirpação sem
Tratamen to curativo local,· sem dôr ~ dôr dos P EL O S D A F A C E , pela

pela T O P T E R A' P I A ELETRO - COACULAÇÃO

(;ODs~ta Cr' 50,'00 • (;oDsulta eom hora mareada Cr' 80,00
Das 8 ás 11 e das 14 ás 17 horas Aos SAB.ADOS só pela manhã

CONSULTÓRIOS INSTALADOS.

RIO DE JANEIRO - BUENOS AIRES - MONTEVIDEO - SÃO PAULO - PORTO ALEGRE

CLASSE XIII - ASININOS ESTRANGEIROS

61.6 categoria - Machos de 2 dentes
3.° prêmio - ESMACO, n. 264 - Exp.: Alonso San­

chez Parra - Ibitinga.
~ )

62. 6 ' categoria - Machos de 4 dentes
1.0 prêmio - PASSARO PRETO, n. 266 - Exp.:

Sebastião Pinto Ferraz - Ibirá.
2.0 prêmio - l\1IMOSO, n. 265 - Exp.: Antenor

Malvezzi - Potirendaba.

63. 6 categoria - Machos de 6 dentes
1.0 prêmio - NAPOLEÃO, n. 268 - Exp.: Alonso

. Sanchez Parra - Ibitinga.
2.0 prêmio - QUERINO, n. 267 - Exp.: Pedro Lopes

da Silva - Borboroma.

SECÇÃO G - REPRODUTORES SUINOS

CLASSE XIV - SUB-CLASSE A - RAÇA NILO

67.6 categoria - Machos de 5 a 10 meses
2.0 prêmio - BRINCO, n. 269 - Exp.: Giocondo

Zancaner - Mirassol.

68.6 categoria - Machos de 10 a 15 meses
1.0 prêmio - PESTICO, n. 272 - Exp.: Pedro Lopes

da Si! va - Borborema,
2.° prêmio - N.;o 278 - Irmãos Malvezzi Ltda. ­

Potirendaba.
3.0 prêmio - N,> 348 - Manuel Pedro Reverendo

Vidal - H.io Preto.

70.'~ categoria - Fcmeas de 10 a 15 meses
1.0 prêmio - N.> 281 - Pedro Lopes da' Silva -,

Borborerna.
3.° prêmio - N.° 274 - Giocondo ~ancaner - Mirassol.
Menção Honrosa - N.o 275 - Giocondo Zancaner .­

Mirassol.

SUB-CLASSE C - RAÇA PIAU

69,.6 categoria - Machos acima de 15 meses
1.0 prêmio - ROCIIEDO, n..339 - Exp.: Nicolau

Lopes Ross - RIO Preto.
2.0 prêmio - N.> 12, n. 291- João de Faria - Tanabí,

70." categoria - Femeas de 5 à 10 meses
2.o prêmio - N.° 13, n. 292 - João de Faria - Tanahí.

JAN. -, 943

72. a categoria - Femeas acima de 15 :meses
1.° prêmio - CAMPINAS, n. 341 - Nicolau Lopes

Ross - Rio Preto.
2.° prêmio - CAMPANHA, n, 340 - Nicolau Lopes

Ross - Rio Preto.
3.° prêmio - ARAÇATUBA, n. 342 - Nicolau Lopes

Ross - Rio Preto.

SUB-CLASSE D - RAÇA. TATU'

67.6 categoria -- Machos de 5 a 10 :meses
1.0 prêmio - 50 - Exp.: Irmãos Malvezzi Ltda..­

Potírendaba.

70.n categoria - Fe.nreas de 5 a 10 meses
1.° prêmio - 271 - Exp.: Irmãos Malvezzi Ltda. ­

Potirendaba.

SUB-CLASSE E - RAÇA CARU~CHO

68.6 categoria - Machos de 10 a 15 meses
1.° prêmio - 273 - Exp.: Celso Ferreira de Camargo

- Taquaritinga.
Menção Honrosa - 349 - Exp.: João de Faria - Tanabí,

70.n categoria - Femeas de 10 a 15 m eses
3.° prêmio - 282 - Exp.: Celso Ferreira de Camargo

- Taquaritinga.
Menção Honrosa - n. 283 - Exp.: Celso Ferreira

de Camargo - Taquaritinga.

71.n categoria - Femeas de 10 a 15 meses
3.° prêmio - 2'93 - Exp. : João de Faria - Tanahí.

CLASSE XV - SUINOS ESTRANGEIROS
SU'B-CLASSE B - RAÇA EDELSCHWEIN

73.a categoria - Machos de 5 a 10 meseA
1.0 prêmio - TANGO, D. 313 - Exp.: João Camarero

- Rio Preto.

SECÇÃO H - SUINOS GORDOS
CLASSE XVII - TIPOS NACIONAIS E SEUS

MESTIÇOS

81." categoria - Suinos tipo gordura
1.0 prêmio - Lote vencedor: suinos ns, 343, 344,345·

e 346, de Nicolau Lopes Ross - R. Preto,
2.o prêmio - Lote vencedor: suinos shx., lote n. 324.

325 e 326, de João Camarero - R. Pret o
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Hospital Triângulo s. 'A .
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Os clichés qu e ilustram
est a pá gina, são duas magní­
ficas visões do qu e será, em
futuro próximo , o Hospí tal
Triangulo S. A., a ser cons­
tuido nes ta cidade, ú vila
"Silva Ca mpos ", p or meio ele
ações qu e, dentro em pouco,
serão postas á vc ndu em
todo o Triungulo Mi neiro c
Go iaz.

Esta é uma oportuuu e
feliz iniciativa do ilus tre me­
dico, dr. .J oséM uniz de Me­
lo, figura destacad a não só
em nosso meio, como tamb ém
nos grandes cen tros do P aís
em qu e cons eguiu a jus ta
nomeada de qu e goza .

A idêa qu e pa r tiu do seu
fundad or , dr. .Mun iz de M elo,
foi imediatam en te abra çada
por An tonio Zefer ino dos
San tos, elemento trad icional
de nossa terra qu e a ela
t em dado o seu melhor apoio
e par a ela conq uis tado nu­
merosos adep tos, para o q ue
~em concorr ido o espírito
Jovem de Silva Ca mpos e
outros.

ZEBU'





COMPANHIA DE SEGUROS

"MINAS BRASil"
SEDE:- BELO HORIZONTE, MINAS GERAIS

Edificio do Banco Comercio e Industria de Minas Gerais S. A. - 4.° Andar

FOGO, ACIDENTES DO TRABALHO, ACIDENTES PESSOAIS E TRANS­
PORTES (rodoviarios, ferroviarios e maritimos).

AGENTE GERAL PARA o TRIANGULO

JOSE BE·NEDITO DA SILVA CAMPOS
Avenida Leopoldino de Oliveira, 107

(Edificio Silva Guinlarães), Salas 13 e 14

~
fone : 1578 Caixa Postal 68

Tele - .
grafo: BRAMINAS UBERABA (MInas)

REGISTRO GENEALOGICO
(Conclusão da pago 20)

506 - Guaraci,
507 - Mourinha,
508 - Cabeçuda,
509 - Mancha,
510 - Traíra,
511 - Pintura,
512 - Pindoba,
513 - Cara-Preta,
514 - Melodia,
515 - Conquista,
516 - Garoa, 2 anos
517 - Rancheira, 3 anos
518 - Girsinha, 7 anos
519 - Carranca. 6 anos
520 - 'Barrada, 6 anos
521 - Beija-Flor, 6 anos
522 - Coroa, 4 anos
523 - Sorocaba, 4 anos
524 - Bonita, 4 anos

todas de propriedade do
Sr. Joaqui:m A. Barcellos.

525 - Dobrada, 11 anos
526 - Zaraza, 5 anos
527 - Sobrinha, 7 anos
528 - Patinha, 6 anos
529 - Plateia, 8 anos

todas de propriedade do
Sr. Otavio de Carvalho.

530 - Pelota, 9 anos .
531 - Oncinha, 4 anos
532 - Lustrosa, 8 anos

50

533 - Branca, 8 anos
534 - Sesena, 6 anos
535 - Piaba, 7 anos
536 - Inglesa, 6 anos
537 - Revista, 8 anos
538 - Governante, 6 anos
539 - Delicada, 2 anos
540 - GÔa, 6 anos
541 - Columbia, 2 anos
542 - Rupia, 2 anos
543 - Chinesa, 2 anos
544 - Espadilha, 2 anos
545 - Perobâ, 2 anos
546 - Garoa, 3 anos
547 - Garota, 3 anos
548 - Colombina, 3 anos
549 - Gaiata, 4 anos
550 - Normalista, 4 anos
551 - Roda, 3 anos
552 - Registrada, 3 anos

todas de propriedade do
Sr. Antonio Jacinto So­
brinho.

553 - Bandeira, 2 anos
554 - Congonha, 18 anos
555 - Itauna, 5 anos
556 - Alvorada, 4 anos
557 - Gazoza, 3 anos
558 - Cangerana, 6 anos
559 - Roleta, 4 anos
560 - Normalísta, 3 anos

561 - Orgulhosa, 6 anos
562 - ~agnolia, 3 anos
563 - Cacheta, 5 anos
564 - Cambeva, 5 anos
565 - Garota, 4 anos
566 - Marcadinha, 4 anos
567 - Líbia, anos
568 - Genebra, 3 anos
569 - Sombrinha, 5 anos
570 - Grecia, 18 anos
571 - Gloriosa, 3 anos
572 - Mansinha, 3 anos
573 - Pinheira, 7 anos
574 - Muza, 4 anos
575 - Caravela, 3 anos
576 - Castanhola, 5 anos
577 - Turca, 4 anos
578 - Venezuela, 3 anos
579 - Noronha, 5 anos
580 - Pamplona, 4 anos
581 - Comarca, 3 anos
582 - Chiqueza II 3 anos
583 - Diplomata, 5 anos
584 - Labareda 5 anos
585 - Indiana, '18 anos
586 - Galiana, 5 anos

todas de propriedade do
Sr. Continentino Jacinto

Silva.

(CoDtinúa)

ZEBU'
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8Yto6zlização das :Reservas

330villas de 8Ytinas 2Jerais
,------------------,------------------------_.

ABASTE'CIMENTO DOS MERCADOS DO NORTE
POR PIRAPÓRA

I
t

-- ---_._--

SEMENTES

Fazenda Citra - Caixa Postal 48
LIMEIRA

Estado de São Paulo - C. Paulista

DE HORTALIÇAS, FLORES,
FLORESTAIS, ETC., DE COMPROVADO VALOR
GERMINATIVO E AUTENTICIDADE G.4R.4NTIDA.

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PARA JARDINS, HORTAS E PO/vIARES.
INSECTICIDAS E FUNGICIDAS
Artigos Apícolas Livros Agrícolas

CATALOGO GRAT:S

DIERBERGER AGRO-COMERCIAL LTDA.
Rua Libero Badnró. 497 e 501 - Caixa Postal 458

SÃO PAULO

PLANTAS FRUTIFERAS EM GERAL
Especialidade em MUDAS enxertadas de: ABACA TEIROS ­
MANGUEIRAS - LARANGEIR.4S - AA10REIRAS, ETG.

OS MAIORES VIVEIRISTAS DE S. PAULO
TUNG OIL

A CULTURA DO FUTURO -- MUDAS ENXERTADAS
CATALOGO GRATIS

AGRICOLA LTDA.

orientadas pelo Governador Be­
nedito Valadares, COln a assis­
tência imediata do dr. João
Carlos Vital e delas se esperam
largos benefícios para a eco­
nomia mineira e uma enorme
contribuição de Minas Gerais
ao esfôrço de guerra nacional.

DIERBERGER

Os fazendeiros e criadores or­
ganisar-se-ão em uma coopera­
tiva central, dentro de moldes
comerciais, por forma a fazer
com que o produto chegue aos
centros consumidoreso sem a in­
tervenção dos intermediários.

Todas essas atividades serão

Segundo acabam de noticiar
do Rio de Janeiro, o coordenador
interino da M obilisação J:1~conô­

mica, conferenciou com o Go­
vernador Benedito Valadares,
ali, sobre a organisação racional
da indústria pecuária do nosso
Estado, dentro do esfôrço de
guerra exigido nas atuais cir­
cunstâncias e de acôrdo, aliás,
com a orientação do governo. ·

Nesse entendimento, ficou es­
tabelecido que o Estado con­
tribuirá com uma larga parcela
das suas riquezas, mobilisando
todas as suas reservas bovinas
para abastecer o mercado inter­
no. Tão pronto tenha chegado
a Belo Horizonte, o Governador
Mineiro reunirá todos os in­
teressados e assentará COOl os
mesmos um vasto plano de 01'­

ganisação da produção p:cuár!a.
Assim, serão instaladas, irnedia­
lamente, várias grandes xar­
quedas que abastecerão os mer­
cados do norte, através de Pira­
pôra, ao mesmo tempo em que
o gado abatido em matadouros
especiais, estabelecidos nas cer ..
canias da capital mineira, será
encaminhado para o Rio e São

Paulo.
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Um índice de . segura prosperidade
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dad e e comece a economi­
zar , ao mesm o te m po que
concorre aos seus sor teios
sema nais desses bilh etes
que nunca firam bran cos.

•
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hoj e, a es tim am e lhe agra­
decem os benefícios p res­
tad os.

P ro cure, hoj e mesm o, os
representan tes de sua ci-

A Com pan hia " P r ud ên­
cia Coa pitaliz a ção" ac aba c1 e
publicar o grá fico doíndice
ele seus negócios nos 1~

anos d e sua existência , dan­
do-nos a justa idê a da pros­
peridade elos seus negócios.

H eceb endo-o elas m ãos
elos seus at ivos represen­
t ant es nest a zon a , snr. Nei­
ge Ac ár io, insp etor sec ional
e João R ibeiro, insp etor re­
gional, não nos furtamos
ao ensejo de public á-lo para
con heciment o do público a­
mante desse segu ro sis têma
d e economizar .

Durant e tão largo perío­
do ·de a tiv idades em nosso
Pa ís, de ta l sor te se t(;lll
conc1 uzido os seus negócios
q ue a Pr udên cia Capita li­
za ção po ud e prosperar des­
sa fo r ma e, ao mesmo tem ­
po, asseg urar a economia de
m i lhares de associados qu e.

Ao PRUDÊN mA CAPITALIZAÇÃO

E SEUS NEGÓCIOS EM 12 ANOS

U m lind o lote de "Gir" para Rio Preto

FIO'""ll do A lves F ilho

Acom pa n ha ndo, de pert o, o
renome de qu e se cercava , e
j ustam en te, o grande cer ta me
pecuá rio region al qu e teve loga r,
em me ado s de Dezembro p. pas­
sado, v ários comercian tes de ga­
d o a lí leva ra m , a H io Prelo,
especimes para neg ócio.

En l re eles se destacou , en lre­

tan to, uni dos [I li" OS comerc ian­
les de gad o e criadores de nossa
zona , residen te no municípi o de
[Jle rlâ nd ia , o sn r. F lorêncio AI­

vez F ilho q ur, pa ra lá , cond uz iu

um belíssim o lol e de reproduto­
res e bezer ras g ir "chita d inhos" ,
para ° qu al sc vol tura m todas
as a lenções e o in teresso de
numerosos compradores locais,
em Hio Prelo, onde a tendên cia
pa ra aq uela raça indian a é, cada
di a, mais acen tua da .

Com o snr. F lorê ncio Alves
F ilho, se podem conseguir bons
esp écimes, nem só de Gil' como
lnduhrusi], a ele se d irigind o

pa ra LJberlând ia ou p a ra o Ho tel
l'.l odelo, nes ta l'jrhde.

ZEB U'
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UMA FAZENDA QUE FICOU FAMOSA
U m a e no r m e pa rt e d ess es mi lh õ,'s

d e bras ile ir os q ue co n hece m o s êlo

dos t ; o,. reio~ ~ co m a efíg ie de um
lind o tou ro ind u brasi l. nã o sa be
d" o nde sa iu a q uele a nim a l, c uja
fotogra fia a q ui es t a m pa mos ,

E le foi cr ia d o na faze nd a "Capão
d a L a g ôu" . município d e ,ube ra ba
e era d e propried ad e d o in teli gen te
cr ia d o r ( ~ fa zendei ro - .1osé Barbosa
S ouza , LtllUhc rll don o dessa Iamosn
es t.ânc ia- Infeli zm ente le mos qu e
dize r "'c ru". po rqu e " Ba rulho I"
_ esse o se u 1101l1 C - j i l não ex is te
ma is. N i'io ex is te , por ém , par a

corn pensar , co m a sua morte, au

se u pro pr ielÍlrio . d r-ixou lod a uma
gra nde e " ilus t re" d ecendên r-iu , a
co meça r pel a dupl a " Barulho li "
l ~ " A rrelia" , pri ncipu lm ent. e o pri­
mei ro que tern um a sem elha nça
assOlll hrosa COIH o seu m ugn ífico

pro genitor. J) c~.ois del,cs ,,\~e,',n , as

not á" e is fe ln ea~, Ba la la:~a, I' ar­
rn c o louro L uscud o c outros
vá r ios, tod os dessa g ra nde c Inr uo su

" fa m íl ia B a rul ho" ,
Co mo se pod e ver d os c lic h és

' t ll lll llâ mos . ., Ba ru lh o I I" c
qu e cs · _ . ~ . "
" A rrcl i lJ" suo dnl::-: ped a ços qu e,

vord ad ei ram ent e d espert n ru a cob i ~'a

d e qualq ue r e n te nd id o.

De u m a fe it a c hego u u m Iuze u­
d eiro c a p reci ad or c o fe rece u « (lO
mi l c ruze iros pelos dois , () c ri ado r

.Jos ê Barbosa nã o pest a noj o u : ­
" Q ue ria o pretend ent e u m m e m b ro

d a família fa mosa , podi a le va r " A r­
re lia ". O o u tro ficaria na faz e nd a ,
puru s u bs t it u i,' o g ra nd e induhru sil
d e que d ecc ndi a ' . " Arre lia " fo i
c " Ba rulho 11" ficou ,

U,\I 'ro uuo (M On T A I.

Q ua nd o o g o ve rno q uiz p re s tar
u ' u h om un ag em ti Pcr·Ulí ria 1\ucio ­
na I, pe lo va lôr q ue e la represen t a
na Econo m ia do Paí :-õ . idt'a li 7. a ra lll
os técni cos post nis u m s êlo co mem o­
ra t ivo de u m u da:-; m ai o re s ex pos i­
ções b ra s ilei ra s d e g'ad o . e m qu e
figu rasse u m a perf eila ca be ,:a ill ­
d uhrusi l, a escolha recai u e m "Ba­
r ulho I " , d e propri ..d a dr- d e .JOS "

Ba rbosa S o u za , E foi a ss im '1" 1'
a S lI lI fa zend a " C a piío dll A la " l; a "
ficou famosa pe lo sell plun t r-]. in ­
duhra s il, e n t ro os dem ai s , pois d a li
sa iu o lind o a n im a l q ue to do o
País co n hece nos s e los P{)~ I H P:-; o

o S i:lu I)()~l a l qu.· a l U"rfd ..oãu d a .~ub{'ça

d. · ~ ..H_\l l UJ..1I0 · ' in spi ruu .

· ' I\ .\ I\ U J.1I0 ' ""

~~ .\ H HEL IAH .. n~llIJido p or :WO rn il (" ru zd ro~ '0 ~ " n . \ Il UL IIO 11" .. l Ido (fl UlI !'\c r .·g:l· j tuu ig uul in1 lUJr l ú n ci u .



U rn a a n t e vi s ã n d o fIli e s c ri. a cn 1 rn d a ela Ex p ns i"'ã o Ag ro -Pc ell ú r ia
d e U b e r- lâ u d ia e rri r\h,.jl

Ima grande Festa flgro-Petuária elD Uberlâlldia

Ra~ões balaneea(las
DOS SEG U I NTES T IPOS:

As p rim eir as no l.ícia s de sua
J'( ~aliz ,l ç ii-J ca usura m int eresse em

lod a cs lu Z8lHl , principalm en te
nos cí rculos rurali 3tas, pois ai nda
es tá na mem óri a pública o êx ito
quo co ns ti tu iu a renli zacã o cio

último ce r ta me desse "êller(J" ,
naqu ela cidade . em Outubro c
Novem bro d f~ 191:).

Des ta vez a orga nização da

g ra nde parada agro-pecuária qu e

Le rá luga r no mês de A bril pr fJ­

ximo, est á a ca rgo do di stin to

rnoço - snr. Arma m/o N a ve3
Ferre ira, muit o j ovem. poréln,

rceonhecid all1ent e capnz de luvá­
la a uni sucesso ce r to e dep :)3ilá­
r io - lIeSSI: sc n tido - das sóli­
das esperanças do::: Iwcuarisl as
t ria ngulinos .

Com es te ráp ido noticiá rio do
qu e ser á a " Fes ta Agro-Pecuá ria
de Ube rlâ nd ia" env ia mos, aos
se us p l'f)/llo Lon~s os nossos vot os
de bo m êxito , como nos prOlne­
tem os para vo lt ar ao assunlo
pub lica ndo , em a nossa próx im,~
lld ição o regulamento c del alhes
ou t"os q ue regerão a sim pálica
in iciati va.
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ra d n p elos pod er es munici pai s,
II'a m ngnifica fest a agro-p ecuá ­
ria , em hom cn ugum ao d écimo­
pr im eiro a ni ver sário do gove rno
Va sco G ifon i, naquele municíp io .

CA SA

AURELIO
Aurelino Luiz da Costa
Pro Frei Eugenio, 37

L A CTI G E N I O I E 11

AÇUCAR

REFI NADO EM

DE 7 1
/ 2

UNI ÃO E

REDONDO

I N H O - B A C o R I N H o

E NGORDA I - E NGORDA 1I - TERNEIRO I

T E R N E I R O I I - P O ED EI RA 1I - RE­

PRO D UTOR E XTRA - P I NTA-

S eg undo no ticiou o " Correio
d e Uberlânclin" . p res t igioso 01'­

ga m diário da impren sa daquela
p r ósp era e v isin ha cid ade, nl f
se acha em orga niza ção, nm pa-
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o Zebú na Economia Pecuária'·· .

do' Bràsil,:~Central

odr. Renato Costa, conhecido
economista gaucho, tem sido um
ativo defensor e propagandista
da economia pecuária do Brasil
Central no Rio Grande do Sul.
Tem publicado fundamentados
artigos no "Correio do Povo",
de Porto Alegre, contribuindo
de maneira notável, para criar,
no .sul, uma opinião mais justa
a respeito do que se faz no
centro do país em benefício da
melhoria e do incremento dos
rebanhos. Com estudiosos desse
estôfo, criteriosamente informa­
dos sobre a realidade pecuarista
do centro do país, não é de se
estranhar o pensamento atual
de muitos criadores gauchos, que
já cogitam de fazer experiências
sérias e em larga escala, com
o zebú, ha tempos tão malsinado,
e hoje viga mestra do gado de
córte do Brasil Central.

Eis um tópico de um dos
artigos publicados por ele no
"Correio do Povo", abordando
justamente o papel do zebú na
pecuária do centro do país:

, 'Até ha bem poucos anos
arriscar-se a)gueln em falar do
gado zebú, na sua notória re­
sistência aos climas adustos e
no alto rendimento de carne,
que é hoje uma de suas caracte­
rísticas incontrastáveis, era corno
se o íudivíd uo lavrasse a sua

d " · · "própria ~:entença .e rotineiro
imperdoável em problemas da
pecuária. Os entusiastas, entre
nós, do gado indiano lirl1itavall1­
se à sua criação, sem grande
ruído .. Assirn corno estivesse
cometendo urna falta grave ou

J~~N. - 943

Sobre um novo artigo do
ilustre jornalista dr,

RENATO COSTA
no

"Correio do Povo"
de Porto Alegre.

ameaçando a "indústria pasto­
ril" da criminosa invasão de
elementos nocivos à' sua " es­
trutura econômica fundamental.
O Zebú, no conceito dos .seus
inimigos ferrenhos e analistas
apressados, não era propriamen­
te um animal de criação, como
os outros... Tinha antes, os
aspectos de um "bicho", inadap­
tavel aos nossos campos ... Hou­
ve até quem se lembrasse, 'pro­
vavelmente com um sentido hu­
morístico, de inscrever na "carta
política" de um dos Estados
da Federação Brasileira a proi­
bição expressa da importação
do Zebú, cuja presença, contudo,
na economia pecuária do Brasil
já datava de mais de um século!

A campanha feroz movida pelo
dr. Pereira Barreto contra a
introdução do Zebú na região
gadeira central do Brasil, sem
nenhuma base científica ou fun­
damento técnico, contribuiu
grandemente para fortalecer a
crendice popular de que o "gado
indiano" seria antes um entrave
ao desenvolvimento da pecuária
nacional, do que Uln fator de
progresso da nossa indústria pas­
toril.

Somente a tenacidade e o
desassombro do criador do Triân­
guIo mineiro e a sua confiança

resoluta na fixação de um "tipo" I

de animal que servisse realmente
aos interesses da criação dessa
zona e doutras semelhantes às
daquela região mineira, sobre':
tudo resistente às condições de
um rude ambiente rural, tor­
naram possivel e vitoriosa uma
iniciativa coroada, hoje, do
maior êxito.

A rudeza do meio geo-físico
de grandes extensões do planalto,
a seca que vai de junho a setem­
bro, e por vezes, até outubro,
despindo os campos, as fórtes
insolações, a dificuldade de meios
de transporte, tornavam inadap­
tavel, nas regiões tão vastas do
Brasil Central o gado europeu,
"que degenera e não resiste às
condições climáticas e mesolôgi­
cas desse ambiente, além de ser
anti-econômica a sua manuten-'
ção",

As experiências realizadas, ve­
zes várias, com as raças européi­
as, nessa zona, mostraram a
impossibilidade da sua adatação
a um meio realmente hostil.

Com a introdução do gado
indiano, - especiahnente de e­
xemplares das raças Gyr, N ellore
e Guzerath, e a criação de um
tipo, o Indubrasil, resultante da
cruza de individuos dessas raças,
- a criação gadeira do Brasil
Central adquiriu aspectos irn­
previstos e firmou-se UI11ft es­
trutura econômica assentada em
sólidos princípios zootêcnicos.
que fizeram a prosperidade e
o enriquecimento de uma das
maiores zonas criadoras do
Bl'asir-.
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.OS GRIMENSÔ

CARTA ROCEIRA'IL..-- ~~--------

Eu 'l!Ô conlá as razão
D'eu lá hõje nas miséra.

. Foi promóde as dicisão
Da fazenda da "TAPERA"

Canabrava di Montis Claro,
12 'de Dezembro

Aos dispois qui terminõ
Eu fui batê no iscrivão,
A mandado do doiõ
Arrecebê meu quinhão.

<I •

Eu tinha um canúdo cheio
com »inie e dois dicumenlo,
Tudo antigo, muito veio
Qu'eu herdei num testamento.

Mostrei tudo um devogado
Promod'êle m'isplicô.
Si os dicumento apurado
Garantia mett lugá.

Rí'l'irô a. papel'lda

E me deu confirnta\ão
Qu'eu linha toda a morada
E mais lreis ripusirão.

Fui anionce no arraiá
E passei percuracãn
P'ra o doiõ representá
}\leu nome na ditisõo.

.lJa is num de i o ta l dolô
Os dicumenin falado:
In/reguei um ürimensõ
Amiqo de meu cunhado.

E nessa mesma semana
Eu. ni foice lrabaiã,
Foi eimbôra minhas cana,
Pros picadêro passa.

Inlé [arla de arespeilo
Co'as fia e muiê da gente
E,X guenlei cúnl todo geito,
Dos rostadô de corrente.

Eu iõ tudo se a.guenlano

Fiado nos dicumenlo
E muilo calmo isperano
Da [azenda o jnrqnmenio,

Passõ toda a rivuada,
O grimensô foi simbôra,
Dexano a greba picada
Lqualzim pipino às iôra.

Ricibi a intimação
E fiz lodo o pagamento
Pro respeito a divisão
Chegá no seu. jurqamenlo.

.>
MANÉ~

Ele oiõ na lirraiêra,
Cassô meu nome a ralé
E me disse: - "isso é asnêra,
lVum lem terra pra nancê",

Anlonce fui no Juiz
E fiz ele meus pidido
E ele lambem me disse
Qui lara ludo perdido.

Eu sinii um nôt na guéla
Qui nem pude mais falá:
Fiquei com as »isia amaréla
E cumecei a chorá. . .

E a greba onde eu moratu
Foi sahi prum [azendêro
Qlli inlé âinhêro impreslava
Pro grinl,ensô bandaiêro.

Por isto fô na miséra
Numa dü;graça sem nome,
Morano numa, lapêra,

NIeus .fio passano .fome.

Só rue resta uma »iõla
De Oueliu, bem afinada,
Que minha dó se consola,
Nesta rida amargurada.

Trinla home de polena

Co'as [erramenla na mão,

(/orlô sem dó e sem PflUL

Quatro roca de [ejõo.

De quatro mil qrimensõ,
_4 genle conla na mão,
Os qui pode ser dolõ.
E o resto é mês qui ladrão.
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Inauguração do
Banco da
Lavoura

(Conclusão da pag. 27)

como represen t.a n te da Associa­
ção Comercial e Industl·ial, con­
gratulando-se corn o Banco da:
Lavoura de Mí n as Gerais peJa
inauguração de sua agência, o
que muito o alegrava por ser
mais rrrrra grande conquista ube­
rabense.

Aquela sa tisfa~ão - salien tou
- era m.aior, por verificar conro
era rápida e segura a aaee nç ão
e prosperidade do Banco da La­
voura, um. grande estabeleci­
mento que, ha tão pouco tempo;
vira pequenino e vacilan te.

.~o CHAMPANHE

Ao champanhe que foi profu­
aanrerrte oferecido aos presentes,
acorupanhado de um magnifico
serviço de doces e salgados, tro­
car-arrr-ae vários hrindes pelo êxi­
to e prosperidade da agência

BAR E RESTAURANTE

RIBAMAR
"O mais central da cidade"

CaSINHA
DE

PRIM:E·IRA ORDEM

GRANDE STOCK .DE
FINISSIMAS BEBIDAS

NACIONAIS E
EXTRANGEIRAS.

AMBIENTE PURAl\IEN'TE
FA~lILIAR

Avunida LeoPDI~ino de Oliveira, 302
FONE 1273
UBERABA

do Banco da Lavoura de l\'linas
Gerais nesta cidade, votos felizes
q ue, presente, o nosso represen-

tante teve .oeasíão de manifestar
aos snrs. Helio Teles Horta e
Francisco A.lberto Federico, di­
rigentes do novo estabelecim.en­
to hancário da cidade, cujas
instalações foram. caprichosa e
corrfor-tavefmen te dispostas.

A Divisão de Defeza

Sanitária Animal, do

Ministério d.a Agricultura,

possue uma dependencia

em UBERABA. no prédio

da S o c i e d a d e R u r a 1

do Triângulo M'i n e i r o..

Atende, por intermédio da

revista Z E B U' qualquer

consulta dos srs. fazendei­

ros, possuindo varies me­

dicamentos para o gado.

EQUITATIVA
FUNDAD.~ El\\ 1896

G·arantia absolu ta - Prerrrics módicos - Genuinamente nacional - Intimamente m.útua

A EQUITATIVA é a unica Sociedade de Seguros de Vida, em todo o território nacional, que opera
em sorteios, com prêmios pagos em dinheiro á vista. A EQUITATIVA, em todo o Brasil, é a unica

companhia mútua de Seguros de Vida. A EQUITATIVA pertence aos seus assegurados.

Apolices liberais - Apolices com sorteios em dinheiro á vista - Apolices de dotação
para cria.nças - Apolices garantia de empréstimos hipotecárics - Seguro Comercial

Seguro e:..n Grupo.

Desde a sua fundação até hoje A EQUITATIVA já pagou a beneficiárics de suas
apolices e aos próprios segurados em vida mais de c-, $200.000.000,00

Presidente: DR. FRANKLIN SAMPAIO • Agencias em todos os Estados

Séde: Avenida Rio Branco, 125 - RIO - Edificio próprio

Escritorio Regional para o Tr-iarrgtrlo Mineiro, Goiaz' e Mato Grosso:
Avenida Leopoldino de Oliveira, 131 - UBERABA

~

o seguro de vida é a mais completa garantia do futuro. E' a proteção do lar e da farnilia,

JAN. - 943 57



F ASE S DA L UA

Lua nova , dia 5

Q uar to crescente, d ia l:~

Lua che ia, di a 20

Q uar to min guante, di a 27

I Sex ta C. d o Sen h o r
2 S ába do S . Isidoro
:~ Dom ingo S. An tero

" Se gunda S . Greuorio
"5 T erça S . S imeão EsL

fi Q uar ta S a n to s Rei s
7 Q uinta S . T eodo ro
8 Sex ta S . Louren ço
9 Sábado S . .Iulião

JO Domingo S . Go nça lo
11 Segunda S. Higino
12 T erça S . Sá tiro
13 Q uar ta S . H ilario
l 'J Q uin ta S . Fe!ix de N ole
15 Sex ta S . Ama ro
16 Sá ba d o S. 1\ 1nrcelo
l7 Do m ingo S . An tão
IH Se gunda S. Priscn
]9 T erça S . Canu to
20 Q ua r ta S. Se bas tião
21 Q uin ta S. Iuez
22 Sex ta S . Vicen te
2:~ Súbado S. IIdefon so
2,1 Dom Íngo N ." S " dil Paz.... .
'r Segunda C. de S . P aulo_::J

26 T erça S . P olicarpo
27 Ouu rtu S . .J oã o C ris.
28 (?uin la S . .luliau o
29 Sex ta S. FI'. de Sales
:~O S úba c! o S . !\I a r ti n iJa
:n D omingo S. Ped 1'0 N u!.

HORÓSCOPO

DO MÊS

. C riação . N ão se cast ra m ani­
mais nem se deitam ga linhas
em .Irmeiro. Os criadores devem
cuida r da form ação das past a­
gens , da p repa ra ção de feno,
do asseio dos es tábulos e dos
gulinliciros.

é pr eciso traz er as culturas livres
das ervas dan in has.

As pessoas nascid as em J a­
neir o têm o cara te~' bond oso,
firm e e ca lmo; são int e ligen tes

cn rinh osas e fra ncas. T oma m
as empr esas, mesm o . as mais
difi ceis e levam-n as a tô o fim,
co m êxito c co rreção . So frem
se mpre com ca lma as injusti ças
de qu e são v ítimas, mas p erdo­

um. As mu lheres, um tan to
vãs, orgulhosas e facei ras, terão

humor jovial , mas qu a lq uer con­
tra tempo lhes dará excessivo
so frimento. Scião boas Iin an­

cc irns e ex trc mnm cn Ie dedi cad as
no amo r.

Os nascid us nest e mês têm :
('omo ast ro tu telar --- Sa turno;
pedra dil osa - Hub í; flor pro­
pícia - A çucena; côres fayo­
ra veis - Cinza, Prata, Negl'll,
1\08n e Granada; meses felizes
- M arço, Agôs lo e Novemb ro;
dia a for tunad o - S ábado.

Devem preferir casa men to
CO ll l p essoas nnscid as em Ab ril,
Mn io, Agôs lo c Setemb ro.

Seus n úmeros fa líd icos sà u:

'I. :~6, 74 e 25.

19 4331 DI A S

Norte. ' S emcn feira s d e a r roz,
feijão, mi lho , mand ioca , melan ­
cias, melões, e tc .; mudam-se ba ­
naneiras, coqueiros , aba caxieiros
c ou t ras pl antas de pom a r. T er ­
mina a colheita da manga e
come ça a da a ta ou pinha con­
d essa. Cessa a do côco bab assú ,
Os ca navia is e dem ais la voura s
são conveniell teme n te limpos.
Colhe-se mnndioca pa ra o fab rico
d a farin hn.

Brasil ce n tra l. Ouando nã o
c hove, roça-se a i nd~' e prep a­
r am-se as seme nteiras de J\'Ja rço.
F az-se a p lantação da mandioca ,
da ca na d e aç ucar, d a batata
doce, do s " feijões ligr-iros" , do
m ilho quaren tão, d a ba ta tin ha ,
e tc. Transplantam-se m udas de
ca fé e fumo e faz -se semen teira
d e hortal iça s em geral. Colhe m­
se m an ga s, m elan cias, melões,
abacaxis, feij ão, a lfafa, e tc . Li m­
p am-se as la vou ra s em creraI
p rinc ipa lme n te as de ca l ~'l dI;
a çuca r , a lgodão e ca fé.

A LAVOURA

DO MÊS

S u l. E' o mês dc p lan ta r o
feij ão das águas, a ha ta tin ha
ou batata in glesa , a doce, e tc .
Convem prepara r a te rra p ara
a s se men tc iras de cebola em
F evereiro e a d e fa vas e ce rea is,
em ge ra l, nos meses de Mni»
a Jul ho . Semc ian l-se a inda
feijão e m ilho preco ccs e, II<l

zo na mais q uen te, hort aliças em
ge ra l, dev~ndo se ler cuidado
para ev i ta r se lnentes ve lha s.
Nes te m ês , terlllina-se a ceifa
do l rigo, d a t'(!\'ad a , do cen tc io,
do lin ho . d a ba lnla , nas zonas
mn is fri as. E' ('xl'plen ' e a :d fafa
cor tad a em .J unci r« . .J nnc i ro
JlO S u l é Inês d t' illl ('nso ('a lor
e c h uvas ubuud u n u-s , pelo q ue
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E TREGUE SUA
PUBLICIDADE
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Ri o de J ane i r o , 14 de Out ub r o de 1942

Grande tiragem cuja com- I
provação está á disposição I
dos snrs . a n u n c i a n t e s

~~~--=='="~~~ dlt~Au
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TODO O PAís ~IO b[JAI{/1I9

Como a n u n c i·an t e s temos grandes
industrias e assinantes em todos os

Estados brasileiros.

Ilmo . Sr .
Ar na ldo ft.or ll.e s C Il. r.1p O S

DD. Se c r et ar i o da Re v 1e t a
" Z E R (..,..li8 5727

Poços de Ca l das . 25 de Agôe t o de 1942 .
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